
31 

A PRODUÇÃO DE FOSFATO 
NO BRASIL: 

UMA APRECIAÇÃO HISTÓRICA DAS 

CONDICIONANTES ENVOLVIDAS 

n D li 

c. 
n . I 

Glldo de A. Sá C. de Albuquerque 

M eT CNPq CETEM 



~S/OENTfi DA REPIJ8V(;A. F_ ~ C_ 

VlCE4'RESIDENTE DA REPÚIJUCA Ma«:o'-'- MtcMI 

MIMSTRODA CltNCA E TECNOt..OGIA .- ........ V..-geI 

~SIDENTE 00 CNPQ: .-~ Tundosi 

D/RETOR DE DESENV CIENT E 1ECNOI..OO/CO. M.m. 8 c. ...... 
D/RETORDE PROGRAMAS. EduarOOMo<elt. d. Co.l. 

DIRETOR DE UNIDADES DE Pf'SQUJSA. Jost Ubyf~.,.~. 

DIRETOR DE ADMINISTRAÇAO: ~y GIl"'''' 

CErEM · CENTRO DE TECNOlOG .... MINERAl. 

COHSI!"UfO TfeHICo-cJENrII'lCO (eTC] _ .. ~C __ 

·1k • .p.,T, ... ~p __ 

....... 0 ........... F_ F_üns.L ... ~S SobIoI. ~ 
P_ de Souu • __ AIvet SMnparo (supIenW) M_Eoo_. _D<nl"-Jo.-. Ar1IIutP1nlocn.v. •. Mt6roo 
e_ C~ PoH •. CIolIO PonIo FerrR. _~. 

I)jIlHOl! RObOr1O C Vibs Bóa. 

I)jRETOIl.DJUNTO JubIlO P .... Sorbo ... 

0EPr" O" TR.T.MfNTO Df MINOOOS (OTII) Fem.lICIc> f,d •• Ü'tt 

DE" r'Of .... r.wRGI. ellTR.nv.{OWE) Ronaldo L .... C. dot S.onlOl 

DEl'T'" Dl! ouIMIC. INSTRUME/OIr.L IIXIIJ L ... Gonz"'ll' S Sobr81 

OVOr" DE I!S ruoos f OUENlIOI.VlMVlTO {DE~ CetIos c... Pene< 

DE ..... Dl! AOiIftM.!rRAç.lo IOAD}. lWiJtNo Gol ......... DoM 

ISSN - 0103-8319 

_ ..... ~ .. _-
CT- 0000710S-( 

Glldo de A. S,I C. de Albuquerque 
~ da Alma ptIItJ UFPE. M.s<;'.m ~ 

Minafalpeg USP FoI cMm ~ 0iYis.t0 de ~ e 
Dntor rú F8ffi/zonl8s FosIaltidos SlA • FOSFlRnL. 

BolaiS/o RHAE do CéTEM. atuo /11 'flNI da ~. 
EconomJ. e L~açIo MinerDJ. Recenta".nta 181'8 

d9S/ac~. ,lulIÇlo n. cri8ç.!1o da ClIma,.. d9 Mmf~o 
do MERCOSUL. 

Mel • , . . '110 da CitooK:io • T= . • • 
CE1Bl·~ .. , .......... _ 



r-~B:I~B~lI~O~T~E~C:A~::~'EOITOIUAI. 
Reg. 

BMB 

COORDEw.çAo EDITORIAL 

Silvo C. E""", EorrORAÇAO ELETRONICA 
F""lI" 11 ILUSTAAÇAQ 

AIbuq_q",. GIIdo de NeUjo Si c.vtIcanC "" 
A. produçklde 1011010 no Br •• 11; ........ ~~I<> IIIIL1111ca 

tIu~.....oMda1lGiklo .. ...,...,st CavaIcIonll de 
.o.bJQ_., Rio de........,. CETEWCNPq. ,*. 

l30p I .• (~EI~.Do<:um.:1tc..3 ' ) 

, FOII.to. PfoduçIO - Btloll • I CenIro de T"'"*9-
MlrwaI. U. Titulo. lU s.n. 
IS6NM-1227-01\4-, 

ISSH 01()3..33ID eoo 338.2764 

-----, APRESENTAÇÃO I 

E SID r/I(IM)gn:ifra do Engtnhtlro de Minas r M.&. tm 
En~nha,;u MirreM/, Gildo/k Arw!JoSúC(n'rJlcaruiIkAlbuquerqut, 
resultado th projeto de ~Jqulso por tle coortUnada no CITEM r 
QuilO paro li dissulUfiJo de _s/rodo nQ Esrolo PoIiltcnko til! 
Unil'enltladuh SiJo Paulo, /faz, dtfortOOc/ura, concisa, .'Umen't, 
Ó 114 dos t/iscld.r&s sobre poIitlca Itçnológica t industrial, O 
sempre rtCOrrlm/e problema dn ~rQÇIJo amóctont tk trcllOlogia. 

Ora, dium Ims. mtrcodorfru, t:ommodities t. mesmo 
Itr;nofogia. s40 comprados! 

CrmlrD-arg"m'nlom ou/riU. mert;QdoriQS t commodilJes, 
sim: tecnologia n40! 

li ulllIzaç40 do roellll/os/á//(a n() Br(Ui/ ar utá para mostrar 
q," tecnologia, se 'Ido deu,wul"ida, não se compra fé iniM-sltudu 
u criuçiIo de lima in.fra~str"llIra indwIlriol, afim da própriu 
indtlslrio. dar rUllllunle. 

Não Jusse a gtnialidude de um Pau/o Abib Andery o, 
leimusamenle, insistir em Irlllu/ormur em minériu aqllele ",inerol, 
a/mndmlle, ml/S et:m,/Ímiwmenlt Inútil, II IndúJlrio broJi/eiru de 
Jos/alados não leriu sIIrgldo como al/l\~mcadorll de i"'fX!rlanlts 
Stgmelllos da economiu naciunal, co/ocandu o Puls em pruiçOu 
cumpeti/il'u, presellle e /ulllra, sem receio de t l'enluais jogos 
romercials inlemucionals, no tSlelo da SilO. tambbn vocoçüu 
agrícola 

RiO dt Jantiro,junho de /996. 

RO~rlO C. "ill~1 1W,u 
D,~or 



I 

1 SUMÁR I O 

1.INTRODUÇAO ........... 3 

2. BREVE HISTORICO SOBRE A unUZAçAo DE ROCHAS 
FOSFAnCAS NA PRODUÇÃO DE FERTIUZANTES .... . ..•• 9 

3. A ROCHA FOSFATICA. .. .....••.....•.•. _____ ............ , ••.••••••••••••.• ,_ •.•• , ...•..• 14 

3.1 No Mundo ............. ......... .................... ............... ................. ' .. ........ 14 

3.2 No B ... siI . . ........ _ .. _______ ____ ................................................. 18 

4. A EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO NACIONAL E AS 
CONDICIONANTES ENVOLVIDAS ..•..•..•.....•..•.....•.......•..•...•.....••..•..•. 25 

4 1 ~ G.rM ....... _____ ............................ . ............ 25 

42 Dos P, i IlO,dios 1116 1974 ......... __ .... _ ................. .. . ...... 27 

4 3 De 11175. l a88 " 44 De 1i89 _ 0t.I$ ~ ... ~ .. ___ __ ___ ____ ._ ....... __ •..• _ •..•.....•. 66 

5. A.l. TERNATIVAS PARA O CRESCIMENTO DA INOÚSTRIA. 
BRASILEIRA DE fERTILIZANTES FOSFATA.OOS ..•.•..• . •..•...•.•. 76 

6. CONCLUSOES '" REFERENCIAS BIBLlOGRAFICAS ...•............... _ ......•..... . .............. 1111 



r 

1, INTROOuçAo 

Entre es conqui$I<I, ~icas 'etacionadas com o .. to< 
mineral brasJleiro, a produçao de 'ocha Ios~tíca conltrtul-se em 
um capitulo à pane, AlI!m do r'l\6rito de dommilllTlOI tecnoIogÕII 
prOpria de concentraç:ào, graças lICl empenho 00 Prol Paulo 
AbIb Atldery e seguldOl'e., o pIIll desenvolve<.l u"'"' poUtíca de 
.ubs~NiçIo de irnpMaçIo de rochII rosw.ca, o qui>!, embolo 
disçul/llel lKIb illgunl IS~, pemvbu a ob&ençJo de luto­
lufieotrlÇlõl nt!$$iI ",",*-,prime, em menos de uma d6ea(1a, 

A impIantaçao e o deMnYtIIYimento con\lnuo de hlCliOIogiII 
autOdone I"'rn fosfato pemjtIu, por um lado, menor poslibill­
dade de inftuênclil ei<lema, unilateral, no tocante I aumento de 
pr~, e ~ outro, possJMtov o IU"IIunento de equlpeltécnl­
cas Upeelillizadas em ~IIOS mirl8'OIS e, Q~, posterior­
mente, atuaram em toda • eng.nl\;lria rrOneral. 

o objellvo çen!Jlll destl tr.beIho • rro:>slrar q~ o BrvH pOde 
te tomar um grande produtor de lerbIililntes /osr.tac\oI I parti! 
.. "'"'tillrias-~ poueo con'''OOOO'''1$ e utílil..oo toooologloo 

-~ 
Como decorr~ncIa desse objetivo maa, ser1to exphcilad.1 

II condaonantes de drve .... s ordens que permitiram "ou 
levaram A adoçâo de v'nas medidas legais, II1boürill, 
cr&d,Ucin e financeIras que luj)Oltaram o desenvolvimento do 
M tOf .. lenilizantes Ios!BtadoI no Brasil. 

Objetrva-se, aonda, deIinIf oa pap60l dos diversos BtorH QUII, 

na. suas v~~, partICIparam _amente nesse ~ 
YOMmento, peo'\'IIbtldo • prewnte cIiI.seftaçàCJ ser uma futurn 
fonte de consulta 801 ln«weIudoI nos problemas de in.,a.nta­
çào di in<!(rs1Oa de renilizantello,latadol no al'l1~ 

SIM ~ ~ Doc_ ...... ~. Jo>ootro. .. JI. 1"'-



, 
M final senil ana(!ado I;) IMO I la o. ~ do MIOf. 

dilcubodo-se posslvels aIIematHaI ao desenvoMmenltl do 
mnrno, em lwIç30 de COtIdIdonanles acIot4K!al, ou Il10. 
duran. a passagem de CCI'niIO do, nos aIIO!I 92J9l, da ..-nprHa 
"tatJI (PETROF€Rnl) PII" o grupo privado (FERTIFOS). 
l'Ioje o maiof produtor brasileiro de '-rtiliza nlH Io$Iatados, 

SaIIel1te.se que o I6f.Ioro (P), em coojunto com o nitrogtl1lo 
(N). o ~nlo (K), consbl~ ot c;hamacIos m&CfOOUtnentll. 
altm desses, a pr.IlQ agrlcollo utiliza cMcio, 1I'I8gt'oftio, .""oh 
• lTCIouubiel,tes (feno. manganb. boto. ~. UICCI • 
" dibdellkI) 

A Figul1I I, li seguir,.~ um /ll,aogrõWTlll geral de pro­
duçlo de fertiizantes. MguncIo 00i1C&flÇlc> da PETRoFf:RnU 
COPPE·UFRJ, ITIO$~. ainda, com;) eram dlstribuldo., no 
B .... ~, 0$ perlls das divioru. eJT'4)f'HIIS produtora., anlll ela 
JlriV'lizaç30. 

, 

_'~; ." ........... ____ . '-
N,...Z:~_od __ ... _<Io_. '"' ..... .., ..... _ 

(to' ..... do a.- PETR<:WtATlL). 
"" ... :l ~ _ •• '11'001 .. ,,....,..... .. <lo _._ MKoo .... • 

muIoÇoIIHNI'K; 
NMI' E_' qlHl oi""'" _ .... lot>nClç'" <Io,,-u NPII. 

,_ PUROFtRTllJCOPl>t! .UFRJ ""'" ,m) 
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Aluool ..... nte, com •• blOrÇlo da. empr'INI. do Grupo 
PETROFt:RTlL pelalnic!lotivl prIv"l, O Nlvel 2 clebwu de exls· 
ti( na p<lltg. com refertne .. 801 Iosle!ldos, ~N <I 

Nlvell , a~ .. da ~paçIo no ITIeIc.do ~ final 
dilS d~eraal empresa. qlHl integram .er:>narilmenll! O Gropo 
FERTlFOS. 

Segundo RAPPEL a LOIOlA (1~J). cIIando cIadoI da 
PETROFt:RTlL (1992). oo.erv.N no"lOI' ele rertillranlllS. ao 
nlvel mundllol. UIT\I ~ preHl'lÇa do E.tado. O OOIlipleXO pm­
lIuINo da lertiRantaI C<lliipOllos (NPK). 8<ltre 1965 I 198-5. 
lYOkliu d, MglUIflIl! Iorma. em *"- de er.scomento da p;oort>­
':'P3Ç1o "18IaI: N (all'lCora) da JO% para (1.4%; P (6codo foslO­
neo) da 10% para 46% I K (clorato da potiI$iO) ele ~O'!to para 
65% Ainda ~undo li ITIIIIT\aI fonlas. lIO'II. dos fertilizanles 
~IOS. na EuroJl' Ito produzodolo por ~ esmall; 
~ provem de .mprasa as~ QtfÇ8 da 60% da produ­
ç.Io rrundial ele rochaI fosl~ • . 

A granda ~Io eltatal' IXpIicada por vanot motivos. 
necessidade da ca.prt.IiI inlena/vo com bIolul \La. da retomo, 
alto eusto de atulilil:açao tecnoI6giCIi. o:>n\fOIe da in<Iolslria 
sute/lO iI astrlt~1a1; de ljOVfiTlO para a produçlo di a~nlos e 
sazon;alidade di consumo. 1n1erl1tr'.1do na ~ de elGilla 
eon$Ollntes dados d, PETROFt:RTIL. Im 1992. entre as 16 
maJore. empresas da fertolil:antal do mundo, 12 IflIim astata ... 
3 eram de CiI~1 misto, e 'il'8n81 1 era totalmentl di Cilp!tal 
privado 

Como ~rio;o delSa marcantl preNnç;to do Estado, 11* um 
qu.dro di oIigopojiaçlo. Deve Nr menclooado como exemplo 
IT\3rcantl (PETROFt:RTIL. 1992) qlHl. Im 1990, mais de 80% 
d~ prodllÇAo de fertiJil:.nlas na Europa 0cld8flta1 /oram de 
resPOIIulllJldade di ail'8na. MIa ampresas (BASF, DSM, 
ENICHEM, FESA, GRANDE PAROISSE, KEMIRA e NORSK 
HYDRO) 

~&_.o.._ , /tJoo.~ "- li, 1""-

, 
Espedflcamente na prodllÇtco da rocI\8 fos/aliao, produtos 

Iosfatadoa intermed~ e fenilizantes Iolfalados b.asleos, 
tambtm • de g'andto porte • p;oorticiPlÇlo do Estado 
Exemplificando, podl N IIIrmBr (Incl\JS!rial MlIMra13 • março 
1(194) qvCi o com6rao inl1tmlOOn8l de rQC:h.loIfalica. suprido 
em ""'os de 80% por IITIP' lNi. da controla astata!, sendo 
proveniente. ~, lIe IITIP"'" "tatals. ~cela superior • 
82% dO lcido IoItonco intamaeoonalmlnll comerd811z:ado. 

No Brul • produçlO da 1eftiIiz_losfatad05, Im ge-raI, é 
hqe li:ItaImaIM prlvad', .pesar da paniclpaçail estatal, na 
ulUma década. ter siôo por demaiS representa1Na. 

Quaoa OS prOs • OS oonllas da ~fÇlo Hlatal _ 
se\Of1 Qu... .. maiore& doflculcladft .... em enfrentadas pelo 
_ privldO para O desen~1O dIo prodllÇAo? Oue 
medidas poIlbcls e ec:cnómocas IIU~ o desenYoI\IomeMO 
de tealOlog .. dorT-éslica e a ImpI;InIilçlo da nossa IndOstria de 
lertilizantal IoslatadOS? Quaos as pen.paetiv81 futuras daslNl 
rneIma IndOslria . .. luz de ~IT\3' hipOteHl de crascime<olO 
eCOIlOmico I demlinda lIe inSUmol ~r1eo181? 

BulCiltldo ,.,postas I tais qUfttOotl, foi lIvantadil 11 biblio).­

grafia IIPIC'*Iil:lJda dlsPOlllvel, VI"i'Ido o HtabalecimanlO de 
cronoIog;'s entre as pnncIpioil deeoI6Is t&cniaos I de poHtK:a 
lICOf\OnIO;a tomadas ao ~ doi ulUmos 25 (vinte e cinco) 
.nos e dil:enclo respeito .. evoluçao da prodL>Çio di ro­
ch.t!ertillZ.antl. fosllliadol, no pall, 

Al6m disso, for.m mantodal enU'evilta. pellOiIi, com 
IigUftl$-cl\aVII em todo o processo glradar da atual IndUIIria 
di /artillZ.anllS fo.filtados no BrasU, aI Io\eIuldos membros da 
~re. de governo I da iniciativa privad., 

D o;OOfronto In"" oponoOn, i, vez .. até dlspai'es, foi de 
G'1fIde ~~ ao lr1ibalho, poli, to lado di uma reIIe. 1o 
.profundada doi fi/tos oeoo lido" IIOUVI • IndK:açao dos resul­
tados que ror.moblidol a partor dos mllt\"i05, possobiIiI.Indo ao 

SirI<~. 0..-_ r...-'-". "- J/. ,_ 
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final um ;"I:zQ de valor I!\IIls objetivo e pemiCInóo lncIuaIve iIa­
çOn 101ft I) futuro do setor de ferlllizanre. ~ ~ 
BrMiI. .-

$IrW "' ..... . l)« __ R,od<.-/r<>. ... JI. 1_ 

2. BREVE HISTÓRICO SOBRE A UTlLIZAÇAO DE 
ROCHAS FOSFÁTlCAS NA PRODuçAo DE 
FERTlUZANTES 

• 

o 61e1, .. ,1O fó5/Qn), obtido. PiOr'IIf de nxn.as, ~..., 
IMIto, de _ de 0,1% da Cf'O$IiI tenestre ~ (lesse 
~ueno ~ntu.l. 6 o rostoro ab$Olutamenlil impAIteindlvel6 
vioda, q_ ani"""r quer vegetal. 

Como eltmento essencial. o f6sforo, como bem lembra 
ALBUQUERQUE (1986), 58 caracteriza pO< d~1 larores 
critico,: ". sua ralla l\Jo h;I qes.cimenlo 810v reproduçAo. n30 
se ~tando portanto o cicio da plantil ou do Inlmill, nlO , 
poulvellllll subs~ p<l( nenhum outro elemento da tlIbelll 
peri(ldiclo. 

O fOsloro deIempentIiI papel iMubsbtulYel. tanto no 
_.......enIO de ..... gia na cetu\a (se;. ~ OU vege~. 
quanlO no ~ oto dessa mes/N _rgW No rw.o .....".., 
.~ d8 respnçAo, queImIm_ .,.oo;.es. com liberaçIo de 
-'i". ~\e d· .. ipa<la. ~t& ~ sob 
lonnIo da compostos de fósforo (foIIoItDI de NtlIOIlNI). No 
..u.o vegetal .• obtido O !rifoslato de ~, IIIlIVH da 
I0\0&I1"18'' Em ambos OI Cêl50S, o fósforo 6lnditPenmel_ 
procellOl v~ .. que requerem o uSO de _rgia dlllXll'lver nos 
serei VIVO'. (ALBUQUERQUE, 1986) 

...... m dl,5O, • IIlInsmissâo de eal'itcteret indlYk!u." .. 11"­
rllÇÕH .ueessNa5. bem como 85 manipv~. d. engenhlll'iil 
genttiea, 16m como b;ise O ácido desoxlo,iboIl~ (ONA). no 
qu.l .. tAl presente <;I IOsforo. No organismo anir"lWl <;I 1651oro, 
lOb fotmII de apiI~\;I. compOe 80% em pelO ~ _ • do 
ltSqI I' 11:1; nas c6/U1aS, sob fotmII de mlalot de «IenQIina. 
r..pOI"Ide JIOf c:emo de 20% do lotiII. 

S<rlI e. ...... ~ ... R1o.~ lO. 1/. /996. 
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e evicIeote. ~. que, entre dois solos PnIIket. aquele 
P""I'1kIor de _ teor em IDsforo disponlvtol tenII8 ~ .. 
~tn Im termos de produçao agrlc:olll. A FAC. 6fgAo <I-. 
O~U (Otvaniz.,.ao <1-., N3ÇOes Onidu) ~ • ~ricuIurII " 
Aliment.çlo. esw.. que • pIenemente IlCeÍUlveI um Indice de 
produçto de quatro quiQs de gtIos pare e.da ~ de PzOs 
epIIcado ~ solo. (ISMA. 1962) 

Com lu.tiI razIo. ALBUQUERQUE (1986) o;oncIuI leU 
bIllh..,te lr.balhQ i!ftllT1<lndo: 

"- o Nmile de Cl81C1m(m1O da hUlMllidtlde n40 ." 
diI«Io pelo lI.tQO/amenro 110.7 mJnenm ulntr6g/c)c>$ ou 
pelo a., III.MIIVU de comlwlfl_"iI fó&:U1s. como 
PIIIrfllde ou PIIItendia o Clube de RomoI, po/6 ~ li'" ~ lJIt. mawq Ié<::n.bl$. ICOI'~ 

• iIuIn8ttõ:1ede pcx1ert Ct8SC11" SllqUA/IIO fIow8r ng 

- fó.sfota per» SM ...., ... ed:), • ltIQUIIIfO o 
~ fJUdet ~ .sse ....... 110 de lIIosIInt 
".,. • ~ • S8Mnc:t:I como CQ,Jbj ~'uIwII 
/)In • pIMpl •• /)In os 8I'IÕTIaÍS, TK* o ló.!:fctD • VIIdII 
• .tem 11M lwIamo.I um~ • • " -. . 

0..18 Iorma, • utiizaçao do I6sforo como eltm&nto 
1nd1s.,.., ..... eI. proI;ter;JçIo da vicia na T.".. ten6e. oontinuar 
cada Vil: mais valOlizad., enlatila ndo-H, c:omo nIo poderia 
debtar d. _ , lua .pIieaçJo agrlcolil. bise da .llmentaçao 
.nlmal e human • . 

E~lstem re-gislros hist6riçQs mostrando que o UIO 
.Istemitieo de 0 .. 01 moldas (basicamente IoItato de ~1eIo) 
como adubo egrlc:olll. começou no Século XVIII (1no) em 
SIleffield e YOtQhIre. na IngliltetTl. Po5teriormente. 1\1 França. 
(Thl&~ e Puy-de-06me) • 1\1 AIernao>hI (SoWogen). forIOm 
UIIdOI 01_ Inimai& eom a mesma finalidade, toTtoor • ..." 
prftiIo ~ (UNIDO, 19&0) 

No Mculo XIX (1820). a InglilterrlO . ..,. ..... dos_!e$ 
~ do lIemIo JUltU' von LieOog. oonaiderado O PIl da 
Oulrn;e. AgrteoiII. dlegou • Importar 8$queletol hulTllnOl pro­
.e .... nl .. dI$ guerrn IlilpoIeOt"oo:as e , '" mHmO. de v.-.os 
OIhlllfrlol e CltaQ,lrnbft. Na mesme fpoc:a, OI frence ... des­
c:ob!.1m que OI ossos de allllTlllis CIIcIr\8clot (negro ...mal) 
.,.., .,....1&, ... adubo para 11$ horIiIIiçIs. 

Por'UI \'N . OI Incu . • nles da c;hegada dOI espanh6l$. Jt 
util~ .... m O gulOO (de huanu, excre ..... nto.m IIngua quiellu.) 
eomo lertil~.nte. o meamo • cons~luldo de e~crl ..... nlos e 
reslos d, IV" marinhas. bem tomo pelo. pei~ .. de que 18 
'limentav.m. lren,formados sob clima, Meo' • em Ilhas 
COIIe1,..., c:omo no Peru. Coottm os gUino, le I 25% di uréia 
e lmonllCO.1e I 20% de foslatol de ~Icio I .mOnlo . • 0.9% 
de lu~alOt de SOdio e PQU.SSIO. A partir de 1860 OI guanos 
COIIlIIÇ8rem ..... Irl:II.;KIos com adóo aultúrico, QI:ojeIlvI>\dQ 
lomIr lTI8lI dilponlYel ts plantas o lO$Ioto neIe1 oontido. 

10.$..." Mndo. ~se afirma( que • indU.1ria de .cIubOl 
IoIfltIôOI teve inlcoo eom OI gu......,. e oa _ moldOl. 
ereIeItIdo. pIOrtadlrmente na Europa . • partir di .......00. do 
HeuIo XIX. com • soIubjlzaç~ de ta .. malfrlll.prirnet pelo 
6CIdo aulfUnco O Prof. OillTlilsceno. da EPUSP (SIC). cita 
como curiosidade a eXl$tência de uma un~ . nuan' l, 
prodUZIndo larinhl de ossos. em Guaratinguel.ll. SP. at. o final 
da dkada di 50. 

Q ptOdulo labelo resu~anle elo alaque da rocha foslâtiCI prllo 
licodo .ulhlrieo fic:ov oonheddO como .UprlrIolfslO, e , segundo 
CARMO (1994) • • prímeire produçlo de sUprlrIoIlalo bem 
llUCedidlem ISQII come<dalloi leu por lIweI . • m la.2. na 
IngtaLetrl Em 1e53 Jt existiam 14 fabncan!e$ no Reino Unido I 
em OUIrOl pIO IMI. ""mero que passou pare 80. em 1870, 
apetII. no R...-.o Urudo. Em 1862. apeS&( da pnmil>VÕclldl da 
nova indol'lriI. lIweI ia UUVi! um rnlllUrIdoi" oonUnuo. com 
uplQdllde di 100 IoneIadas por dia. 



o superlosrato tr11Io. pn)o;Iuto di! rNÇIo cio K:icSo to.l6neo 
com a rocha fostéliea. '-~ na Alemanha . .... 1870. 
ma. somente apOs a Segunda Guerra Moodial tornoI>-M um 
fe<tiIIz ..... te ~te. 

O grande desenvolvimento di ~uçJo de fertilizant" 
laslltada •. realmente. deu_ .. I partir da inIcia da nculel XX •• 
foi tastreadC> peleis s.egulnt81 fa tar.l: 

maIhCJr CX>rIIIedmento e l~pIofaçIo dos de~ to.hlti­
OCIS sediment.ras di! Atr;ç., cio Norte e Estados Unidos; 

b;!nteamento da produç6cl de enxofre peIiI "diuçao da 
Pfocesso Frasch; 

_sidade de ampliaçao das fronteira. -ar'looln ..... 
fyrlÇlG da cre!IÓmento papulacional. e 

utilizitÇJo de rotas allllm,tlve.. tanto para I produçIG de 
rocha ~sfMicll. quanto pail a sua industrializaçAa. sob 
diVenas formal SGIIlveia. marmente em rochas de origem 
Ignu ou fosfatos nIo-ap-'tõc:os 

AI rochas fosflMicel contando llpatitas (fosfato tr"alcico) 
do • pringpaI fonte natlnI de IOsforo eUstenIll na nIItureu 
Porem, para que a IOsIoro contido nas meamal M tome 
dllponlve! aos vegetai.. • oac:elu.rio mcxlil'icar a estrutura 
apatltlclo origma l. Til mcxlifictçlo paóe ser fe ita por via ':'mieI. 
ou por V'- seca. liberandG a tó.fo<o para aplõçaçOel palllriore • . 

No cno di! via UrnidII. a rocha rolláticl (nome tradicional do 
eoo ...... ,trado fostético) , lnicillmenlll ltacada por "=idoI 
~ - principalmlnll a K:icSo sulfllrico - dando ....m 
ongem I() écido foslOtico I . I partir destII. produzindo OI 
~faIos tripIGI I OI foII8IOI de .....:"Inio (MAP I OAP). 
eslel ~ all'llV6l de rHÇ6cI com I IrnOniIo. A ..... HCII UIi­
~I como rota de IOIubiIizaçaG das rochiIs kIIftticu o 
trltamento t'rrróco, A fysao de concentrados Ip.tl~ em 

" 
elC6na quenteS rnultanles da produçkl de ~.. por 
enmpla. RgII1da de um rnfriamenlo rjpido i~. dIII 
ongem • um termoIo$fato fundida que , Ixcelente lettiIiUnte 
to.f.~ (SILVA. 1979 I Mendelet 11.. 1965): s.egundo v*'1ot 
pelqUtNdorfl. o te" FO .. ltllfala, por diversas razOeI. , 116 maiI 
indicado que os superlolfalOl. Im algUlTlil5 regiOel do BruiI. 
(SILVA, 1986 e GOEOERT etal .. 1986) 



3. A ROCHA FOSFÁTlCA 

3.1 No Mundo 

Conquanto .mlam quatro origenl WlsieIIs IH' d~' 
fostáoc.o.. fgnu. lIIldimenlaf, ilCUlTlUli>çIO de mattN orgár'liea 
(guanoe) a IateJ1tal /o$~ticas, industrialmente apenai In doia 
prirnaõrot aao largamente utilizados. 

MullOl a'pec:lafistas (60RN E KAHN, 1990)..:!vogam I no. 
menclatura de apabta para os fosfato. naturais de origem 
IgIlH, I fostorita para aqueles direta ou Indntlunenll de 
origem Mdimentar. Ü$ principais dIpótlIos de origem Ignu 
"tio 1\;1 Rilur. (penll\$Ulil ele KoIa), em Ug~, no BrniIa na 
,.6Jrie, 60 Sul, OI depó&rIos lIIldimen_ de rNIor volume 
aslAO no NorIe di! AIrica a noe Estaclos Unido. DI urna 
manen geral, a Iavno a. ~II. o benellciahiIN'lO nos 
~ de origem lIIldimentar, dO mais t.impIH do que noe 
~ de origem Igne;oo, 

N~ apreeoaçlo sucinta, 1>00' se dizer que H IoIfon1as 
pouuem alto IlOl' de pps, in nalllf8 alo mais uniforme. a 
apreseontam quartzo a argila come minerais da g.nga. Atravh 
da pe~ramento (no caso do Pebbla Pho$phate) ou de desta· 
magam ,lmpNlI (para allminaçAo da a ' lIllas) ~ 6 po .. lvel obter 
um _ít~v~ concentrado comercial, dill ordem de 30 a 33% da 
PzO, No caso da naçe1l$idada dellotaçJo (para IptO'Ieitaman­
to d. Iolforital finas), o processo 1amb6m • de banlO CUlto. 
diIIda \\ f;>ciIidada ele ~parar o quartzo da foslorita. (LIMA, 
11176) 

OuanlO _ elep0s40s de origem 19nH, os pn;>toIernas alo 
bem .... eu.ij:Aouos. eu.1orrne acenlUllm ESTE8AN e 
SINTONI (111711), SILVA Jr ( \980), BéRALOO (Ia8S), 
ALVARENGA ItIIII (1968). DAMASCENO 1tI1II, ( 111&6), SILVA 

" 
(11186), !IORN e KAHN (1990) • LEAL FILHO eI .. (1~3), 

po:ooenao ser alSllll resumidos. 

menor taot de 1']0, recupertveI; 

""". ~I abundantes, acatTe1ando perd.. de .tda$ ultrallna. 1\;15 opeoaçOes de deslamagam: 

necessidade de prhia moag.em para .,~ttr • granulo­
metria natural di apatita ~ operaçkl de ~. a 

mIllbplol ""netail de ga nga , tomando ma •• eomf!lex. a ""_. 
'" balllo" Obvio que, em condiçOes normais, a para um 

dado volume, o CUlto r.duslrial de um conce<ltr.do fosforltlco 
1IIIJ8 met'OI' 60 que o de um concentrado apatltlco. Ilto ........... 
porque apenai Ith palses, Mamxo&, Estaclos UnIdooI • 
Jordania (1OóoI com fosfato sedlmlnttr) respondem por 70'11. 
(1III\InWI por ....,10) das el<J)Ol13ÇOel ITl.IndiM de rocha los,.. 

"'. 
s.lienta..1III lIInda que 0$ Estados Unidos, a~ da 

PnoIrock,. o MatTIXOI, através da OCP (ome. C/l6ntien de$ 
P1Iosp/!alu), detlm C81'C11 de 73% (lIIItentl e 1r6s por cento) 
das telllllnl mundiais de rochas fosfâticas (BEISIEGEL e 
SOUZA, 19&1) 

Em lace de tais namarol, palses que nlo dilpunhilm de de· 
pós.tol sedimentaI" $oIIIIp<e procuraram d~, leenolo­
gial ~I Põlra $lUS dep6s<tos de ~ IgMla 
(pnneipamenl. lIQ/aç30 a soIvbili7aç30 quhniea I . seelll'ldarill· 
"*,11, ptOOet$Ol t6rricos. para COI"Q<'ItradoI sem rlgiclll li­
pedI\c;açfIo), .... otando uma depel~oeiI excewva 60 fosfato 
Mdi ... ,ttr, ÇQnIrOtloclo por poo ocos ~, 

o desenvotvmenlO das tecnoeas de lIotaçio com reaoen181 
espeeIlieot • condiclonado<es, espumantes e coIeIOrel • pemj-



tiram I "'~ de dep6$iIos de origem 1QnH, em YáóIIs lati­
tudes, po&SIbiIUoda com isto o ItUrnenlo da oten. de rocN 
.. rata. _ nlveil proximos a 30'4 (tmlll por cento) da produ­
çIo mund. tot.!, 

DeYe .... ra..rt.do que entre os dez _ prOduIorfl 
mundlaia de ~ losflffiI;a !igul3m I e~,URSS, o 8ta$l e a 
AIrica do Sul, qua produzem tal maltóa-ptÍINI I partir de de­
pOsltos de 0I'I!ô'em IW-, 

o. ~Itimos dados oficiais dispon lvlti., eiIacto. no Quadro I, 
($Ierentet 8 1&93, fomllCllm os segulnlas número., no que diz 
re,~IO fOI lO (dez) maiores prodUtorel mundiall de l'OCIIa 
fosl~!Ica: 

""'" ---E_IndeI* .... tt&$ 
T .... I .... -,-

35,138 
It,eoo 
1',1113 

~ndo CARMO (1994), I incroIIriII mundial de 
fertiliunlH, I I incIuIdos pnncopaImenre os Ioslaladol, pode Ief 
..... IusIOria. de Iorma esquemibcl, dMclida em quIItro 11<*"'" --

$UI. F.._.o..n.-_, RJ~"".kJ .. ". .. JI, 1911<5. 

A ~""""Foafot~ ... _U, _ ... ',""""~ " 
I Hgundll metade da década de 50, com sutlllanci8ls 
Ivanços reenoI6giços no 58)( e ereKImInto pi'eviIIo 
para I de~ alr.nu grandel capolalS, tvidoI de retor­
nos rtpidoI e e!e.õIdo; porém, o IXOII$O de oI1NtI ~ 
cio, v.genre 116 1973 (pomNO choque cio pellOIeo), pro. 
duzo,j eIeiro Idverso õIO ftciamenre e~: 

.pOs o choque cio petróleo, houve UI!-.. ($ltIv~ de pi'&­

ÇOI dos fertj[izlnres, tanto pelil reWiçlo •• exportaçOn, 
em um mercado comprador aquecido, quanto ptlo lU­

mento dlrlto dll malél'las-pr'rniIl: 

I segunda metade da década de 70 conlleceu a expan_ 
no d. ind~strilo de fertilizantes em d .... rsos palHS, prin_ 
cipalmente nIQueles em desenvolvimento, objetivando, 
ora elavlr ÇllpacidiKles prodUtrvll Int_, ora aubsliluir 
importIç;6es onerosas dando OIÍ(/Im ;I<> ~ produtivo ..... 

EIsa mIII recente expansao da lndOIIriIo de lertiIiunIn nos 
palHS _ desenvolvimento ~ certiIITIeOII ~ pelo 

crtKlmlnlo da paJtiâpaçlQ estatal ... rr.srTIII, eon~ ..... 
n"'-do por RAPPEL e lQIOlA (1993), fato que'" diso;utido 
tnll' ad~\e, em rermos de Brasi. 

NO que diz (esperto iIlI poineip<llS meroal de fosfatos mun­
eilia, merece destaque o trabalho leito por SrOWASSER 
( 1~5) para O U,S, Bureau el Mines, O câlculo de tais reselVas 
obedeceu I cr~'rios econOrnic:oll, tais çomo: InVes1imentol para 
ImpJ.ntaçlo de projetos, taxa de retomo de 1 S% 10 ano, delp&­
... OptflCionall. custos diver5o$, induindo WII, Impoatot e 
/Cy'/fifs, 

A lu:!: dot parlmetros ewo ÓInICX>I meneiontdoI. leram 
da'tifiead81 .. resefVlS em quatro I..,... de euslOt FOB -
Mina, A rlbela t , I seguir, a~1;I ot rfl'.1dof obtidos, 
1I'IOtlrJndo, linda, I e~in3ria supremacIt do ",-, 

!iIrlo ~_.~"., IIJ~"""""". ... JI, 1916 



seguido peto. e.t.dos Unidos da América, eom referAnciI!I ~ 
pO$$e ~ jazida. de IoIfato. 

No Brni, OI depótllof Ndimental'M '-............. õo de pouca 
.. preuIo (QIindIo e P..,b$ta, Pf:) 00 de dillcil conçentrlÇlo 
(PatO$ de M,,,.., MG), havendo, em conlrilpartida, ~s 
apatItic ... de origem I"nea vi*lN de e.~, dada Indu-
smo • s .... p<O.imid~ de reglOn con .... midoral doi fosfalO. 

Devido a !fIO, a produçAo t>rftlltõra de concenlrados fosfati· 
COI t proven~nle de chaml .... a. istentes em Arau e TapTra 
(MG), Cata llo e Ouvidor (GO) e J.eupirllnga (SP) 

De uma maneira gefal, OI concentrados brasile~ têm as 
seg ... lnl .. eco 'ljJOSiçóel qulmk;n: 

s,o,.;. c.._. Dwc _ _ ,IfUo."-""' .. 11, 1""-

" 

UmIo cornpaO'1IÇIO antra t.ait ........ e ~"IIIII ocorrente. 
em roo;hQ Ios~ IIIbaoogeir •• poda SIlO' feita a panjr da 
Ieito.nda Tabebo 2, ' Mguir 

T._2 ·Com ..... .. foIf.ro. "" ....... 

Origem GIl FOIf.to ',0, "" '0,0, .,o, "" 
, - 2',0 2M 12,0 a 17,3 0 .0 ... ~., ~1 ,' O., ' .0 U ,., ....... 31 ,3 " .0 '.0 - "., o., 

~ ~.O 51 ,0 ,., '.- '.' -.' - ~.O ~.- - .., ,., ' .0 
'''' ~. ' 51 ,' ... " ,., '.-T",,11ioI 21,~ . 5,0 ' .0 '.- a , .. 
e.U.A. ,-- 25,3 ~.O '" ••• i5,3 , .. 
c.,oIif\t do Non. ".' ' 0.1 ,., , .• '.- '.' ..... 32,0 '1.' " '.0 o., , .• 
C.'ifOmil 31.1 .... ,- '.0 " -
f ..... IBRAFOS,'H'IO!>u<"", f 

Nonn;olmenta, $llvo • uülizllÇAo de rochas IosfátiCIIs em 
apiicaçlo direta no ~ ou sob a Ioona de tarmoloslato, OI 
concentrados sac $OI\JbUizadOl por via qulmbl, o que acarreta 
a neceuid~ de um rlgldo controle de R20l' sob pena de 
pe<da de eeQnOIuiddade do prooeSIO, aliad. I dillculdade-s 
tacuolOgio;.a. divertls Isto t yálido ".. o. mundo e para o. ..... 

SkW EMlooIoo .Dot_ .... IIMt .......... li. J I. 1""-



G~",l, $.I C do ,1''-1...,... 20 

É I8mbtm necetNrio .sdar_ q~ OI JIfOG"SS01 
convendonals de toIu~ da roc/IiI IOIfjIica (VÍiI ~mldal 
• xigem rlllkIQI padre.. de Cjualidede, divido _ SegUIntes 
tatorel pci, ... diaq.: 

um teor de R~ ,up&rlOr • 3'" ec;emU perdas da 
reaçloo com ° Icido tuIfIlrico, uudo como lOIi otNMran!fl: 

CjuanlO mMIr ror ° leOI de ~ (ganga ~ da 
meiorII da. Iosloritnl, menor _, ° leOI de PA " 
conll6Cjllenllmltfo!fl, menor ~ ° renditroenIo i'ldu.!naI do 
c:oncenlrado Ioslético: 

cno ° Ieot de CIOIPA ... fNte multo de 1,31, em 
nolmeros creacente •• Ôlto indicio • 1"' .. , ..... de r­
~ • maior n«:HsIdade de consumo de Icido 
sulfolrico, ~ UITiII iTM/SITIiI produçM! finei: números 
.,feoioo .. I 1.31, ootmIImInte, i'ldbom • PfISIOÇI de 
~IOI fos"ticoI aecu~, I'l1o Wo obiIir .... is em 
Icido ... Ifiorieo, .... oooodlçOe. ecoo ÓI,a&. 

teQ(eto de MgO ... ~ioo •• a 2"'.caffltam problemas nos 
reat~$ de Icido IUIfürico I, pmcIpelmlnte, na produçao 
de Icido IosfOrieo, a 

um teor de F maior, conqu.nto nto"la um Impeditivo do 
processamento, .carrlt. cuidado •• uplemenU/fes no que 
diz ralpelto , proteçlo .mOItnU/1. 

AUlm das carllC!erlllicas qulmieal, I mineralogia dos 
concentrado •• lua IIranulomelril 16m InIIutnclal dNerses nas 
taxcos de tittrlÇlo (Icido Iosf6rlc:o), perdas de PzOs no lIesso, 
altos teores de s.OIidot no Icido to.fOOco, aumento dlS 
iocNltaçOes nal 1n.181~. lndullriItIl • rtduçlo na vida \ltiI ""_. 

Como • tecnologia impIan~ no B .. s~ pIIi1i I produçko de 
Icido foslOnco • baleada na utilizaçlo de roetou sedimentares 

" 
(fo$forilas), tomara...... _ .. "'. ldaptao;eel visando 
..... , ••• OI foslatol naclonaiaNls especlllcaç6el das Iiobriç;o • 
da écIdo fosfOric.o, u.... prOxoma ltape, Impresancllvel, • 
dlsenvotv.r 1.enoIogIe prOprie para soIubiliza. as rocha. _ 
nili$ em torldiçOes ~ .eon6o,óCa. de aproveitamento. 

Outras Ilternatlvas pari nwI\or UM! da roc/IiI n;oo;ional 
~ a adoça0 de ptOC81,IIiTIInlOl ~1S que 
perrmtam lOmIf mais sohNeI ° f6IIoro da apMotIo. parindo de 
<;Oo'ICet\trados com lSpIIdfic:açIle l'I'IIi'IOf rlgldal do que as 
i'IfICHÚI"iII ~ a soIubIlizlÇio viii iImIdII convlilCioolll. 

No (;IM! dos ooo ... ,u"""'* necIoneos, lIOf llCempIo, a 
neçessodadl di rnanullnçlo no. IMIITOI de um Iimne mUima 
de 3% para O R20 3 (AI:!~ • F~O~, ec;emU, preticemenle a 
peroa de 40% do Pz0s- willido no ROM, conforme IlCpIicr!.a a 
FI\IUI'I2 . 

A neçenodede de wmpetilrvidede otnIrI OI wno;enIJados 
apalitows nac:Ionais I OI itnpoo'IaOo$ tem levado OI produtores 
nao;oot\lli$ • um permanente • continuo lpIirnot1o....,..to de 
proc:eno., ° ~ue tem .. tomado poat!>'eI g~ " 
eompet&nc:oli tkniea I.i$lentl, Inic:ifda, v.te • pena repetir, 
com O ~$mg do Prgf P..,1o Abib Andlry, cujo perfi! da 
homem I de pe$qY'sldor foi muito bem rltr.tIdo lIOf 
Gy,marâel (1gaO) I LEAl FILHO et ., (1993). 

Devi também ser lembrada a wmpetAncil da profisskonals 
brasileiros da gegIogil no ISllldo de depólltos Iosflollws 
naclonals, anteclpando-se a IutU.OI .v.nços tecnolOgiros qve 
rum permitir seu 8~eltamento 

Sem desmelll()l( o trabalho dos demais geOlogos I 
eflglnheiroa d. minas InvoMdos na .... estudOl, merecem 
especial destaque, na oponlao de.tl autor, OI pesqy'sac!orn 
Benedito Paulo ANIS, Djalmll Guom&rJes. Ev.ri$to Penna 
Sco!:za I GIf8kIo Conrado MeIchIr, es!fl ~I!mo, In$epartvel 
tompanheoro do Prof P",,*, Abib Andery na tlirela de 



desvendar os aegredoa moneralO\licos do carbona!ito de 
Jacupirlnga, • fm de uansfonnIr em riQuell objetiva um 
recurso miIIefaI I xistanll!i, 

1.1 t,1 . ..... U 1.1 .. U U U 'l' ~I :u 0,0 u 
r_dO RoOlII'IO __ 

~_,Co, ... __ ._ ... __ ... _ .... _ 
(ll/W"OS, ' No) 

f'IIIIo' •• -C"VO dO ..... I ;1010101.'.0.. ... ~do_ 1Io1lfl. ___ "_ .....-

_~.o.. __ , Rk>. __ "... .. J/,/9H 

H 

Gr;tÇiIS _ esforços pioneiros doi nossos prjmeiIos 
ex~es geoIOglÇOS, foram delOObtnol depOsilos 
fosli ticos em Ip'ntomo (SP), COm.do (BA), Fernando de 
Noronlll (PE) I TrlluQ (MA), ain<llo "'I d6c.td .. de JO e .0. 
Logo em seguida vierllm Arad (MG), JacupQngl (SP), 
Serrote (sP) e, pos\elioillienll!i T.,. (MG), c~ (GO) e 
AnltilpOlis (SC) Mais rK8Otemenll!i, PaIOS de MinIS (MG) e ..-... 

T.".".,.. men,cem rele'o'o os li'lbat:os re.a1iHdDs por 
MORAES (1937). MORAES REGO (1938) e, mais 
rK8Otemenll!i, por FElIClsSIMO JR. (19711), SILVA NETO et 
ai. (1978), OLIVEIRA E COSTA (1~). FUSARO et ai. (1987), 
SILVA (liSa), AL81JOUERQUE • GLANNERINI (1989), 
LENHARO (1~). KUlAlF e DAMASCENO (1W.). ora 
õl!ualirandO dados de _ •• regionais • locais, ora cIiscutJndo 
aIIemlllvlS pari o ..... ptOVIIIarnenlO. 

CuI1llll'I ulienlar que o Br.1i!. pertindo de UfTIiI rnode$tiI 
produçlo d. rocI\I Iosfüu, no Inleio da d60;ada dos anos 70 
(cel'Cll de 300000 :oneladas/enol .• bnglU, ."tu do fWIaI da 
rno<nma d60;ada, uma eep.aeidadl prOdutiva da ordem de 
4 000000 :~ladas/.no (ALBUQUERQUE e GIANNERINI, 
1980), IfIndo hQjt o oiIa'>'O prOdutor munditl e, caso haja I 
reeuperaçio lCOI'I6miCI espe.-cl. pera o pIOll, faeiJmenta 
alcançar. melhor posiçAo. 

Quan:o • dlliX'"lbllidada da reservas lavnl:vall a 
recuperava .. da fodatol no BrulI, alguns trllbalhos aOOrCiam o 
assunto, ulillntando-lfI antre elel ABREU (1973), ESTE8AN e 
SINTONI (1979), ALBUQUEROUE e GIANNERtNI (1981) e 
8EISIEGEL E SOUZA (19M) No enll!into, a compiIaç$o mais 
atualizadas dll "Hrv .. nacIonall, efetuada. inclusive sob as 
conceItUaçõeS de Me Kelvey ... IUQliltO .. do AJ MM 
(AuSIi'Ilasiln Insti1UlI 0/ MInIng 100 M6ralhl'V)'). !oi e ... bQrada 
POI' DAMASCENO et 111, (1988) e constam do Ouadn:> 2. 

_~. 0.._ ..... ~ •• .-..... ... JI. IJ'!I1f. 
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•• A EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO NACIONAL E AS 
CONDICIONANTES ENVOLVIDAS 

4.1 ConsIderações G,nl, 

As prospecções sobre o Muro sempre foram objeto dos 
pesquisadores. Normalmente as projeções feitas levam em 
conta séries hist6ricas pretéritas que embasam as 
considerações que vêm a seguÍf, mas que devem ser 
cuidadosamente analisadas, jâ que qualquer mudaOÇ<l de 
paradigma afeta diretamente as ava liações realizadas, sejam 
qualitativas ou, principalmente, quantitativas. Mesmo em 
éj)0C3s mais recentes (MEAOOWS, 1972), tais métodos /oram 
empregados sem a devida critica , o que levou a grandes 
disparidades antre o di'lulgado pelo Clube de Roma e a 
realidade que se segu iu, 

Assim sendo, OS erros prospectivos, na maIOria das vezes, 
adv!m do fato do pesquisador nao observar que uma mudança 
de paradigma pode significar uma total ruptura com o passado, 
Ou seja , as projeções simplesmente baseadas em dados 
hist6ricos estarão erradas, por nao levarem em conta tais 
mudanças, absolutamente flmdamentais, 

Tal equivoco OCOHeU também com as projeções 
malthusianas sobre dis"""ibilidade de alimentos no muodo, que 
nao levaram em conta. pelo menos, três fatores, que mudaram 
totalmente as praticas agrlcolas: sementes selecionadas, 
manejo do solo e uso adequado de fertilizantes e defensi'los. '" 
bem verdade que a fome persiste em di'larsas regi6es, porém é 
Inegâv~ que hoje em dia a mesma decorre muito mais de 
problemas politieos mal ,esolvidos do que de diflcuidades 
ligadas'" capacidade produtiva muOOial . 
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o prôptio Norman ~, geneligsuo none-americano 
o;ontleddo o;omo ° Pai da RevokIçkI Vtrclt' , i~ do 
PrtmIa N~ da Pa>: de 1970. disH:'A Iomt nolJlllfldo"., v. ..,,.soM1a _ /IN ~ poIs."".,..súrio ~. 
~/ ... _pertll·. 

t falo conhecido nos dias de tqe que pemos europeus • 
da ~ do Norte, pmçjpalmente, Qonc,dem incenwos 
financeirolI I agrlcuH,,",s dfs.postos I nao planlll' .... em _. 
tarl'lI, • "m de evitar quedas de J!I'IÇO em mufun dll 
commod,rHl6 agr!oola • . 

Note·se, por lXemp"', conlClfme 81$"11ado por ARAÚJO 011 
l i. (l i90), que I .rei! colhida com mltho no. Eslldos Unidos 
em l i7&, foi 15 milhOes de hectares menor q .... I de 1932: 
sendo qi.HI I produçlcl iOIcançou 195 mIihOes de toneladas, ou 
seja. o 1ripb daque!llegi$trada .7 ~noa In". 

O SrasW, <:Orno o. demai$ parses produIorII de 1Iimentos. 
~ sofreu mIutncia dos lMofIs ",Odlmilln," da 
lIgriCu/tUfa No ent;onto, erJ'\bof;I COIda um ~ HIUdo 
espeelfic:o lObfe lua in1IuIncia direbo. o PfM&(lIe trabalho 
PfOCUflI 8NIiuI, exdusillamente, o. divefws 1$peCIOI 
polIbC05, IQonOmiccw" SCICÍaÍ$ • lecnoIOgio::Qt q .... lntloiram lIiI 
prodllÇ6o de rocha fosfátic:a no par., desde seUl primOrdioa, _t6 
OI dtas .1uI'1, 

. Te! aná lise , discu ss.Jo se Jusbliam pl&nament., 
ponelpalment •• luz das IT\IJdanças recentementa havidll. com 
a tranlfe rtncia de comando das atividades r.lkk>nadls • 
indus~ do IoslalO para a iniciativa privada necIonal. 

Como no processo de privalizaçao o yendedor • o 
compr1Idor nao 10 obrigaram com relaçJo • de6nlçAo de futIoros 
InvKtlmlnIO$, tarifas, mocIemIzaçIo 00. pal'q1lH inclUIu.&, 
Infre-eslMufll _siria 11 prod" ç!M. poIllicI agrbla etc .• 
e.dstem ho;t muRaS dOvidas 1Obf, I lormI I .., aeguoia lIiI 
a~ do lIuaI parque produtNo 

" 
A o;onltataçao de tais dlMtlas levou TELLES (1~ 1 ) I llertar 

de lormI o;onlundente q .... : ·Sem . deM.içlo doJ,.. ~/JOs 
I ~ ~anI • misllN'II • ~ doJ prI)dulo$ impot • 
lidos com prodIrçAo doJ tIIfJun& fttrfjjzlnf8. b.tsicos e mltllil.­
priTtI6 Inrennedl.trias. Dot.s/artll, o ,~ dlHII'IQIWjo pelo 
pel. /101 ltflOS 70, de ~ de su. t>ISI doJ pIOduçIo • ..,., 
peodido." 

E poIIlver "'ÜI" lotI ooIapso, c;lisçutiodo .. eIIemetiY,. poli­
tic8I, t6cnbll • ICOnOrnr;as que permitam O desenvoMmento 
Intemo , Integllldo di indlistria de fertilizantes, com Itolase nos 
Iolfl~. ac:Iotlndo, quando necesyoo, 1novaç6e1 nll éreas 
prod~tiYI e comerciei, o que sera também objelO de .predaçilo 
nesta dl .... rtaça.o. 

Para lIaíIo de anélise c;la evoIuç3o d. prodllÇ6o n-.cion.1 e 
auu condicion",..,... Q perlodo total lei dMdido em 11ft Iasn: 
doi pii"Ó'dlOl li' 11174 (estabele :.01111' ,10 do Plano NiIdonel c:Ie 
fertilizlntel e CIIcério AgrScola - PNfCA). c:Ie 1&75 .. 1\lU 
(Iberturt do _ ao mercado eKtemo. atravá de ~ 
<eduçao c:Iu lIOIes lIfIncIegérias) e de 1!189 _ doas ~, 
quendo IOdo o _ de 105/atados se _Ira priY'lIl:ado. 

Seg~ndo LEAL fiLHO, DAMASCENO. CHAVES (1993), a 
primeifll Inici.tIv. para I criaç:lo de uma Ind~.tria Iollatelrl no 
Brasil teve lugar na f az.nda lpanema, l iWad. no munk:rpk:l c:Ie 
lpefo) - SP Ali, 10 final dos ano$ 20. o Serviço de 
AproY1litamenlO elas Jazidas d9 Apatita do Es tado de sao 
PI~"', vinculado , Secretaria de Agrlculturl, Inltalou uma ~S.iNI 
c:Ie benellclameoto com capacida<\e c:Ie 200 1one1adas/r'n61 c:Ie 
concentrlldo apatlbco e 400 lo"" ladaslmá de IUperfolfalO. A 
qua!lc!a do prWuto final lei o;ontel1lda pelo IlIiIbMO 
AQronOmioo clt' Campn<lI, 



A prodUÇlo de c:onc:enuado e ~to /Qi retomada no 
final doi anos 30. jII .... 110 sob *'tolo ~ pcrim. a IIOI/a 
~ de benelic;iamento da r«No fQlfâtic:a estlllrrou em 
patente ",niverul que protegia o prooellO de IIotaçlo. slmylldo 
na operaçao ~ravllicll. por adotar ag.nteltltfl108tlllOl mo polpa. 
em .tapa anterior. conc:entraçJo. teita .m mesas vilntOrill • . A 
utilizaçAo exduiNa da ~ ~ ...... I~ lei .... tio 
adotada. cem II~ parda de finos ricos em fólforo. 
;oc:arretando IrMIohlidJde ~ ao pmcesso , Seg..,..... 
all\dil 1\11 Fazenda lpanema. I Installçéo d. circuho de 
lej)araçAo m&gMlicI. n",ma tentatIVa de melho!'lr o 
r.!\dimento. 

A usina. lempra anintO!ica • Invitbilidad& ........ 100'.0:... foi 
arrendada. em 11141 • • Serrana S.A.. de Minaraçlo qua venoeu 
concorrtndl pUbIicI. J.i no ano HgUIflte. o contrato entre o 
IPI"IIIO l&der'8I e a Senana foi rncnálÓO e os aquipamentoa 
industriais foram nnlferi60s po$teIknne"te para a Fosforita 
Qt;nda S.A..· FASA.. em 0Iinda· PE. 

Por wa velo • Serrana $,14.. de MIn.raçao. em 11144. 
arrendou os dlteitol de lavra que o gOVerno do estaclo de SAo 
Paulo bnha obIido no Morro da Mina. em JacupO-""5Ia-SP. 
dando inicio' lavra do min.io resld"aI concentranôc>.(l"",H 
de dllMllf'-sl&Çao. cIêts$rfocaç6o e seperaçkl magn6tg 
tomando-se. logo adiante. o plimeOo pmcIutor ~ado .• 
partirde lOtha naôon .. , 

Ao final da d6e8da foi impiant&dl I ELEKEIROZ (111411) I , 
durante a dkada d. 50, mais q..atro empreus de superbfalO 
simples fofam lnltaladas: Foslanll ( 11152). Cuimbra10il (19$1). 
Compan/ua Riograndense de Adube» (1958) e Fertin~ (11159) 
Segundo RAPf'EL e LOIOLA (111513) a efetIVa produçAo I'\&l';1O­

naI de fertilizantel teve inicio em 1950. com 10 toneladas de .... 
lfOgênlO e 5 000 tonellldal de fOs!oto .oIóveI: nesse meamo 
ano o consumo Interno de fenillulntu etingiu 88,500 tonellldn 
de nutrientes 

Durante. lOIIunda metade doi &noII 80. o setor bralielro 
de feftiIilantes inc:orporou IIOI/SS unidades de su~fato 
. ompIes (F.o1ICap. Copftbras e IAP), al6m do complexo de 
fertilizantes da Unraf6rb1. que eng"'bava produç60 de amOnia. 
ácidos nltrico, IU/úrico • fosl6rko. nitrato de amOnio e fo,fato 
de amOnio. 

Ressa~M q ..... ê tpoca. com exceç60 dIo Serr;uqo SA de 
MU'IefaçIo. todM as empe58s que utilizavam n:ocha fosf.iticlo 
mportavam tal mat40 .... ·IriN. dai a pr&feftncilo de iocaIiI:açao 
jlftIxma a por\oI importadores, onde os componentes WIklOI 
eloo intermediários ... m industrializados, dlrigindo-se I legulr 
o fel'lilizante j!rOduzido para 0$ divel'lOl IIlItfC!Idos Internos 

,om,''''''' 
Em agosto de 1951t ..... inICIo I produç60 de rocha Iosfâtica 

no norde.-~ do 8rasil. com o pIQfIIO dIo FOIforitI 0Iind;I S.A.. _ 
FASA, em 0Iinda • PE. aprove;tando dej)ósiIO sedimentar de 
eomposiçao similar _ existentes na FlOrida e no norte da 
AIfica, emborn em volumes bem mais modestos e com maiores 
ca;:oeamentos e$ttreÕl (EVANS. 1959) 

Apeur da ~ da equIpe tknic:ll re~et peto 
~. lide!Ma pelos ~ de minas Francisco Moac:yr 
de Vasco"çeloa e Sandoval C&meiro de Almeida. não /Qi 
posslvet s.\Ipe<1OI" ~ades. principalmente extemu. que 
garroteavam • Ç()Ioç~ do con<:enlr'No fosf'tico no mereado 
nacional. levando. j!rOduçao a ser enc:errada em 1968. em 
tarat".. definitivo 

Os fatos que afetaram o projeto da FASA. do bem 
explicl!ados por PEREIRA (1970) e VASCONCELLOS (11181 ). 
os quilOS salientam. al6m das d~ geoIOofj .... 
espec!fo;as. os aIIos custos do frete de cabotagem (o custo do 
frete Redf&.SanlOS era maIS que o oobro daquele cobr.oo 
entre FlOrida·Santos), I cobrança de Imposto (ê tpoça IVC -
IlflIlOsto de Ve!\d81 e Consignações) nlo Ioc:idente $Obre o 
produto Importado e. prioopatmente. a ax1gênc;i;l de órglos 



govema ..... nlal •• m dimensionar o ",,*to original .m nr....1s de 
produçao ~tJvú, tanto com • jalidll qUinto com 11 
ca~lin~cm~1ocM 

Como a slneIIz ... que • I!1Ije\btiII di produç60 de rocha 
IosfMiea nec:ioo8I Il1o HriIo IWfII. """*' no ."cIo o;!;o dJ!cMa 
de &O /iQou COf11)f'OY8da a inWIenle .xauslio do minéno 
_6JIII IaYrado pele s.rr- S.A. de MInençIo. leYantanóa­
l1li, ..,110 . • hIp04He de liIYra • OOU(*'1r8çto da apatila 
disllllrNIldII no 13'0'0 .... 10 IUbfeocenltl. 

Na época. a .1018 .. 1(OCi ..... é lIIIr9I C8I'borIüca, como 
ocorriJo no caso local. néo .... conaidefada como passrv.l de 
lIoI~ao por espurn;o, epliçedl com suceuo desde 1937. na 
FlOricIe, em " .... io aP'lllfiox:ololanllioo de origam sedimentar, 
porém de ~ IIliQo.eIurNnoNo, 

Conloone lembra LnI Filho (11191), a rocha Ios~ com 
~f"911 earbonatada, RI época, coosbtuill lJo IIOITIente uma 
~II é margem d •• ~pIoI~1o aooliOo"i; ... , No mnmo 
trabllho o .... tor eitI .Ig........ tenlalNl$ feitas para o 
aproveitamento de tais ~al. como: 

~J 118 COSIIII /ltst. do.r E,V.A • em KItIt-lIU, 118 URSS. piWlca_.,. la_,. ~/vl • PIfKIaldrllt, com IfIOrfIS 

00 0001111 ~, li ~ doi PEJ!> 8COmp8IIh_ 
de uma tOI. doi prO«uarMlllO /101 moId9s da 
FIórlda, com ba/Jc1nim08 'IIOIM de anlÍqimCim6nro 
« 1,6). sofrlvel rec;u~'llÇfo 00 P20!"'~' 

i) 111m Dje/)e/.Onk. AII1fIIa, eaIdn._.m.M S/lII!I/v""",nl. 
OS" t8lDOOalOS" • n~ /ndcJw;.J com pos-ral1ot 
Ilv .... a ailmlnaçfo d. NI ~Iad. fIO proa/no; 

Iii} Im 15l"Ifl, c/IIgoI:IoHI 110 ÇI)nIIIIo doi h/IIIIf • 
IJGPII8ÇIO dI,V tIIbooalOS" "" 1liiio demo l'otmIdo 
por '''fab,omollano. liquido /6l(ico. ro/4/i • 

..-" 

Cita ainda LEAL FIlHO (opus cII) que • primeira lenlativ, 
de lIIOIIISO !\8 IIII~ Ip'w.learbonllol, por IIotaçllo. 
ocorreu !\8 cIOcada de 50, em eseall; de IaborttOAo, !\8 Africa do 
Sul, com n oio oéoio contendo 25~ de Ipsllll e ~ femH!ko­
c.rbonatada. proceuo P"Ileno""en\e !\Ao u!ilizldo em nlval 
Industrial. 

ConSldeflndo. portIn!O. que os ma",.... espec:ialislel da 
6poça nOO doo'Iw\tvlllTl I 1eci1Oloy .. de COI'IOiO 'b8Çlo defte tipo 
de " ... io. Il1o !oi ..... razIo q .... a con"'lIe WlIerneciona/ feCe 
pela SerTeN SA de MWlerIIÇIo obIeve resposlil ~1I. 

Como os d'-- inIbtutos Intem.c:loNolI de pesqouisa 
conlUltedo$ n30 COh.'Iedem Ieci lOk/vioI eplcével és COIIdiç6e$ 
~ jal~a. li Serrana SA de MirItr8ÇIo leve como opç6es 
prW>cIpall o dellllll'-O ..... ",.".o de *""'*'5J>8 pr6priIo ou o 
~ do pro;.to originlll. quando ~ .xeullio do >TWIério 
res.:lulll. 

A s.rr..... optou pN pr'Ii"I'IiItQ h,pOreM, confiando o 
desenvoIWnento de teo:r>oIogle pr6priIo ao Prof. PlIuIo Abib 
Andery , da EseoIa PoIilteniea da U.wer.idade de gg PlIulo, 
Departamento de Eogenh.n. de Mi..... aquela OC8No 
taml:>6m IIHlcionotrio da IIT"IPI'IIIN, 

O Prol Paulo Ab<b Andery lid.rou equipe tecnica que 
elavancou , IeCOOIogIa mI'lIIrel bt"asilelra Im vériol campos e, 
RI 'rea especifica do fosfato com a conlllbIJiçAo de i;l6las 
sobre IIotaçao origln ...... pelo Prol H.M, PINHEIRO (1956) , da 
Escola de EoganMn. de sao Carlol, UnÍllel"lldede de sao 
Paulo. e sUbsldiol doi U!udollleol6glcol e minera'oOlllcos do 
Prol Geraldo Conrado Melcher. HIJ ~ di USP 
desenvolveu uma lICNa rola de concentr8Çlo que veio I IIIIr 
conhecida como Processo serrena. 

8esoeamente. o proceuo CO!Islstie de bntegem, moagem e 
classific8Çlo, deslamagem., condiclon_lo e I\otaç&o. Forem 
1!51i1dos dÍII..-sos deprelSOfllll. lendo o amido l1li iTIOItr.do o 
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mais seletivo. Foram obbdaS recupenoç6es da ordem de &MIo 
Im concen~ I"OI.IgIWIr com 30'10 de PlO~ Após os en"lol 
de ~a I _ 0IimiZaçI0. /QI Instalada uma usina piloto 

para obtençao .x.. 1*"''''''''' q .. iriiom ......... de base 10 
dirnlmionamenlo I .......... taçIo do plue'lo em n/YeI 
1ndu.\ÓiII. 

Me<eee destaque. Inclusive por nao _ I"IatMI\l&l 00 BrniI. o 
cInafIo ac:eito e custeado duram. sete lI/1Q$ '*" 0ireçA0 clt 
~ SA de M~ ... açao ...... de vozes conu.nas. com 
g!"8~ renome ~ 

O grande m6rito ela direçAo da Serrana S."- d. Min.raça.o. 
c;:red.tacIo pnncipá'!"ente 10 Sf ~ Sunge • • 
~ UflIdidade humana e ~ do Sf 
P41rides Nestor l.ocdi, /ai confiar 00 talento do Pfof PauIo.-.t>ib 
....00.,.,.; não lotIo el$8 conjug,...ao de confiança e de 
compet~ncla. dl$efWOlvicla 10 longo de alguns <1I"l0l. 
pOUNelmente o Brasil nao diapori;o desSa tecnologia e a 
hl$ttwia dos IertilizanllS Ioslatados 00 pai. lIria totalmanC. _. 

A tecnologia dUllfwolvlda pelo Prol. Paulo Abib !oi 
posc.riormencI utmlJda em ovtros depOSitos ele c;hamlnu 
.......... 00 B<NiI. al6m ela ter aido aplicada .m ~ de 
rnn6rIos pooo;;«ll!nll. da ArgefItin8. Peru. Z6mIIia. Malawi a ela 
Indill (ESlEBAN e SINTONt. 1979) 

Analiundo-se. por sua VIZ .•• voIuçlo naclonill do setor 
produtivo de rochII 1O$f3tica •• Iul da ~Íf;1aç3o qui! a ~. 
l/efilil;a.se. segundo SILVA (1979). uma tentatrva da 
ord.n;II"enlO jIrtIlCO' parbr da 1939 

Nuse ano. em t6 de OOVlmblO. a Decreto-Le< nII 1.77. 
proibiu a e~ de OSlO. de anm.i. • de adubos 
IO$~ 00 PIOI • . No ano segUÕllta. em t4 de 1evereIro, o 
o.erlltO-lei nII 2.0111 UC81UOU da releficla po ... . ,ao, os ~ 
longO& ou d\lfOl. desblladol a fin. indullmo... os ossos da 

ShWEA.a.. ~_ .... .-n. .. JI.!996. 

A,.."; ... ,. .... _._ ... ,~~ 

" 
junta •. parti la~ d. cola ou gelatina . • os alimentos parti 
.n""";' Im cuja çomponiçao • 'arlnha de OSlO entre .m 
POopCllçlo tal que a petglntagem de ic:ãdo 1os1Orieo. dosado 
sob a fonN de fosllotl:l tJidolcim. nlo ullJapa_ a Wue • 
seIS por cento 

Em 6 de nO'lemtlro de 19<11. atr1lvh da Oecreto-L. i nII 
3.802, o Governo FedefaI aprovou o regulamento parti a ~sca. 
zaçIo da oomértio ela adubos a ~. comubstanaaOO no 
Decreto n116.169. da rMSma data. Apes.- da teX10llegais ano 
te<iore. - L.i nII 3.508. ele 10 ÓII julho da 1916. Oecreto nII 
14.117. d. Ig d. maio d. 1920· abordarem o te"" Ilrtllzan\el . 
fui o Decreto nII 6.169 pianeiro em Ilmo.lttaneameru •• tx:>n:lilr a 
proibiçAa de expo:>n&çao • ditar 0 ..... 00 ... de quiOliclade dos prod..,. 
101 comeocliotizlOdos. 

CronoIogOCilmenle. , eonsidertlndo .pen~$ leg itlfÇlo "",1$ 
espeçlfielo. segUiU"8 • L'i nII 1.Sse de 15 de meio de \953 
isentando de taxa. • remessa de y~ dol Bllail para O 
exterior. desde que destonados 10 pagamento de ldubos. 
irosel!eidal • fungicid .. de uso agrkoll. HIldo. sem dWlda. um 
incentivo 10 conSumo de inllllmos rnodemOI. 

Ainda 11m 1953. 11m 22 de ).Inho. kII editado o Decreto nII 
33.100 que disp6s sobre IIiscaIilIÇlo do co:o,.,cIu de adubos. 
CClm!IivoI e outros lertillZlntes. Foram " estabelecida. normiIS 
rigodas ela qua1ódade quanta • composiçao dos produtot 
oferecidol • agr\cuKurtl. bem COfno estabelecid ... tpecilica­
çOes d ..... ,... (peso. teores de elementos Oteis. grau de finura. 
8O'lde<eço do I3bricanll. entre outras) q .. deven.m c:onslal" na. .......... -.... 

Em 1957, a L.I nG 3.24 • . d. 14 de f90sto. relormiJlou. sob o 
panto da vista tribiJtarlo. toda a li.ternal.Ca de Importaçao. No 
que dizia respeito _ fenRant... , mesma ,.,.. deu um 
Ir3tamento pfi'IiIeglado. OU seja, a1tm da Iseroçao da !mpos1Ol 
ela lmportaçIo para ~antaI, pr...... custos com catT"I;ojg 

inferior li. mercadCllial da categoria pera! para a Irnportaçaa de 

$hiI~.lloc_ ..... 41. ........... J/. 1996. 



feniIizanlH, Í'OMbQd3OI e semeII\antH, de exclusiva aplie~1o 
8gropecujria, exeottullÓ05 os ad~ oornpo;>slo$ , eomplexos 
IIranu~ ou nlo, 

Na mesma l1li era çonçedido ym wbsldio ~ ptoduçlo 
doméslicll de ftrtiIizantes, bem c:omo ~ prevista a poNibllidade 
de a!teraçlo de 8I1quota relativa • proc!U1O cuP produçlo 
intema o ga..lmo in_o,"" flb'nullr No me$tRO dlplorN 
lega/lei criado o Come..., de PoIIIic:I ~. CP" o ClllIII. 
posleliofmente, vtio a .... um lofIe -..x. da lndu$lriIlotlalelno 
1\ICionaI, dyrante lua implantaçlo. ap6t 1974. 

Apesar de entrar em vigor em 1961 , o Decreto nQ 50 146, de 
27 de Ja.neiro. que astendeu a flcallz8çlo dos fertilizante. 10 
po6poio pIOCeHO de fabrio;eçao, ai 00VJdade1 mIia 
~'" do ano flcariam e c.go da antiga SUMOC 
(Superintend."c: .. de Moeda I do Crtdilo), 0:10 8anc:o 00 Bnlu 
SA. aba, .. clalllltrvçóes n"I2G4 I 208. 

A primeira, d, 13 di março, permitIU que qualquer ope~o 
de cambio 10_ realizada pejo mefcado de \aU livrl: a 
segunda, de 27 de junho. compIemenlou 11 medidas anleriora 
, regulwnenlOU em maior deI4Iho o _ regime cambial. COmo 
era de se esperar. em que pese a edÕÇIo de doos dec:re1Ot (nO! 
50.363. de 20 de março e nO! 5OaMI. de 1Rdejuloo de 111&1 ) 
8513be'l :e"Oo lI&umas 9arallÚll1 de c:ondiç6es comeróaIs _ 
fertilizantes Jt Importados • em tr.tn,.;to, ou simplesmente 
estocados, estabeleceu·se uma confudo quanto ;I ",ai poIlbC8 
do govemo Pllra com os fertilizante • . 

Sa6ente-H que tais 11IItIUÇ6e. foram fundamentaIS. 
evideruemenle ..ti ..... a outros lalofeI i' ~, para o 
agravamemo da aise que lIIIIgàI a Foslorita Oinda SA 
FASA. cut!*l8ndo com o seu poIIerIor Ieo:h;unento. 

Talll& blJlC8ndo m;norar o Impacto rlega~vo sobl'e a 
agricultvr;l, ~ criado o Grupo Exec:utivo de CootderlaÇAo do 
Crédrto RunoI (GECRE). wbordinado diretamente 10 Pl'HIdente 
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" 
da R"flÚbIiC8. au ••• do Dec;reto nO! 50.$37, de 20 de 1l'IIIO de 
1961 Embora tal inatrumento fete em estabeleci ... "to de 
prioridades. assisl6nda téc:nica e ec:onOo. io;;a 10 IlrtxMor rural, 
nlo laz qualquef mençlo IXpHcita aos lenilizantel. 

Posteriormente • o;riaç.to do GECRE, ~ Isentada de 
impostos a irrIpooUç.Io de $UIfaIo c:UprIc:o destinado a 
agnt:lAtur;!, bem c:omo outros prodUlOS. a c:riI*io do CP,," de 
inIef_ para a produçao 8grope<::uiM Apenn em 8 de ITIlIkI 
de 1962, a Lei nR. D60 eslaIJlleeeu em definitivo que estavam 
Isentos do imposto de conwmo OS 1eniIizantll$ simpIet; • 
compostos destinados' 'plicaçAo MIl atividades agrlcol .... 

Em 1963. em \ 1 dejunno. foi poblieadO o Dec:reto n1152.HI6, 
criando um novo Grupo de Trabalho junto • PresidIncia da 
RepUblica, desbnldo a propor medidaI 00t .... ta., objetivando: 

'i) o aumelllO, • WI!O prnz!), de ~ II~ IM 
fettítizallrtla I~' 

ií) o apoio I estimulo ,. empre$llls públ~s e prlvedu, I 
fim de ampliar 5U. capacidfde de produç4.o. $Uf/IIIftldO, 
60 IIJIiIsmo ~. ~s c:.pales de meIItonJr .,. 
prgccI5S0S da ~açIo , f1Bn$pOI1e dos 
ftNUjz9ll1es e ~ fadit.ndo o 1fQ1550 dos 
IIJIiIsmos _ ~5: 

/li) promover em I.rg. escel" • in$tel~1o de moin".,. de 
ClIk;<Irio. para USO dos egrlc:u!tore, que rreballlam Im 
ref7lls 6cidas. ' 

No mesmo lIII0. em 0UIubt0, ~ c:riado, junto 60 Miní&tItio da 
IndUl1na e Com6Ido. o Grupo ExeeuWo da IndI)slfirl de 
Fwtilizantes e Corretivot; do Solo (GEIFERC), o qual, entre 
OUtras finalidadn, deveria PfO!TlO'r'er , c:oonIen." eslUdol e 
medidas sobre IUJ!fimento de matéflal·ptimal e aqui,içIo de 
eq~ipamentos, bem como sugerir prov~nc:le, legislativas de 
ordem IribIJUlriat e Cfed~rclio sobI'e os dlllt!f505 aspeclOl 

SbW bhttb • .o.. __ , Rio ............ J/. /9116. 



OJ<lVO/Vendo IertilizlMtel I eorrativot do ~, sempre visando ao 
ilumento da oflrta e meli\ores eondiç6e. de pteços ao 
ilgrieultor, 

Apelar da ruplU<1l n.titucIooaI. ocorrIc!a em 31 de março de 
,~, houve uma certa oonbnuidilde ... poIllQ .grlcola. como, 
tilmbtm. ... poIllIC8 Indus~ ~ ~ de fllUzantes e s.ua 
impo<tilÇJo. DaI8 de 23 de .. ttrrt>ro ~ '11&4 o DecreIO n'I 
So$ 298. q\le filIOU COIIIIdeo.te de ..::.~ de depreciaçlo 
PiIIIi a 1nch).1ria de fertilizeruu; l8rTIb'm fOi mantida I iIenç&o 
do imposto de o;oIISI.WIlO (a1Ull IPl ) sobre os ler1iIzantes (Lei n" 
• . 002. de 30 ~ """.mtMode 'IIIN). 

Apenas em ,~. c:om a adlçlo da Lei n'I 5.067. de 6 de 
julho, Ii:nm inlmdo.tid ...... btollillClilõs aIIeraçOes ... ~ 
de lmpoftaçIo do produlO, O .... blidio .. .mio visI- fOi 
revogado, junl8mente c:om I rellriçlo da prq:oria iIetIÇIo do 
imposl0. PraIlcamen.I. howe I InIlrtUiç60 do regime de 
oonl1nQellClilmento. &If"8Il1>'ldo-se a importIÇIo somente IpOs li 
aquisiçao da p<OduçIo nacional. cabendo • CACEX I exec"ç" 
da medida. 

Andl no ano de ,Q6e •• Ia de novembro. foi promulgado o 
Decre\o-Lei n'I 46. ntilbeleeendo ÕMnÇIIO do. mpostos de 
impoftaçJo • de oon.umo, pelo perlodo de 4 (qlliltro) il1Ol, 
pa ... os equipamenlO1, rroiqu ...... aparalhol e 'nltrumenlOl 
destinadOS a f.~ de lertiliZlMtel e corretivos do $010, de 
irlsatickla$, ~e'*kl .. e rodentickl ... 

Na area da astImulos cradillclol ~m Illlienllr a criaçllo. 
pelo DacrelO n~ 5$, '93, de '4 de abril de '966, do Fundo de 
EslImulo Financeiro ao Uso de Fenillzanles I Suplementos 
Minerais (FUNFERTIL) que, ao fIIscedouro, li tinl\;l um 
horizoote lagal de e>rtil'lÇio: 4 (quatro) anos. Po'1Ifionnente a 
sua adlçlo, ocorr..." di\llflll modillcaç6el, Jl(incIpalrnente 
no qlHl dizoa respeilo ao seu tuncionamenlO e grau de 
compeltncill, cuInwIando c:om sua p'OITogaç:.o alt 3' de julho 
de 1870 

SIri< bIoJtItJ". ~ .t.o • .-..... ... J/. /f'SIrI[ 

" 
Merece especial destaque, pelo impulso dado a uma melhor 

utililaç:.o dos lertill.zantes no BIlItiI. a ~ da ASIOCIaçAo 
N~ palll o.fu&lo de Adubos, ANCA. tm 1~7 A partir de 
entlo. 'ul ligia tomou,se eitaçfoo oI>rigat6ria tm todos os 
estudOl. eslliUlticas que envolviam a agrieu~~. 

O FUNFERTll. a ~ de '970, fOi absorvido pelo FUNDAG 
, Fundo E.pacIII de OIsenvoMrnenlO AQrICdIo, regulado pelo 
B;meo eentr.I. po<.... nIo pouulndo nos seu. objetivos 
qwolqlHll' mençao HptCJ6ca .,. lenillzanlH, provavelmente 
ÍI"iCt.Ildos .... expressa0 Iffr-' 'aquisiç.lo IM lIlsu~ qllll visem 
a obIançao de "lIiDIu Indica. da prod\llM;lilde agrloola'. 

Por 0U1J0 ..00, la em 19 de junho de ,~. o Decreto n'I 
53.i751inha ",a~lllcodo QUI o GEIFERC 105M ~ pelo 
GEIOUIM ' Grupo ExeculiYo da InóUsIriI Oulrriea. visando a 
centrlliz. deciIOu qllll JII('IIIiIisMm 'promoyer. oriotnr.,. a 
IJCpansao • in~ de. Ó'IdIISIIII.I do rupecWo SIIlor • .f$ion 
como IomenIIJf' • eKpon~ de .fINS. produtos'. Pela primeira 
yez lIIYiI o IomenIO oIIdei a eKportaçao de lertilàante,;. 
proibida no nascIdouro da IndUitrll. 

Posleoiomllnl., li lpo)s '87., o GEIOUIM Mria extinto, 
o;e<Iendo lugar .a Grupo Setarial n~ 3, quando da retormJlaçlo 
do Con~1!o de Desenvolv.mento Illdustrial (COI). do entao 
Minisltrio di 11ld~.trito e do CornoIrcio. 

o que fica claro n. presen ••• preclaçAo IObre o perlodo ale 
1974 to que on rertillnnl". desde o Inicio deste skulo. o<::upa' 
'lIm posiçJo de destaque nas ptltOQJpaçOel govemamentai' 
referentel a pOlltica agroplCu.ria, 

Sem IIqUlCll" o 8l1letioomenl. fe<lo, dev. ser ressa!tado 
que o g.....:1e .vanço foi daoo pelo r Plano Nacional da 
DesenvolvimenlO ('9721 197.) .,1abelecendo, no que conceme 
ao setor de Iertiliz8l1te1, b'h objetivos póncIpaII: 



-
1) ~ wbs[.ndaI do OOtl$Ut7lO de nIIrogen.oo", 
/o$I"~ e pothsfool peb$ agri:ujfaH, .rnrris de 
'$11"""'-~ " aedifk;iol " nlelholill dos 
;tisr_s de ~ " ootrlOIOcie/izaçAD; 

i} ~sIo • modemhllÇ6o rt. ~ NeáoM/ de 
F..ui"rnes: 

fi) Meu .ssi$tfllCia récnica _ 'flric<Jnores. 'M8ndo 
U~UtarO uso de fetlj/iz.I1/fJ$ $8glIOOo O.!I ~ssos 11 
t6<:nic:.s mlJis modem!!s', 

'" tamb6m Importante $;Orientll' qUtl lod •• P<O\Inorn;açao 
i>f1Ivlll' pIIllI o final do I PNO • (I inicio do 11 PND 101 
atrO!llllada pela primeira <;ris" do pe~óIeo. em 11173. O 
~sclmenlo d. demanda da IIgricuftu.. ~. sempre 
.IendKlo em aua maior patte por ~ de ITIIIt6rIas.primas 
" ."'unl fertilizantes In~, fIlI negalrY.mente 
IUrpr .. "o;Ido com • grande " brusca ..... açao dos preços ruas 
dos r.rtiIiziOntn. logo apOs o primHo choque do petróleo. 

TtI "to ~ a ~ do p,.na Nacional de 
F~antH " Cillç;1orio Agr1c:otJ, - PNFCA (1117" ), o qual 
lUb$od~ dor,Ivanll'l toda a poIlticII do HIor. com vistas ;o 
.mpliflr • prOduçao dornHtic;I de rnattriIol-prm.1 " fertilizantes 
.e.bfdo • . 0$ prOjetos industri;li$ d;u emprelfl. que IJderissem 
IKI PNFCA gouriam de diversos eSllmulos tftditfciot. fiSCilis: 
reclUÇJo do imposto de importaçAo " dos imJlOStol $Obr. 
produto,'ndustrializados a c;rc.ul8çAo de ITI8fC8doóaI, além de 
estlmulol aeditlcios especiais. 

Segundo CARMO (1~), alt 111704, em termos de produçao 
de fer1iliHntM, o setor 8flI dominado por empreUI pnvad". 
qufI produziam lertilizantes /osfataóol &impIeI, em unidades de 
pequeno " m6diCI palie. e por empresa estatal, no que lOCII _ 
niIrogeMdos A tpociI. IOdo o poItssio lII'lII imponado. SILVA 
( 111711) chama Itençlo pal'io o 1;010 de que, em 11174, o pais 

" 
ptOÓUZla .......a de 250000 lOneIad~ de nxI'I* ~~, ou 
seja, ~ 15~ lias neçes$Ídade1; br;asiIeir.Il em nxI'I*. 

Outros dados "." .... des. citados por RAPf>EL' LOIOlA 
(1l1li3). dao conta de qUfl no murno ano de 11174 o conloUmo 
brlIliIelro epar,nl. de IIttiIizantes ~ de 1.683 mil tQneIadaa de 
nulrlenlH. dai quail 23% relefiam-se .o n~nIo, 46% .o 
IOsforo' 31% ao pott,ssio. A produçAo nacionIIl de nWlentes. 
no ".tendo ano. I tlodeu 2" do consumo .p&rente QIobal. 
eorreSjXll1dendo 1 3a.5~ do nitr098nio, 44% do IOsforo. sendo 
o poté55io. o;omo ja dito, IOtitlmenle impo<"btdo. 

AI' 1974, lpenaS o complexo aUIMBRASILlSERRANA 
produzia roeI\II ro.fâoc.. tendo sido. no mesmo lno .• ~ inlclad. 
a ope~ de urna unidade pafll produçAo de kido foIf6fk:o 
(120.000 tor.eladlll.-.o de P~5) qUfl veio 1 se torrIIf • 
pi"oduçlO de kido Io$fórico lia UL TRAFERTlL (75.000 
loI .. ttd.II.no de P~5). "";"ter1te desde 11170. segundo dados 
dolllRAFOS 

4.3 De 1.75.1911 

a peOOdo conlidel'ado Ini$bu • ~ e/ou 
~nllÇAo de lIiversos c:ompIexos inIIultrlais no setor de 
fertiliz.ntl • . englObando os macronutnentes, n~nio. IOsforo 
• pott,ssio. Como esté sendo at>o<dada neste v.bllho a 
p.-oduçlo in!"n. de fosfato. os dados re1alÍYOI 101 demal. 
nutrlllntll apenfS sofrerAo referénQ," quafldo for neeelÚrio 
e~JlIicltar aitu~1 qlll methor aclarem o Ilxto. 

P.ra um mtIhoI" II!ltefldimenlO dos allOl itIIeIais 110 petlodo 
em.preço (11175-1988), • inceressantl recoróar •• I"IIM 110 
pi"econlzldo pIOra o I PND 11972-1974). no qUflIllz".speiIo 10 
MIOf de IertilHntes· aumento 110 UIO de nutriInIeI pelos 
egricuftofl1. modemi:ulÇlo da indU$1riI. ,"sltIIoclI *'*' .o 
18101' 'lIrIooIf. 
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Saliente-w, ainda. que. desde 1970. o FlJNOAG ~avia 
lmjI/iado o eOllceÍlO de preço$ mlnimos • de ~tos 
P'l11I produto& egrIooIas. sendo dessa ~ tpo:a o estimulo 
dldo _ lMtítutos agror.60lliw. para o delllll\lOl'<;'lIenlO de 
pe$qU1SiI. por meIIooes semelite .. 8daptadaI _ lOIos 
bralllWol. 

lambem. introdução de rrKldem .. l6çnieat de plantio, 
8lieda ê CU~UI1l de novas vaÃedaoel agrieolat: (p, ex. seja). 
.mpIioo a demanr:lil e a difusao do UIO de fertilizantes, ..o final 
da dkada de 6() e inicio dos ano. 7(), serTljlra tendo por Da$8 a 
eriaçao de excedentes exportáveis. 

lJma kUlla mais precisa do çrescimenlO do conlUmo de 
fertitil:antel, iniciado ao Mal dos aroo. 60, ê enconlr8da em 
dado. do IPT, constantes do trabalho de RAPPEL e LOIOLA 
(1993), molll'llndo que a maior !nine ~ ê agricultura 
nacional entre 197() e 1980 elevou o cont.umo aparente de 
fertiIilantes no BnIIiI em 320%. wndo que. em \elmos de 
fenilizanlH Iosfal8dos. esse 8"'11'*110 8IingO.I <:ef'ÇII de 38O'JI.. 
Somente entre 197() e 1975 o conlUmo Interno .parente de 
fertilizantes Iosfa~ t.ubiu "'" de 140%. 

Coma, no inbo da d6eada de 10, a Importaçao ..... • 
princlpal fonte de matê<i8s.primas eJou produ1ollntenned~ 
mais algniliealivos para a indilstrla dos fertilizam .. IollaL;M:los, ê 
otwkJ que o 'umento e><terno de pl6ÇO$ de .. lIlnlulI'IO$ trõlria 
~ .. nde ImpactO Interno, sendo e~atamente o que acont8C<!lU. 

PrQ\IlIIIelmentl, uma das melhorn IlnllHI..obr1 a alta de 
pt6ÇO$ dos fenilizantes, logo após o Plimello ehoque do petró­
leo (1973), 101 feita por CARVALHO (1876), ex·Prasidente da 
CPRM, Im depoimento realizado na ComiIsao de ~ricultur8 
clt CáI'nIt1I Federal, QUando alinnou: 

'A ~m ~ _xplliIIldI do ç8MI '*> P8/JÓIIO. 
~~ por {>11M' --.. PIfKe ler ooroibuJdo 
~ ~ qUII ..",. nova poI/lic. ct. ~ de 

~ Io5IMicu lenha sida estsh.'e na pelO "'_ 
""'" ..stiIo limiMt .., d8 OPEP. A posiçlo de OCP {Of(It» 
~ o.s P/Io.sphaI8S} ~ SUIPI __ pela 

uca/8 _ ...." .. _...--.. """*'~ o pAÇO 
FAS deltJ(;/l.-IodMa _ . ""'...".... ... 1914, ...... USS 
14.00 por /QI; ,' de pIJ$$IlIIdf:> a USS 41,00. ~ 
posIefirns .",.,...,., eue rWeI ".. USS 5J.0G1, iN" 
rrxtw 75177 8PL (35" de P~,). 1riIU logo wguIde por 
OUItoI proOOfotlI' IIfricanos. como a runlM. a ~ I o 
rogo. PfX _ .... z, • As~1O ~ _ 
&pottaeJonl' de Roc/I,t FosI~/icM (PHOSROCIQ. pIt)IIIOVfIU, 
em Ig7~. novo.I aume/IUIS _ P<IIÇ04, que paus"(II' ,. 
aproximar dique/li .5tabeJ9r:;Jdo& pell OCP.· 

" 

Coma a demanda Internacional da fertilizantes, JlO' conta 
dos baixo. pt6ÇO$, ~nl\a ctescido em aroo. anterlorll acima da 
capacidade de oIertl. ocorreu. em nlvel mundial, uma lObrevida 
dos preçosllpeculaWOS até meados de 197$ N_'poee OI 
preços Inlemol da rocha fosf~tic3, l\iO a.aocI8 santittI. 
d\eg.al8m a USS 88.00 por tonelada (a 34% de P~~) _ USS 
1()1 00 por \oneIac!a (a l6I3N de PA), segundo Carvalho 
( 11178) 

0eYd0 • dupla prega0 • altos preços I __ de 

matêril'.p1ma. para lertJizantes - o Braü 101 lellaoo a g .. "" 
soma. oonsIderave-il I ~istas, Importando roeha IotlêllCll 
_ fertillzant.. de acoróo com o impo1.!Q peIot; vendedores 
IntenniKlk)nII • . 

Tomou-H InlJo priorit;Irio para o Govlrno, n30 .o com 
base no'8I1Udos Interiormente realizado. I que retultaram no 
11 P NO I no PNFCA. mas, indusive, por falta di ouIrU opçõel 
rlallstlcas mall lmedi4I!;Is, acelf!ra( um programa interno que 
rasuIIasH numa .....nor dep8ndtncia Ixtema de fertiliZantes 

AsIIm. a proo;IQ de 1'IO'I8S jazidas nnlfl8nl1I contendo P _ K. 
bem como • irnI:IQntaçlo de rronas a pIIrtIr de jAzidll i' 
0;00.:.00". Ior..-n prionzadas roo. piInoI do governo '-de .. , 



G;/d .. do A. Sol C • Albooq .. .q.. 41 

juntilmenle eom O Ince<!wo • projetoa ind~l!riail CI~e 
obje!iv81Nm I produçlo de amOnla e ur~. 

Data desse p&rIoOD (1974). en!rad~ o/ir;I;II da PETROaRAs 
M prod~ I coomtrdo de IertilÍl:antel. Itr8YM da llCluisIçao. 
pelil PETROOUI$A. do controle aeior'IIIrio da UL TRAFE::RTIL, 
t.ndo am vIIIIr o manifeslo Interesse do an!eÓOl iOCIOIIISl3 
~1IQIJ'o (Philipt: P«roIeum) am lIIie<w :alrvo$ nao 
diretamente ligados •• 1. pttrolller1l. 

T~ M rnHI!\iI 6poca • • eomp.nIua de PUQUIS3 de 
Recursos Monet1I .. - CPRM, juntlrntnle com • OOCEGEO 
(1UbIid~ d8 CVRO). .......mram {If8tIdH esforços "" 
qualif\caçao e q~ de noYOS depOsr!os ~ralS que 
pudessem fornecer ma~ • indIlstria de fertiIiz:an!el. 

o ~,,*,!O d8lreNfV.' e I ptlqUlN !ec;rool6gÕl;;llertaS 
pela CVRD "'"S ~ de Salilre e T.., pnnc:ipalmente "" 
segunda, fo<Im reSpOnw" ptI;I pouibilidlde de entrada da 
ernpreu M procI~ de ~ Iosfitica. .tendendo i 
de\lmwlaç6o do entlo Ministro d8, MiNI' I Energia. S!ugeaki 
Ueki. eom lastro 00 11 PND e 00 PNFCA. 

Saliente,,". QOI1forme Informado por GermenI (1981). que a 
~ia Inlelal d. CVRD. eom relaçlo a rocha fosfala, era 
somente ~liIiur o Porto de Tubilrao - ES como a~mativa 
e<:on6mica para reeepçllo d. rocha Importada em graooes 
granelelros, e dai fazer. distribu"ao do Plodu!O, o que nAo 
veio a ae CO!\C(eIÍl:.r. 

J. em 1972 o grupo OUIMBRASIUSERRANA liderava a 
ImplantaÇkl d~ ARAF~RTIL - Ara~' Fertilizantes S.A. , ~m 
Arari _ MG. I OUtrol Ploielos de produçJo de rocha Iosfátiça 
fo<am vlabilil:ados . • rooa na primeInt metade da década. dentro 
00 Plac:euo de interioriuçJo di produçlo cSe fertilzantel!õ 
fosfatado$; VAlEPNAlEF~RTIL e FOSFAGO. o primeiro 
estatal. e o segundo implantado por capttais privados. 

_~.o.._ o. ~. __ w; ... J I.l~ 

Outro regIStro importanle • O falO 00 grupo 
aUIMBRASIUSERRAN .... ler cedido llraluitamente. nao &ó • 
CVRD. como I ouns empt .... procIU!OrIS dtI roeha 00 Brad. 
o uso da le<;noIogla desenvolvid., inkIalmente, como ~ citado, 
pelo Prof PõI\IIo.Abib Andery e .... equipe, posaIbilitando I 
au56neia de Onu, teenolOgocos I\CM noYOS projelOl que 
envolviam I utilizaç:lo cSe rochas Iosfaticu ocorrenle$ am 
ouns ehar'r'on6I nacionais 

Vale tamb6m AIIentar que. am 1914. eom a c;naçJo da 
FIBASE - Firlancledore delnlUrrIO'I abiool S.A . o aNDE (hoje 
BNDES - Barco NedonaI de 0eMnv0Iviment0 Ec:on6moco e 
SocIal) tornou-M o ~ finInc;aedor d8 incIUItrIIo de 
fertilizantes IosbotadOl do BI'Qi. t.ndo .tuado como agente 
twIanceiro de trxIot Df ptOjetoa ~. a partir de ""tac>. 
00 setor de ler!iIiz.nIU e delemiYos 8grlcolal 

Um;I menç:Io elj)llCill, dentro d8 ~ his!órica das 
condoc;lOn8fltes lIOYOMdaI M produçJo de m fato no Brasil, 
lTIIU8CI a deIooberUt 00 Iosfato de P.tolr de Minas - MG, feita 
pela CPRM _ ComparIKa de Pll'$qulsa de Recurso. Minefals. 
detectando uma ~ jazidl de foIfon!O, eom Um;I reserva 
meddl cSe 237.5 mill6es de toneladas, com 12.91'" de PzO~ 
para um teor cSe eorll de 5,~ de P~O$, segundo o relatóno de 
pesquis.a .ntreg .... ao DNPM. 

A t!poca (1975). I CPRM .r. UrNt empresa de mnoraçao 
atlp;ca, ou seja. nlo tinh.\eomo It6 hoje nao lem) ~ faculdade 
de lavrar OI cSepOsitcs por l i. descoberto • . sendo obrigada a 
cer:l6-Io1 a terceirol, eu.v" de licItaçao pIlbIQ. 

Tendo em visUo que tanto I dlreçlo da empresa. quanto se~ 
COI1lO funcional. o;onsideravlm que tal pratica Impedia o 
desenvolllimento d. COmpanhia, pondo em risco quatqut!!' 
futura au1O-lullental)ilodade , • 8OJforiIo governamental trarid.a 
pela descoberta d8 jazidl de PaIOl de MiIIIlloI vista como um 
poIllvel -.00. nurNt mudança de rumos par:a a CPRM. 



o proprio Ministro das Mms e Ene~ (ShlgeakJ UeId), 
tom.ooo COIIhecimento da p"utMlid .. de uso de raOOls da 
}az~, erriqueadas em PA, como btraro natInI para 
_oçao dftta, cunhcu a 8JCprenIo de que °0 Ibstaro de 
Paios de Mõ?ts. um ttIaII4 0

, no que foi polidamente c:ontntado 
peIM detenlofes da marca 'Mar\ah0 

o entk> preside<lte da CPRM, 0... ""an Barrello de 
CaNalho, levou a cabo a ImpIantaçao, em tempo t'8CO(de (nove 
meIU), de uma Unidade Pl'OIbIipo para • ptO(h,IÇ#!o de rosr,lto 
natur.r, batizada corno Usina Engenllelro Ad.mir G Chave$, 
em homenagem 00 jo\oem tknico da CPRM, deseobridor da 
jazida, que por caprichos do dest,no morreu ante. de ver em 
produçlo. mina que ajudou ~ implantar. 

Inaugurad. em 31 de março de 1976, a U.u.a Eng<> Aclamir 
G. Chr.oe. foi a última unidade produtora de concen~ 
roar.tõco que COfltou em setI projeIo e ~ com a 
I*IieopaçJo do la'nbtIu saudoso Pmf, Paulo Abib Andefy Na 
aoIIonodade de .... ugulllÇlo da UMIa. o M"'tro UeId comunlc:oo.o 
oficIaIrntnltO ao Presitlente da CPRM que I e~pIor~ do 
fos1ato de Pato& de Minas seri;I priv.tlZada. /eIuando da 
empesa ~ p""sNióade de vir a Iiovra, I jazida 

Pouco antel, em 23 de março de 11178, tonh. $Ido aiada • 
Petrobrts Fertilizantes SoA. • PETROFIÔRTIL (futu,a hokJing d~ 
PETROBRÁS no SelO( de fertilizantes) com O Objetivo preclpuo 
de enlei"" numa única empo'esa I roordenaçlo da produção 
de tertillzantn pelo Grupo PETROBRÁS. 

AInda em junho de 1976 (Lopes, 1988), OOfTIIÇa,am a 
corc:ular rumores de que o gov8ll'lO havia mudado lUa 

onentaçao inI:iaI, com fespej10 a PaIOl de M~s, e a 
el<ploraçlo "" jazld~ sana feria por UINI etnpreH ""I ta, 1\11 qUIII 
a PETR06RÁS. a CVRO e a CAMIG - ~nIlI8 AgrIcoIa de 
Mina, Genlos, ter\iIm partIâpaçao majotiIjl\ll. 

" 
Tal mudança de enfoque foi olio;iaimeote COflfWmada em 23 

de aQO$to de 11176; portm. os acionistas di! nova erTIIlI'f!S* a 
- cria4Io MÂIIfll a PETROFI?:RTll (20"4), FISASE (20"4) e 
CAMIG (20'lI0), Hndo os 40"4 restanIH InI8Q/'8itados por 
~_ prtvadas. 

A CPRM, Iormiolmente afastada do empreendimento, 
CQI1bnuou operando a usina a~ qoe I ncwa empresa, I qual 
tomou o nome de F.mi!izantes Fosfatado& S ,A. _ FOSFIÔRTll, 
conllitulda em 14 de leve'Mo de 1917, assum .. a a operaçao 
da Unidade Protótipo, em lQ de agosto de 1977. 

Ouando de lua ctiaÇ3o, teve a FOSFIÔRTIL como acionistas 
aquelel anteriormente previslOS (PETROFIÔRTlL, CAMIG, 
FI8ASE), lendo que â FI8ASE ficou reseNado 60% do eapitat, 
para POSlenaf repasse â Iniciativa privada. E,I.a o;rlou em s:.o 
P.1'Io a SEFIÔRTll - SocIedade p;ot'1I EslUdoa de Fltrtitizan\el, 
uma empI'esalofrnada PDf produtores nacionais privados para 
utudar a panidpaçao dos mesmos no projeto Industrial da 
FOSFIÔRTlL 

Conql*lto o melhor COflhecmel,to do Io$fato de Pato& de 
MlIIIII ten~ revelado grandes dificuldades para o ..... 
aproveitamento Ô'ldustrial, em larga escala. 1Gb Iorma 
eonvencional. a imj)Iiontaçao da Unidade Protbbpo tov. alguns 
m6ri1a. lndIO'eto& d. mais alta impo<tancia: 

a) allvancou a velocidade de ImplantaçAo d. algunl outros 
projeto. IlmiJares, como, por exemplo, a .mpl~ do 
COmplexo de Jacupiranga, I A.RAF!:RTIL I a 
VALEPNALEFIÔRTll: 

b) romee.u al<temamente uma imagem lmecliata de auto­
wfQ61 (ia em rocha. o que ajudou a COfltrolar outra. 
posa""" especulaç:ôel unilatOl!r.lOS de preço, por parte da 
Iomec'tdorn tradicionais. e 



• 

c) audiou a rerTlOYeI' 11I1Sl6nc>il1 i intenonzlÇ6o da 
Wv;Iol$tn. de lertiIiI: .. tel fos~. pc< permllr. prOxmo 
â are. ""I, proIrisSOf'lO pIOra expansao d. IrQnten 
agrlcola, uma (I'sponibilidild8 em Iosfato pIO" IpNcaçIo 
dll1lta • uma oova possibilidade de fr>dustrializaçlo do 

~-
EnquanlCl .. procurava con_. por rretodos tradicionais. 

li dificuldade t«ollco-eco<,OlUica ele obIenç3o de COOICej,u.dos 
fos~_ de.1Io teor em P:!<l$< • partir do rTWI6na de PatOll de 
M"",s, os outros projetos em ....:I_nlO foram .cele....:lot . • 
começado, em 1978, um OOVQ ~IO de produçJQ da ,oe~1 
IostaltCa, em Cata lto-GO, Iniciado peta MetaIS de Go~. SA • 
MET AGO, II'I'IPfIU do go'I&mO de GoIh. 

Por lUa vez.. em lace da IneXl5~ de uma rou definidll 
para o lIC)I'OII ....... nlO Ô"od~ do foI!atl) de Patos de Monn, 
li SEFlÔRnL CI,If"',lnOCO\l ..... dHislMK:ia do projeto 
FOSFt:RTIL. li<) tempo em que o Governo Fedeflll tomou·se 
iWepto do controle peta PETROBAAS de todo. os 
Investimentos utatais no setOf de fertilizantes_ 

A FertiliHnlll Vare do RIO Grande S,A. - V.o.LEFt:.RTIL. Clt­
;Ida com O otljeIrYO de sOlubóliz-. rocha 1os!itJc.l. )t ÇQIao>­
Irada peta Moneraç&o Vale do P~bII SA - VALEP, ...... o 
seu COIlIrole ~ lJ'anIfericIo para .. PETROF!:RnL, .." 
janeiro de 1979. c.bendo sua ~traçào • FOSFt:RTlL. qUI! 
ficou encarregada de concluir o p!'ojelO, ,n\Ao em fase final de 
implantaçao. 

Com • decido da CVRO, ainda em 1979, de conceder 
Prioridade Um ao Projeto carajU, IorIIm Inociadal geatóes 1*1 
• translertnooo .. PETROFIÔRTlL Wrb6m do prqeIO VALEP, o 
que elebv_~ \lU) a ser concIuIdo .... 31 de dezembro de 
19B?, por*<n oom irIc:orpofaçlo ItrIv" da FOSFIÔRTlL. 

o epllOdio UI~m merece um 'lglltrO espec .. 1. Du .. nte as 
negoclaçOel CVROJPETROFIÔRTIL, o Voce-Prelidentl d. 

_F.-.lJdt_ ...... "" ..... .,.. ... JI, Im. 

"1', t .... f ...... _ . _ ..... Io«Io_ " 
PETROFIÔRTlL, Porthos Augusto de~. o exllCUtivo de 11\11100" 
nlvo! d;I emprlll a qUI se leportava dlfetamente .li DireIQria di 
PETROBRÁS e ao seu Cons.elho da AdminislllÇto, comunieou 
ao Pr .... idenle da FOSFERTIL. Mauricio Augusto Alves Corrél , 
I fnlençao da PETROBRÁS de incorporar O complexo VALEPI 
VALEFIÔRTIL em ull'll t.rceir.o emprtO .... fuondo relomilr 11 
FOSFIÔRTlL exclusivlmente a Patos de Minat. 

UaurlOO Coo6a ponderou qUI tal retomo representaól. na 
prética.. a mon. da FOSfIÔRTlL, a aconselhou que fosse tenta-­
dll outra soIuçIo. qual seja, lncorpofaçIo pela FOSFIÔRTlL do 
referido oomJ)leJ«:l. posiç30 oompallval com as posSibilidade. 
de crescimento da emprna. SUa obsbnada defeSll dessa idéia. 
junto ~ PETROeRASlPETROFIÔRTlL, pemVtiu que em lQ de 
jIoneiro de 1981 viHse. funcionar I novl FOSFERTl l, eonllio 
tuondo-se null'll empfeH Ve<1ic.l~' • /;OIlijIOido o iTIIIOI' 

compIeX? de ~tes fosfatados di A.rn&ricI Latna. 

A respe~o di Im!)Iaotaçâo do Pfojeto inicial VALEPI 
VALEFIÔRTlL, illguns ~IOS são merecedores de es~.i 
atençao. Conquanto O projetO VALEP nto lenha sorrido qUII. 
quer eonleStaçao, .... 1Ice di óbvlii lÍ\I'dez ioc;aaonal de ull'll 
ITllneraçao. a unodade de """"'açlO foi oqeto de gl'llOdes 
d&bates acerca de IUII ~, 

Houve UiTI8 fofIl.una pressêo pallmtalar a VALEFIÔRTlL 
&In SJo Paulo I. segundo LOPES{lll68j, _nte a lIrme 
aluaçao do ent.kl Presidente dil CVRD. Fernando Roquete 
Rei •• fez çom qUe I decisao final pendesse para o TriOngulO 
MineI/O. disputando I Ioealizaçlo delinitNa os ...... nõcrpios de 
Tapirio. ~ • • Conquista (maIS pot»:1mos di VALEP) a 
Uberaba . 

A esçoIha reeaiu &In Uberaba, após detalhado estudo de 
vliibilidade ec::onómk:a realitado pela RIO Doce EnganhaN a 
Planejamento. ROEP, ° qual levou Im eonta uma "ria de 
eondidonamenlOs, dentre os quais LOpeS (opus cit.) cita OI 
lH'gullltes: 

SIri< EIlwHf. lJo<.- i" Ibo • .-..... .. JI. IPH. 



.~ prox~ do ~ consumidor, .epilJSIInlodCl 
palas Indol!l!ias mW(I~$ • ".IIS gmlldH 
lIo_s di .-.gi1O oenlral do paiS: 

... ....."....,._ ~ .. 1rInSpOtIe, 18/110 pata o 
__ bi'ntnfo das ~ qufllfO pat8 

_nlO dtI produçlO. potIlUf Ubfflba • (Im 
impoII.n,. .nllOOC8ffl1111(O dos sk;IlIma, I~t1o • 
~1Mo nKiDnals,' 

ofett. QUI$e ho5<)DtAveI de #IgulJ pelo R10 Grande: 

llICiIidtIde .. ~ com O oompIeKO di MinfflçlO 
doi Tapn, .lfIVII$ delllÔ'lfrodulo, O QII6I li.-~ 
fIV. SllPó, .. "" ....,em.>pto dIIl<lCllllosI~ 

Iigaçto '*-ti com ai lWdN r>a<:ioMI • /ntem8ciotIII 
dOIl8IIcomuniclOÇOll$; 

ali,,. ~ de ~ a!élricll pM proximidldll 
dII doll ~ fIII'IIdOtU nos tios GtandII • p-
pO<II dtI çjdIdII de U".",W QII6I allreciII Infra· 
eS/IUIU'" uma"" e socIIJ ~, • 

~ oIerecIdI pelo C»3 - 0i#III0 lt>doJsttW 
<fi " • Dlfl. pBIJI hstllllÇ40 doi um gtlI"'*' oompIe~o 
qulmico I de ,.,..."" i'IdIlstti,1I5 que re<tUlt1liem d/IN", 

Outro filio eunoao a ser titado no mesmo projeto foi • 
presdo dos tr.n~ l'Odc:M*rios c;:ontra a ~ do 
milfllooulo de 120 km de eJ<tendo, ligando Tapn a Uberaba, 
O nwlef'odulo foi dimenSlOrnOdo parII \r;Inspona' ~t~ 2,000,000 
de toneladas $8C81 por ano, I uma taxa de 63% de s61;oos a 
37% de liquido na polpa , 

c.,... a CVRO nao _ adotado • altematNa de 
InInlporte por moneroduto, IOOI8<lte em 1 eM, quando • 

$IN c....b. 0..._=_ ~.'-"," 11. 19!115. 

produçlo de concentrado e$le'J' nõl ca$il de "'00,000 
toneladas m6ttical, h.veria um ,,'11t9O de 26 calMl1lOe$ por 
hora (com capacidade de 13 1onoNd8l) no \nI~to Tapira· 
Uberab8-TapQ, o que di uma m6dit o. 1 ~. cada 2 
~ • 16 ~, sem q~ .,tem.>pçIo durante 
lOdo1 os dias do ano, tralegando em uma es!l1ld' .'tament. 
ooogestionada e detentOlll de grande numero de acidentes 
rodo\Ii'rios, 

l~temenIe di! FOSFE:RTlI .. . PETROFE:RnL VeCI 
I partieipar de QUIro$ p<tIjetos, semptW tendo I FIBASE com;:, 
paroeir.: em a bril de 1\178 a S$Ocloo'H a METAGO no Projeto 
GOIASFE:RTIL, em C.tallo - GO,' .inda, adquiriu ai açOes di! 
Uniao no Ptcjelo ICC • InOi)strilo Cart>oqvrl!'Óca CaIarWlenH, 
situado em Imbitubõl • SC: em lIO\Ierrbro de 1S17\1foi a vez do 
ingreuo na ARAFE:Rnl. por subs"lI~ de um aOcio privado 
que 5aiu do empreenchmtnto_ 

o flIto ,eal , q"'l, no per10d0 eslucIado, pouoo • pouc;:o, foi 
sendo ampliada a atuaçlo estataf no setor. A panieipaçlo 
ma;ontérllo do ~ fedefaI. na dema".agem dos ...,...,. 
projetos, atra~s de e!.iCltesas estata~, foi motlvado nao só 
pelo la to da CVRO e PETROBRÁS serem grandes Iontes 
geradonll de recursos, mas, prlnctpalmente, pela lua 
u peritncla em irnpIan\aÇAo de unidades inóustrl811 e na 
captaçao de recursos extemos, junlO a ~ internacionais 
de financiamentos. 

Cessa forma , al6m di agltizaçlo C!OS ftuxos finançe~os 

destinados aos projetos, Ilol>v. rapidez na dt<;is'" de 
l1temaWas ~I e lIIIa irI1>IBnlõlÇlo, indu ..... no qUII 
diz respIÍIO és tecnologias utilizadas 

Somando-se a tall fatos a seleçlo c!o Sistema 
PETROBRÁS, pelo governo federal, para o c:omat'odo das ações 
estal8is no campo dos fertilizantes, verllel·.. que • 
contribuiçto di! PETROfERnL no perfodo õlnalialdo lei por 
demais expressiva, o que , denlonltrado pelo se\I Relal /ilio de 

$In. t:.t-...o..._, ..... m. .......... J /. /9!115. 
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Alivldadel _ 1989, ind~ndo lua paltlcipaçlo acIor1éria direUl 
em dlVersal empresal do MIOf. com relaçIo ao CiI»i!a1 !QUlI da 
~: 

~Tl. _ Atua F_ ..... . 
~ovtRTl. . F~ FOI'" .. .. 
'A 
G<W<SFtRTl. · GoIU FtIIiIilarUI.A. _'A 
!CC - lndI.losIrII ~ 
C_ . .. _SA 
NfTROfItlml. • F~ 

do Ho<ôHIIo SA. 

n .42 " ... 
~." .. ~ 
11'2.18 

'" OpOrluno Nlienlar que I presença da PETROFIO:RTlL nIIo 
/oi inibocIorlI da bu$g "- melhorei condiçOes para o setor 
1os1a18iro: muito pelo o;ontrn. Varial VIZI • • a empresa JoI uma 
/orI, aliada do Mtor privado na "-fua di produçAo nacional de 
l'ClCha Iosflilie;o • tertitiz"'lel IoI"~. 

A eSle , .. peito meree. upeeq.1 regl.tro a criaçJo do 
Inslilulo Brasileiro do FOifa!Q . IBRAFOS. em 1978. permitindo 
que as empresas privadas e elUlUlls. aluando no setor de 
lertilizanlel Iosfatados, llpec;tlcamenle na área de 
concenll'ados Iostélicol, IIve.Mm uma convr.trlCla hannOnica 
e direlrizeslé<:nlcaI I ecoOOmIcal compalll'8il. Ja que a todas 
mteressave o mesmo oIljetivo. ou sejl, o fortalecimento Interno 
do setor. 

o IBRAFOS, na .... Ofi98m pruidido por Mauricio Corrta. 
da FOSFE:RTlL. JoI relponúl'8l pele organizaçlo dos 
Encoouo. Nacionals de Rocha Fo.fébca, fIOS q .... is eram 
debatidos OI mais diversos 1_ com reIaçIo a pesquiu. 
produçAo. If8I1$POf18 e ublzaçlo do fosfato naciorI;ll 

_~.D<t<_ ' ... ~. __ "" ... J/./IIH. 

" 

Outro lalO R\8f'Qnte da ~ de 70, ao tioaI de lU;! 

segunda meIaCIe, /oi a cn.çao do Centro de Estudos de 
Fertifizanlel. - . CEFER. dentro do IPT, buscando congregar 
recUf$O$ publicol e privaclOl na pesqU1$8 de .nematrvas 
tecr.olOgôcas mais eondizenln com a realidade brasileQ 
pnnopatmenle em fac::. "- IIludoa agro",:'" ....... ~ados ~ 
Emprna BraüeQ de Pesq~AGrOpeQ"ria _ EMBRAPA. 

O CEFER /oi rHPOf!úl'8l por e~tes UIUdos no c:ar,., 
da pm';"ç~ de Ieftiha_ nao tradidonais, com ~1aM nos 
termob"alOl, tendo lua poslerior extinçAo, ao final da cl6cada 
de 80. <:aSlOt\ado profunda lacuna lecnoI69iea que perdura atll 
os dias de hoje. 

Em termos de Ieg~ I*Iinenle ao M lor. o perlodo 
t 975-1988 ta~m !oi baslante J)f'OIIIero em modftlcaçõel. 
Corwllm lembrar que detde 1974, com o bnJtal ereICImento do 
dllllc~ comercilll brasllelfo, iII tinham lido er.vadu em 100% as 
al/quota$ do impnlO de lmportaçIo reltolr.iS a bens de 
conSumo di uso reslrilo ou IUp6rl!UO e ~nceladas Iodas as 
Isenç6eS lanllltia$ coneedidas pelo Conselho de PoHlK:;a 
Aduaneira - CPA, inclUI"'" as relativas , mattrias.~s 8 

msumos industriais. {RelOluçJo CPA nQ 2,2\13, de 25 da junho 
de 1974) 

SIri<~. O'-- . .... ItMo.~ ... J/. IIIH. 
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AIJ fitlal de 1974. o Conselho de DesenvoM'nenlo Indul\riioI 
- COI, Yinco ~ado .o Minisléfio da IndUllriIo • dO CCft4ICiO _ MlC, 
diYulVOU lUa PMO"IÇJo rf'. 85. de 12 de dezembro, 
~ a aproyaça<> de projetos em IUII ".a de Mu.çJo 
a a~;';" MIebYoI, tais c:omo: subsIIIuIçao ele ~, 
~ dO oonsuma de insumos l\IIcior\M, .urnento na 
.~pooUÇfIo IIKioNI .tc. 

Em 16 de julho de 1975, o Baneo Centr.l do B .. 1IiI publlcou 
a RelOluçlo nG 331, instituindo o ' depóllilo prtvio' do va"'" da 
mercedoria a SoeI' Importada, que ficarilo "congetaclo" pelo prazo 
de 180 dles. Segundo SILVA (1979) as violenle' 'H llições és 
Importações d800lTflram da duplõca.ça.o do va~ Impon.do em 
1974 (1'08· US$ 12.530 milhOes) com relaoçloD a 1973 (FOe • 
US$ lun mólhóel) , o que re5U~OO num d6f1c11 de USS 4,6 
biihOe$ no betenço comercial inlemo. 

Foi nesse coeNIIio de alloa preç:ot in~ • de 
difta*'fdn internas de impoftaçIo q .... teve inicio O grande 
cresánenlO da indastria nacional dto rocha Iosrtt!ce. 
posslbililado. vale a pena repelir, POr dispor o pala de 
leenoI09';' tKlequ.la aos depOsiIos de apatiUo existentel em 
chemln6s. 

10 Intel'8SS8f1te também saIieoler que o _tema de IHnç6es 
ooolingenciadas (impo<taçao sem Onu. llritério, desde que 
eompIementar é produçlkl nadon~), embora vigente desde 
1968 (L~ nA 5.()67), teve seu âpice dVr;llIte e segunda metade 
da d6cada de 70. o COI!sel~ de PoIltiea AclU8rl8ira - CPA e 8 
C'r1einl de Corr\6rdo Exterior do Banco 00 Braall • CACEX. 
foram OI 6rgâo$ do governo responuvllia pelo COIltrole do 
sistema. Coube ao Consello Intel'1lWlilterllll de Preços _ CIP O 
oootrole sobre O preço da rocha fos~tica pmdll1kta no parI. 

~ 0IjfÇII de uma década, 116 19!I8, • Indúslrilo de 
fertilil:entes fosfatados, como de resto boi! parcet. do parque 
produtiYo naâonaI. contaram com um lratllrnento dilerenci&do e 

" ,.~. ,..., ... B=i1: ~ ... ... "óoç,," IW~ .. H 

nlvtil de ptOIeçIo tilriUriio que perrribram IUpor!IIf CUltos 
indultriM .. temos mais elevados que no uIerior. 

IIIa nao Impediu. no entanto, C!UfI no pr"litiIO qQinqGAlllo 
doa .no. 80 • Indústria de fertilizantes IoIfat.ado$ "IClOIheIM 
~1fI I produçIo e opttallfl com r .. ultiodos 
~ *lenlfl desfavcriveil, fato q.... &fi repotll,l na 
segunda metade da d6cada, apesar de liSIeira melhora, a qual 
~ permitiu a aliminaça<> de uma capilCldade ociosa etevada. 

FriM-M, porém, que os preços inlflmacionals de fertilizante. 
fosfat&do., mesmo .pós o segu!>do choque 00 pelrOlto (197g) 
se mantl-ieram, pare o Bras~, em nlv~s ."lt OIlerlorel ao 
perlodo 72/74, q~ando foi tomada • deót-ao de se butell •• 
eulo-lul\ei6I!ciII em rochas fost.\Iica., (IBRMOS, 1991) 

AI6m 601 preços internacionais mais bIixoI, • IndUslrilo 
tn ..... de ferIiIil:an!e$ fosfat&dos também foi atingida pela 
q ...... ~ chamar·a d6c:ada penlida-. ou seja, dos 
po ô liO.'dios dos anos 80 ao inicio dos allOlllO. Segundo dados 
da A.NDA, o consumo aparentll! de rertilizentel militados. em 
1990, foi de 1.173 mil toneladas (em P~. contra U85 mil 
_lidai, em 1980, equiYalendo I uma reduçlo de oerça de 
4~, ne d6ceda. (RAPPEL e LOIOLA. 1993) 

Durlnlfl o perlodo em ana6se (1975-1i88) ..,trlfam em 
produçlo no pars d;"'ersos projetos de .ocha folf.tiQ e de 
écIOo folfOrico, conltantll!l nas Tabeln 3 e 4,' taguir, 
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IVJ longo do per/ode 1975-1988, leguMo d&\IQs do lPT, 
mencionados ~ RAPPEL e LOIOLA (ll/IIJ). a relaçao 
produçjooJeonsumo aparente de IOsfoto no Brasil passov de 
51.41)% para 93.01%. enquanto que. em termol e. clusivos de 
l'OCh8 Ioll.tlb. s.alvo algumas ~. mo(ivedas 
exclusivamente por Ioglstic;o de Ir.Insporll, deldt 1m o pais 
tonw.se auto-wIiciente. (ARMELIN. 1988) 

A ~ da !ecnc:*:lgia de pro611ç30 de I;QlCeiltr.do$ 
to.ltücoI no Brasi, no mesmo per1odo, bI t:oment«la por 

" 
ALVARENGA et ai. (1988), saliefllanóo corro prinei!)II;' 
inoY~~I: 

.~ catKf8ri.1IÇIo ktc:I~. $O/iSIk ..... ...,..,.".,. o --
doI,.,,~ di flIlg&I)/H doi IIINIIÇIo • ~ 
~QJ; 

1JI~lzf>Çlo de cõ:Iotl&s de Iunóo p/{Jno n. cI.uJfI/» 
çao: 

!IQ4/IÇIo de un/'llfirlO$; 

1IoIt'Ç1o de b.ri1e; 

re/lol.oçlo doi ",je;to~; 

~ di! ptDdutI)S da 1IoI~ 

~ gtfIIIUIotn6l~ di COIJCInI~ rom 
~,qo',IidIIde,. U8Oa; 

~1IÇIo doi cÓ'QIiIO,I di ~'" • 
~ de rll'lOS narlH3is. I 

1nsIe/",1o de cin;uito:r d6 sepaI1IÇIo ~ice de 
twxo • ano campo. • 

No que diz respeito espe.:ialmente 110 lIou.çt.o do Io.filto. 
ARAUJO (19&4) fomeçe os seguintes dado. referente. ao 
eonjunlo ele companhias produtora s dto eoneentrJ<lot. I NObel': 
ARAfL:RTll. COPEBRÁS, FOSFIORTlL. GOlASFe:RTll • 
SERRANA. 



R ....... _HI"o" ... 
r_ """" 
r_cIo'Cutor 
\I;d. 0IiI d& ...... ~ 
r"""lIgem .n ... I ......... ~. 
reor de .~me~ d. um. 
r_cio c:onotntr.do 
Cop ...... _<Io produçIoo""'" 

~-

1190_1<10100 11_1 
s.z%dIo PA 
5,1 <lo P~5 ".-27 mil'lO&l <lo lonelad .. 

10,2% de P~05 
313% <lo P~5 

4.5 .. oiIMI<Io_1 

Sl o também Indiead .... no me$1TIO trabalho Intormaçoes 
upecl!ica$ $Obre o clteuito de lIotaça.o projetado , IIdotado em 
ti>da uma d~$ companh;'l. qtle podem:ler assjm IUmWadas: 

'1 "RAl'~Rnl 

1. TIpO ele cadIo: WEMCO a.4m3 (300 pn'l 

Em 1992 fel i'll1II1ada e prmen coIu~ ele 1'IotaçIo. No 
ano de 199<1 o eirçullo convent;iconal fel .... t>.tiMóo por um 
novo circuito OQmpOSIO de q ..... tro colunn de I'IoIaÇlo 
retangulares. 

,(~.".q.,u, .. _#:.-..... , ..... ~" 

---~ -"' _. 
baNtI 
gort:ei.ociUo ...... ..... -

5. Dados gerais do eirçuÕll); 

• 
'" ••• ••• 
". 
11,2 

'.' ~. 

••• 

" 

FIotaçIo da llarlta , Hparaçlo m&gn6tica de .Ita 
Intensidade para remover t>xido de ferro e hidroxldos do 
concenlnldo apaUtlco, colunas de I'Iotaçlo inslll ladal e 
em teste, esfOfÇOl contlnuos para p<OCe$5ar min41rio. 
refratarios. 

blCQPfBRÁS 

1. Topo eIe~: WEMCO a .• ,.,l (300 ~') 

2. Teor de alimeruaçflodellottçflo: 21 ,S"" de P~5 

3, R&elJpera.çâo da 1Io!açAa: as% 

4. Recuperaçao IOtal: 70"" 

~) FOSF~RnL 

1 TlpOdeaWula: ~Oa ... ,.,l(300pnl) 

AluIolmente estao em teste cd.In<1$ de I'Iolaçflo 
le18ngulares 

2. TeQ( de alimentaçao da 1'IoIaçao: 
finos: 10% de P~5 



3. ~ mineral6gicll do OIOól6flo ..... • _N 
" - , 

~ .... , 
"""""f~. " - ~ ........ , -- " ... '* ..... , .... • - , 

4 R.eupe.-....o d. 1IoWçkI. 80.2% 

5. RecuperaçkllOlal: 65.5% 

<11 GOIASFtllTll 

1 ropo deeeJuIa: WEMCO 8.4114rnl (3001500 pés3) 

2. Teor de allmenlaçlo dallotaçlo: 11% de P~, 

3. Recuperaçlo da l\otaçAo: 8O"iI. 

4. Recuperaçlo 10181: 65% 

_I SEIIFlA NA 

I. Tipo d, c41iY1a: WEMCO FAGERGREN 1.7m1 (60 pés3) 

Pll8<lmétiea (58 ... n.) 3~ (1 .320 pé,') 

2. Teor de .lImen~ d.l\oIaçIIo: 5% de P20~ 

SIri<~. 0..-_ ",. • .-.......~ . JI. 1P9d: 

---... ...... 
~. 

4 Recupe~ da 1IoWçkI. 8e% 

5. RecuperaçklloCa/; 7.% 

• 
" " " , , 

Como meIIori8I. Obmizaçlo 1\11 operaçao dos pm=esSOS. 
CItI alllda o autor o uso ~ alguns rug.enl .. llOS corcuiIo$ de 
l\oIaçao ele 10518101, ulien18ndo como coItlore1 o AnXIIinalo 
de l6dio , o 0Ie0 de ~. , como ~ o amido de ...... 

Ainda Im tennol de melhorilo. lecnoI6gicas nas pesqUÍSêlI 
bfasllell'lls &Obre concentraçlo de foIfalo. LEAL FILHO .t ~ . 
(1993) mencion.m çom deltactue a .tu.,.ao do Prof. N06 
ChaveI. da UFMG. no desenvoMmenlo do Proc,"O Arafinll. 
juntolmente çom o Prof. Paulo AbIb. Lembl1lm. ainda. como 
avanço nas pesquisai IIObrl eoncentraçao dllO$fato no Brasil. 
O ~roeesso de du~ta I\Qt8Çto do Prol. Jos6 LuIZ Be .. ldo. 
idealizado para o fosfato d, Ip.neme (5P), do meneionados 
tamb6m OI Htudos sobra a I\QteçJo reversa da ca1cita, para o 
rrOr>6ri1) fosfatico-urlnltero d, ltatela (CEl, Enfatizam em 
coodus.ào a panlclpaçAo da Paulo AbIb Engenharia S.A. na 
eoncepçJo , impIantaçao do, ~rojetos Fostert, I Goiasfértil, 
bem como res5lttam a base que os prOjetos de fosfato deram. 
foImaçJo de eqUIPH t&!:nicll. que .tu.ram ,.tuam çom 
SUC<!SSO llOS mais diversos C8mpo& 0:18 enganharia mineral a do 
aperfeiçolmento proIIslÍOOll univerllUlrlo. 

!iNM F_.Doc ........ Ibo • ..-...., ... JI. 19l1li. 



Deve .... SiIIieotado que, ao longo do perIodo estudedo, 
toda. .. empre"",s proóutoras de roo;ha foII,*-, epós 
QONOIk!açlo doi mestimeotos "*D>s, dedjçWJm nforços 
priorUriemente "" otimizaçlo doi eu.tos .. ~I'II e _ . 

AInd. dUflnte essa mesmõI rase, algun. ~semo. no 
ln'Ieslimento"icieI respondemm com e~celef1tel relOltados na 
produlivid.o'e. Segundo AlVARENGA el ai. (1888). um novo 
disptndia de 11% do irweslimento irIieiet rnultou em lumento 
de produçlo da ordem de 1.300.000 tone~" por 11\0 de 
concentrado. ou sejll . 4(}% da ptod'-'Çlo inielfl. 

Em lace aos 1ICr~s.c;1OO\I de produçlo, qU8( por alguns 
I\OYOI irweslimentos. quer por otimiI:lÇIo de processos. ;li 

capacidade produtiv. do parque Induslrilll brulIeiro de rocha 
foIl,*-, em 1988. atingiu. aind. segundo AlVARENGA el aI. 
(1888). o expressivo n..:mero de • . 580.000 IOneIadn por 100, 
eob;ando o Brasit, na epoca, N q"e!ic!ade .. &li maior 
produlOr mundiat de rocha. em funçao da capacidade "'latada. 

Em .... pe$e a ~.u1'ici6nc:ia obtida. murias a1ticas fOf3m 
e ..ao l1Iitas em fI.InçIo do maior Clrtto da roo;ha foIflIlica 
nacional. Algull$. ingenl.lêliTlente ou Il10. eheg.am a creditar • 
muma dificuldades o;onjunlUmis viYid .. pela ,.grieultura. 1\0 
mesmo peIfodo, e com ~s quais nllda tem • ver • rocha 
ro'''1iea nacional . 

Ouanto ao maior custo do concanlraclo naclonal, O assunto 
101 bem esçilrecido na publ~ 'Comentirlol sobre a 
ellcltnda di indústria naciooal de rocha ro.f'tica" (IBRMOS, 
1 $64). comparando o ~ brasileiro com d;"'..a1 outro. no 
el<ttrrior (FlórIda, Mamx:os e Arnce do Sul). COrdIiu ..... como 
Il1o J)Oden. deixar de ser. que I rod\I 1'\IeÕOnat. lOfrendo 
peudoI .... eslimentos recentes, lendo uma composiçIo 
frineraiOgQ cort'IpIeu. subprodutos de pouco vitor e meoor 
t.ar de PA Í't situ. terie um CU~ FOB superior .. demais. 
pr\rIci!)IIlmenIe no perIodo iniciiot de ptoouçlo, qUilndo lÔ'>diI 

" 

cio 119""" 

_~ 'l'rooçooomVS~cIo ___ . 

~. US1' 00. er, 25O.00·~ lNl. 

F_ IMO.FOS, I*,_cit~ 

POftr~ como a rocha lIICion.at pode .. soIubilil:~ no 
int.rior do pai. . inci.Jsive por contar com 1 proJlimldade do 
tnefÇfdo conlOmidor. seu pteço final, mesmo sem .,. 
dHoontot trRidoa peta o!imiuoçao, ~ c:or..,.tlvel com as 
rod'IaI importIId... nas rTII!SrTIilS coudlç6e. II'O!ôIrtlicu de 
soII!bjljzaçlo. T.. lato jâ linha lido realç:lH;lo por 
AlBUQUERQUE (1'78). lembrando, ~, que em 1817 o 
Brasil tinha lido o 511 maior produlOt e consumidor mundtal de 
fettilQ:anhll Ioslatados, muito embora aa.p;1Isse Intêo I 
d6clma ... ~ta POliçlo como produtor mundial di rocha , 

o preço finll da rocha, nO entanto, ..ao H consmuiu em Um 
emj)8Cilho' ,.gricutItJr1I. Ao cootnilrlo, O controle do CIP, como 
mencionam AlVARENGA et alo ( 19BB), fez com que OI pt$ÇO$ 
FOB despencassem para valores abaixo de USS .000 por 
tonetedl, • Pl'r'br de liaJ, chegando ;li nlv'" inr.riore. ao. 
poóprlos Clrttos industriais de procI< oçM. 

o mesmo '*' • NIiemado por TELLES (1"1) quando 
IxpIicita a evoIuçIo anua! dos indicel de preç:ot .... 1. para 
~, oom base nos preços CIP • VIOdaI 



Industrial., d. qual •• UI de.~., na T.~a 6, a avoluçlo do 
Indico pIOra .oeha /ot./iliea, tomIIndo-se como 100 o Indice 
",Ien!nla I 1980, 

,~, 

"., 
'''' ,,.. 

n.M . .,. 
71 , t7 

, ... 
,~, , ... 
, ... 

~ndG-se tal l6riIt de Indicai com avotuçao icI6ntica 
panI OI preços reaoa de 1eniliunIH, vefif\ca·se qUII, ambonI os 
últimos tatI1btm tenham sido rflpo .,Iidol 8(1 longo do perIocIo, \ai 
......... sao foi inferior • .oIrictiI peIIo roo;hac Iosfâtieli, oonfonne 
pode ser mio 1\11 Tlbell 7, ou~, de lodos OI macronutrien· 
leS foi o Ió$/oro o malt: .tingldo pelo controlfl dII preços. 

Tlbel.l7 · ",'",~.o::.~.~, 

,~ 

"" 1Il.81 , ... 81.30 

"., ~" "" 52 ,1 0 

"" ... " , ... .,.~ , ... ,,,. 
oo..r.oçh: Ooto .... N 0110._ ,MO 

F_ Tuas . ... F,H ('~1) 

Fb .Mim oHinon.u.cIo qu., N (IÇQf<fI..,n problemas 
oulrol, prinei~~ no qu. diz: "'SplI\O 10 er6dito rural total 

~F_.v.... __ " /f>o.~ ... JI.I_ 

pa", linandamenlO da ltivldade agr!coll, bois di!lculd~. não 
podem til( a loeh. IoslMica nacional como vUo mais ficiI dII 
ser apontado. 

o e_niw e flgldo controla goyem&men\al sobre os 
~ dos ferti'zanlH /ot.fitaóoa, In,ç;."ndo-N pela rocha, 
OCIII4OOOU, segundo o IBAAFOS (tli$l). IJ'I\II froqOanta 
defasagem em ra\içao _ çU.1OI dII ptI)ÓIoçIo. trlZentIo uma 
conseqoenta lnibiçIo da Indf,WI pri'o'84a, .m pa1ticipw mais 
efetivamente no CtftCImenIO do MIof, bem como em.~ o 
a po ...... mento IknoIOgIco e bulCilf I'IOYII legoologlas para 
10fT..- o setor melhor HlMufado • COOII1lIiIllM). 

A I*" da ... u.çIo da inlclrin ~ howt o ~ 
da partiq;l~1o Htatal no Ntor e, • pa11if de 1984. o en\to 
conStllulda Grupo PETROfIÔRTlL panou, e~ereer o controla 
de roona integtad, das O9I'açOaI de IUM ~I FOSFIÔRTll, 
GOtASFIÔRTlL. ICC, NITROFIÔRTll e UL TRAFIÔRTlL. 116m de 
conllOUar partQl*'cIo nas empfUaS cotigada. ARAFIÔRTIL e 
INDAG • 

Eu. f.lta de motivaçlo do setor privado em novos 
Investimentos, , , COI1lbonl l manutençlo de c161\clt opefacional 
na empreSCI estatal, nlo de ... laf lido I ~nlca causa, porh., 
cenamenle, muijo contribuiu pafl o dIIsiflterlne peta pesquisa 
lacn0i6gica, ~vando, inclusive, 10 lechaiTlflnto do CEFER. 8(1 

fin.1 d~ d6cad', 

Em 1986. com , ImpleiTlflntaçlio dO Plano Cruzado, todo o 
setor produtivo foi .fetado, numa tentativa sem SuceSIC de 
ajustamento Interno e combate • ...ftaç30, tendo s.ido a 
produçliO naclooal dI i'Od<8 follâliea .ir'lll. mall atillgida, como 
pode s.er ... Iullizado n. hbela 6 )é iTIfIl'IC:ion.-da. 

A,pesaf dai di!ieuldadel enfrentadas pelos prOdutores. dias 
mais difkels .ir'llla viri.m I seguir, quanclO. em 1988, o 1fI\to 
Ministro da Economia, Ma'Gon 011 Nóbreg., pro!TIOIJlI\I uma 

SbW~. 0...:-_ .t...J.o,oo+a ... JI. 1_ 
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grande .beltura do M\Of ao mergdQ eKlamo. red\l.lindo 
significlltiv.mente 11 ~rillI alfandeg ..... entao vigentes. 

Naqll8lll <XiI511o, '1 tarifa. pI<1I impoftaçIo de fOdla 
Iosfatic8 e de Ik>do foslórioo puuram, respectivamenllt. de 
30% para 15%, e de "5% para t5%, havendo, em 
eontroopartid, umt maior llexibilizaçlo lIObrto o controle de 
pteços de maI6riIIS·pm.a1 e fe<tiljzan\el no men;ado Interno 
(IBRAFOS, 1991), apeNf de nao Ief havido .... ,q~,to no 
setor em I;oçe do panot;I .... receUivo villenle 

Ao fiNll de 1MB, em '*<mos ~ IJCSba a dislrilluiçao 
mostrada". Tabela 8, c:om reIaçko a produçlo de rocI\a 
Iosfatica. Kido IosIOrico eler1iizantH Ios/;llalos, em lunçIo do 
capital pr;.oldo e da partriplçk "tatal. 

3.232 ... 
Portanto, ao 811<: .. ramento do dcIo em "preço, a 

pafticlpaçoo estatal era majoritjn., 111 prod~ de rocha 
fOlfétoca (em qUlse Ir" quartos), e na prod~ de écidos 
sulfúrico I fosfOOco; • loiclativl privilda dominava (nesle caso 
em .... i. d, ire. quarto.) I produçAo de f,rtilizantes Iosfatados, 
para uso limplft 00 em mistura • . 

As invers6es ijloball ". produçlo de rodIa foI'ébca. tanto 
de origem privida quanto "tatal, soma,..", USS 780 ",ilIoOeI 
(DE FElIPPE JR" 1990), o q .... equivale, para u .... caplri1i1de 
de produçlo de "8.22 x t I)l tonIIadas por ano, a """ 

ShwF.-.Doc_ .. ~ •• ~ ... JI, I_ 

investimento de .proximadamente USS 182.00, por Ioneteda de 
concentrado proo:/uzicio, por 1110. 

SI\j\lndo MIGLIAVAOA ( 1981 ), o iovlltlrnento por tonelada 
de _ ,Irado produzicio, por ano, .. situava em cerca de 
US$ 154 00 pcrim, ". ~poca da refertncla, 1I Wwers6es 
globais HIaviU1l em USS 521 mõlh6e1, para lMna eapaàdade 
nominal de 3,0400.000 tontIIda, por 1110 

De qualquer forma, o próprio MIGUAVADA (opus cil ) 
inlorma que lIiII pnquIsM de custe. etetu.clal nos EsIiIdos 
Unidos /oram c1atectadol ir.. custos bMI '" para o 
invesbmento por tonelada de tonceII!rado pnxIuzido por ano: 

USS :50.00 

USS 111.00 

USS 100,00 

... ....,uç"'~poc· ;. """".i' 
1Gb oplollÇtO . ... F~ 

lcIom. ... c.rollnl Oco Norte: 

........... """''', .. FI6ricIoo. 

Vale aqui repelir que, para I obtltllÇAo de c1atermonlda 
tonelagem de COI'Ieenlrado. o min6rio nacional requer maior 
volume de material extraldo e processado do que o min&rio da 
Fl6rida; o nUXOllranuo d. concentraçfoO 110 Bras~ ~ mais 
complexo, OI custos de Obriol civil ' equipamentOl sâo aqui 
mais I ltOl. al6m doi projetos nacionais arcarem, na maioria das 
vezes, com custos de Inlfl-estrutura nao computados no 
exterior. 

AIiIm di,to, melmo em arell JIO\III n.;o Fl6rida, OI 
mineradores podem contar c:om um apolo Ioglstico, 
absolutamenle inexistente no caso doi projetos pione<ros 
>mpIantldOs no Brasil 

Merece realce tamb&m o /;Ito da produçAo na:ionaI de rocha 
IOIf;itica, ameta no diz .. de MIGllAVADA ( 1981). ~ 
somente naquele ano lM1\I ·des~· de USS 283 

_w-...Doc_ "'" 6i.dt .......... ... JI, I PIII!: 
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milhOes. OU sejll. O v.1or que seria remetido .o exteriot CllIO 
fO$$e Importado o volume de roc/1. produzido no paIS. 

4 ... De 1919 _ OI .. Al ua" 

Em \989 contInuou a poI ltiea de maior aberMa da economia 
nacIonf,l para o .J<terior. e o setor de le<tilizantes. com énlaH 
"pedI' na produçto de rochas rosUticu • rosfa~ 
lntlrmtcWnos. l)I\giu a;ntes especiaIS • fWn de manter 
compeblMdade dentro de um Himento ~. Jé \In'" 
.Ido Inic~a. a p.1'tir de 1987 (TELLES. 1991). uma qUedi no 
consumo aparente de reltiJiunllS. 116m de ql.lCl. com o Pleno 
CI\IZIÓO (1986). a. pl'et;')$ cIoS fertijzilnlH /oram conget;ocm 
.... nIvetI te,,", 30'lIo Inferiores _ de 1980 

Slllente-$e III'1'1b6m que no peI'Iodo da 5IfnlI981188 ~nMl 
entrldo em vigor o chamado p"'ço de Int.",.nçlo. o qual re­
presentava o v.1or m:aÓ'TlO 110 pl'odlltO no mercaóo intemo; 
qUllldo atngodO. seriam acionIdos a. 8$toques govem;lmel'l­

lIis ou. na sua 8\1Sê11tS8. autorizadas irnpoItações dentro da· 
quele limite de pl'1IÇOS. para O produto intemldo (Resoluçlo ~ 
ISS do Conselho NiICional de Com6rçio Extariot - CONCEX). 
Hal'llo portanto um balizamento di pl'et;')$ para O setor agrk:oll. 
nIo ec:ontecendo O mesmo para a. "~anlH. 

No entantG, lituaç6H ma .. cJri,.tr;:;:lS ainda "lavam PIl' W 
Com G advento dai medidas econ6micas 110 Governo Collor. 8S 
llril .. de 1n1~ de feltiJ~.ntes. já reduzidas em 1988, 
..m.ram I'l0'l'' rtduç6es em 1e90 (dual no meamo 1IlO) A 
T.t*a li, a Hiu .... IKpIicIta ta .. r«IUÇlOes. 

" 

Acido Sulfll<lco , ........... , 
Fos~~ " FOf~ Mon<>amOnôo '" " RocIII FOlflolica ~ , 
SupwIooI.lo SimpIe. , , 
SupowfoIrato TriJ*> ., 

" Urtilo FItIiIiz_ '" " 
ConqUltlto em j;tneiro de 1991 (IBRMOS. OPU' cit.), com 

exceçlo do icõdo sulfílrico, da amOrIiII anidra e da u~ 
fertilizante. os demais produtos tenham lido um 8CI'&scimcJ 
tarifário de cinco ponto. percentuai •. 11 decisOes adotadas pekJ 
govemo levaram o setor pl'atieamente • um eslado de 
in5oIv~. com leduçlo dos nlVeIs de produçJo. 
desconlinuiclade operllClorlll, e até deslWaçIo de 8fl'4)'e5ls. 

A Ta~. 10. e!abor'ada pelei IBRMOS. mostra os efeitos de 
tais medid81 ao kJngo do perlodo 198911991 . salientando-se 
.inda que nesse mesmo intervalo o quadro de peno.,,1 do setor 
foi reduzido em 27"'. princapalmente em ~ 
especi.wzlda, tendo liOO mais ~ os centros ou nUdeo$ 
de pe$qui$lll tecooIOgicll .inda existentes nas e~'II_ 



Em termos de rocha roslática e kIdo rosrór\co, o Grupo 
PETROFI:RTlL 101 o mais atingido, de VIZ Cjue era respoo".er 
por cerca de .5'11. do P,05 produzido no Brasl. sob I rorm. de 
rocha Iosrâtica, e respondia palio produçlo de CjU3Sl 10'11. do 
Kido Iosf6rlco l'IICionIL Saliente-M. ~, que o perIodo inieilr 
dos aros 90 /)OIocódiu com granel" mudanças !UI Europa 
Ofienta!, acarrelarldo uma Cjueda de con.umo de leJtiil:.nt .. na 
regiAo (PETROFI:RTlL, 1993) da ordam de 53%, entre 11WO I 
1992, determinando, portanto, um grande super.vll de 

matérias-prmas e in~iarias procunIndo ~ allema· 

"'" 
Em 1990, muito Imbora_ capacidadl brasileira de ~uçAo 

de fertilizantes 1os1l .5% superior i\q~I. existente em 1971, 
os nl\leis de consumo aparente fown os mearroo.: 3.029 ... 
IOIIIladas de nutrilntea. em 19n. I 3.178 ... tonaIadõl!l. em 
1990. (RAPPEL e LOIOlA. 1993) 

A pai de \011 retraÇA0. dados divulgada. pelo IBRAFOS 
mostram que no per1odo 90191 o CUlto dI produçAo de uma 
tonelada de rocha rosrétlca nacional, F08 • F40br\ca, ricav. em 
US$ 35.63. enquanto o ikldo rosrór\co .. taVI no patamar dI 
US$ 333.00 por tonelada. FOB • F40bric:l. Para efeito de 
eompar8ÇAo. o proóuto ..-.ericano. ~amente. çUstava 
US$ 18.02 e US$ 221 .00 por tonelada. Foe· F40brica. ji que os 
EUIdos Unidos dlap6em de melhores dep6IiIos de /osf;oto I 
produçAo interne de lIUIofrI. 

O mesmo esludo divulgado pelo 18RAFOS (1991) mostra a 
gravidade do que ocorreu em 1990. lembrando que a reduçAo 
de allquotas. em 1986. 101 menol tr.umétlca. de vez que os 
prllÇO'5 "tltemao:lonM estavam ajustados. Ja Im 1990. o 
mercado intemadonal. compIa\ameI'Ite desestJ\ltlJredo. 
apresantave praçot at' abaixo do CUlto. o que colocou a 
Indó$IriII nacional em terias dificuldadH. 

Principalmente o grupo PETROFÉRTIL, como .... iQr 
procMor, !oi duramente ati(l9ido_ Vale aalientllr que o mesmo 
9rupo ji tinhil sofridc anteriormente dois Importantes ~tos 
rMI'OIaIivos: a abl(lrÇto determônada pelo governo federal do 
dilc:utlvel proje\O ÓlICC (1978) I e aalÓl ÓI ULTRAFI:RTlL 

(1982) do ..... ...00 de venda 10 eon-.umidof 6n;JI. onde 
COIIH\Iuia bonl multadol t.IanceiroI 

Assim sendo. o tançame<lto do PrOQrema Nacional de 
DHIstatiz.açao. PND (Lei 8.(31190 ). qUI determinoo a salda 
do govemo federal de atividades produtiv .. diversa,. tendo 
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.ido induldU no mesmo a. arMd8Cles do grupo 
PETROFE:RTll, foi bem r_biCo pela PETROBRÁS I' que a 
conjuntvra 10 lriIo trazer • .mpreSil-tNoe necelsidade' do! IIOYQS 

aportes do! capital ~ çontomar o ag .. va".nto da çrise 
exIStente. 

Aliâs, • respeito o. lnvetbmantOl da PETROBRÁS no letor 
do! fertiizantn. RAPPEL a LOIOLA (1t93) lembram que. erJln! 
1971 a 19&2. foram por &110 inveslidos USS 9&1 miIIOes na 
construçâo ~ novos comp!eXOIde n~ a ~ 
taçIo dos Ioslatadoll. anl6'ioi,. oi. ino;iados. A paotir da eotkl 
os lnv~tUnento. da PeTROeRÁS, no ~ P€TROFE:RTlL: 
foram limitados a neotslld8lle$ urgentes do! f8p0fiç6e ... refor­
mas. mehllias OIIWIaciouM. pi'OIeÇâo ."blental. Enu. 1983 
a 1988 foram invntidQI US$ 30e milhO •• em modeInizaçao 
contJOlid~ li "'-nutenç.lo dolo onze eompiexoI indUSloiaI5 ~ 
\e!'moniI1S marllilT"oOl gertrlCladot pelo grupo. J~ erJU8 1989 li 
1991 a apllcaç:6o foi do! USS 58 n'ihOel. 

E: Interessante notar que, enq'U8nto I dlf8ÇAo da 
PETROBRÁS ece<taYI I lte •• bmuIaYI o andamento do 
ptOÇOSso de pm8lizlÇâo do grupo PETROFE:RTll com 
• x~ dos n~l\IdoI. o corpo Iuncional da ~ se 
posicion .... a contr1o a deterrrln~ A Ass.0eiaç30 dos 
E~nllelrol ~a PETROBRÁS - AEPET chagoo,o I d"ovulg .. r um 
man,festo Intilulado: "POvalitaçâo da PETROFf:RTll: um 
~lrocesso pari I agricuHu .. nacionar. o qual ex~icJtaYa 
d ..... rsOl argumenlOS contl'jrios 80 procono de privatilaçâo 
eMtAo denagl'8do. 

EnUI outros argumento ••• AEPET chamava a atenção para 
o mornante dos,lnv,utimentOl que d .... eriam .. r apanados para 
m:anter o ~'scmen~ da indUltria, a possibilidade de ~ücas 
oIigopollll)ClIt. prejudK:8ndo OI pequtnoa e miero mostufiJdores 
que atendiam grano:r. parte dOI pequenos agrieuftore.s voltados 
para o .bastecnllnto interno, notadamentl OI centros urbanos 
bem çomo O perigo da Ii'linsaçao ter cal'jter meramen~ 
espeeulali'l'o, 0\1 seja, OI Muros compr8dores .. rem alraldos 

" 
pelos yalor" mlnÓ"OOs atribuídos li empresas (segundo a 
AEPET al'iltados), na<! tendo no futuro condiç6es de manter a 
produçAo o. fertilizantel baslcos, o que acarreteria o 
desmantelamento do atual parque IndusUlallmplanlado. 

Apenr dessa e ~ alg\imal 0\IIr81 manifeilaÇOes 
contrârias. o PNO. no que diz .. speito 8O .. ror de lertilzantes. 
teve pro.sag_1o 80 loniO do pei'loOo ~, ocorrendo o 
MgOJiOte CI'OIIC9..ni1 de a~ cIiol ."'P"'18$ do gorupo 
PETROFf:RTlL INQAG ~): FOSFf:RTlL (agosW92): 
GOIASFf:RTlL (outu~): UlTRAFE:RTll (junhal93) • 
ARAFf:RTlL (abrW4), .. "'ndo I Ice em po: 'lO de liQuida. 

'" 
Com IUc:eçâo das participaço;les da P€TROfE:RTll na 

INDAG e na ARAFf:RTll, ~ paIOl outroa IdonIstal 
de ..ada ~, .. cItrnId unidade& indullrillia foram 
~...,..s. eom maiorIIo ac:ionMoa. pelo QfUIlO FERTlFOS do 
qual faziam iW\8 a Manah , !AP, SoIomco, T8Iwnakll. Fertibrâl, 
Fertip«, Ferti.za e CAC (pOIw. iollneute IUbstilukla), a~ de 
acionistas menores do ramo o. tenilizant .. totaliundo 2,2% do 
capital . 

Em 2. O!I n. I\rr.'H do Qeçreto ~ 644,' PETROFf:RTll e 
sua conlrolada NITROFf:RTll foram exeluldas do PNO, sendo 
\nc:orpofad81 diretamentl , PETROBRAs todas .. suas 
atividades industriais e comerciail ~ad .. 80 abnteclmento de 
nitrogenados, perll8ndo 8111m a PETROFE:RTl l qualquer 
caracterlstoca o. hoIding do .. tor dI leo1ilizantes, no sistema 
PETROBRÁS. 

A FOSFf:RTll foi pmabzada, .1r.v6. de ieilâo, em 12 de 
agoSIO do! 1992, ~ valor de USS 235 mill'lOel, l\cando 8S$im 
a sua composIçâo 8CiOfIéria: FERTIFOS - Adminlstraçao • 
Paoticipaçóes S.A. (55,71%), gn.opo Sul America (12,68%), 
Companhia Va~ do Alo 000. (11 ,51%), empregados da;lntog.a 
FOSFE:RTll (10,00%), BIIi'Ii:O Bamerlndu. (8,01'110), Banco 
Amlnca do Sul (1 ,37%). e diver- (2.H'IIo). 
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A privatiz.cto da GOIASF!:RTll, ooorricIa Im outubro d. 
1992, teve. FOSF!:RTll como adquirente (69,119% do capital), 
pelo preço mtnmo esbpu\ldo pelo governo 1edIr~, ou se;., 
USS 12,7 IIOilhOe'. o. ~ óa ;""tiga GOIASFIÔRTIl 
falrem com &,52% do capital •• pn:.pn. FOSF!:RTIL, 
posteriom1enl', adquiriu o .elUlntl (1,~9%). 

Em ~ de 1993, ",*1$ um8 vez, a FOSf!:Rnl tIoI 
v .. 1Oedora na privatizaç&o..,. Ul TRAFf.RTIl, vendidII por USS 
228 milhOn, Hm âgio. Coube 90% do ca!>ilal a FOSF!:RTlL, 
en~uanlo q~ os empregados di antiga Ul TRAF!:RTI L 
.oquiriram a. relUlntes 10% 

Atualment. lOdo o setor de lertilil:anhlS IoIfatados e,~ 
privatizado, eonstltuindo-H a FOSF!:RTll na maklr empresa de 
fertilizantes to,lalados da ArnériI:lI Latina . Os Mrog.enadQs 
continuam SOl) o çoman,do da PETROBRAs, • a. potisslCO$, 

cuja únoca exprnsJo naciooal ê a ~ am Rodno do 
Catetl, SE, ttm sua produçao felta pe1a CVRO, atrayés da 
eontralo ~,""do e ntre .na .mpre .. e a PETROBRÁS, 
detentora doi direitos da leY.a 

Quanto" tanfas de importaçào ~ Is maten.s-primas • 
lertilizantes o.IICI.>S Iosfillados. as mesmas estao auim 
.SUlbeleddal· KldQ IoslQrico ("''lO), icido sulf\lrir;o (4%). 
.mOnia anidra ("''lO), Iosfato diam6nio (6"'), Iosfalo 
monoamOnio (6"'). toeI>8 IosfMlca (zero), superIosfato 5ft1lIe1 
(6%). superfolfato t!ipIo (6%) • lefmOfosfato (zero). 

Segurdo entrevista do atual D,retor Superintendente da 
FOSF!:RTlL, Mário A. Barbosa N.Io. publicada no jornal 
~eta Mefcanli, em 15 de março do COITente a no. a 
privatozilÇto IoIlmpla mantl sal~r a empresa . OI custos fi~ol 
foram dimlnuldol de USS 53 mill\Oel (1992) j)lra USS 37 
mithOes (1993) ~m dMo. foram rer.egociadot inúmefOl 
wnttaloS de Iomeornento • transpone de mat&rllo.-prinIa I 
produtos, meIIoiada 1 informatizaç&o. concedidos desoonlol 
~ra retiradl da fertilizantes fofa da êpoca de pico, bem como e 

" 
opetaçao dO complexo mina/usina (TapiralUbe.rabaj 101 feita .1 
mâxIma capacld.... Foram IIIrnbém reduzidos oa ~t_ 
hoertrquO;os do peSsoal ~ •• fetuada diminulçlo no 
quadro eletivo (2.000 pano 1 200 peU08$). apesar da 
incorpor$ÇàO d. duas lIO'Jal u~klades: uma ITlÍIturadora • uma 
fAonc. para granulfÇlo com capacidade de 200 mil ~adas 
..~. 

COm relaçlo • GOtASFf.RTll • .lo Ul TRAFIÔRTIL de ICOI'ÓO 

com a mesma reponagem. também ocorreram melhorias. A 
pritr'IeO'a. em 1993. apresentou o lucro de USS 3,5 mUhOel. o 
",õlleloo em sua hiIIOriII. passando am 1994 para USS 6 
11.-.0. • . A UlTRAFÉRTlL por lUiI vez. tevf! CUIIot 1Dc0l 
reduzlcloa da USS 115.4 milh6es. em 11193, para US$ 9~ .7 
milh6e-l. em 19904: I renegociaçAo da contratol de HrvlÇO 
eoohomiz.ou mais de USS 8.5 mih!oes • o quadro d. pe&~ 
baillou de 1.800 peuoas. em li93. para I 3SO. em 1994 

A .. ,moblI8r\ÇO eonsolidado das três .mpresas 
apresent';"'. em 1993. um mo d. US$ 12 mithoel. I); .. a u~ 
fab.nmenll> de US' 332 ,,"0681 Em 1994. o lucro I~do Ioi 
de US5 113 "iIhOe', com o Ilturamen!O aungondo a. USS 628 
milh6el. 

Mu'to embora OI Ituais IICioM.tas óa FOSFÉRnl, operando 
na ar.iO de /ertoIi2antes . ...ao gozam de Iavores diferant.S doi 
dema .. clientet, no que \OC;;I a preços . e conóoçOes de 
pagamento, sJO OI mesmos respon .... ,1 por urca de 
e,nq()enla por <;Into das vendU globais da emprlU, o que 
garllO\e • mesn'III um ~Ival mI~imo de .bsorçao óa proIIuçaO, 
falo q .... naG ooorriII anteS de priYatlzaçlO 

T.I observaçao nAo • uma critica ao processo de 
privalizaç&o: ao contrario. vem em seu lavor. A cootlnuaçAo di 
produçio ntatal oencro de um meccado IIbsokItanwnte inceno, 
com ..,....,.,.. dttprin'IIdOI. sem proteçAo ~ria • sem 

~'wv- h , ' _.......,.",." 
quaisquer compromisso. com . pOSl .. eos ......... ~ • 
certamente ,edundaria em 1\0"'" prejUIZOI, ind.pendentement. 
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d. adn'wIlStraçIo que foQe dad;o ~ ~, UmII 
~ ineIic:lent. IPfJIH .umenta..... Pfejulzos. na 
propooçJo direta de SUl .... ge$IJo, 

C&rtiImente nAo eseapar. a qualquer ob"'Nadot da 
prod~ naciQn;ol de lertüizanle. fosfatados o f.to de ql.l8 
~randn e médios grypo. produtores, para nAo cfUlr I grande 
maioria numérica de pequ.nos produtores, nIo do acionistas 
d. FOSFIÔRTIL 

Empresas como, por lXempIo, TREVO, COPAS. FERTISUL, 
ELEKfIRoz, GALVANI, FOSPAR, OEFER li PROFERTIL 
cenamente usarAo seu poóer de prlSlAo P<Q mant.r baixo. os 
n~. tarif~rios de mII~ e fettilizanlel WlI.QJ1, 
obrigando as efT'4'l'us privlliZada. a uma permaneote bu$ca 
de nwior efiCIência, o que nlo deixa de ser pos'I,,"O 

NJ governo federal devllrtl cabe<, fundamentalmente, • 
mOnlloraçao <!O. PJeÇol <!O. fIXfatado! mportados, evitanclo I 
ocorrhCla de préllCa de dumplng que posu por em rIIeo I 

sobI'lIVlVência da empresa JIICICIniII, por"" sem se imiscuO' .m 
0UIr1S açoes que inleffirtm na udia COIlCOIlêfICIa de mareado 

As 1I'Ite<venç6e. govemtmanlll$, de 0011 em fl'enII, a mIit 
<!o ~ anles. II!m que ser muiIo bem planeJadas a axeeutadl. 
~ <l.ue nAo se corra o Iit<;o, por um lado, de prionzllr I 
Ioau.tria estrangeira em del/vnenlo da MuStria dorNiSlicio, e, 
por Q\lIrO, a titulo de proleÇlo da Induslria nacionlll. pro~ar, 
ate lneortsclfmlemenle , a adoça0 de práticas oIigopoUsbca., 

Pila eslimativas do ONPM (Brasil MIneral, 
prodUÇ30 de rocha foIfallCa no uso 

1ndu.IriaI, foi de cefca de 3,533 ~~~ .~~~~,~~~~~!~ 
3,35% IJUperior 1tIquela regllnda em 
produzidas 3,4 19 rnilhOaI de toneladas. ;,~~~:~ 
produçlo de roch;I para ,,",8!'SOS ms ~~&~ -
dirata, parClalmeme loCIdulfelo) I ~~ 
(1,525 .... Mo de IoneladSl), .egulndo-se ""'" 

mil 1oI .. lildal), 11 GOIASfERnL (6g7,5 mil 1OneIadu), a 
COPEeAAs (503.2 mil tonaIadH) e a SERRANA (356 mil 
IOnlladn), 

Prev6·" que 05 alual' nl~ .. de prodl.'Çlkl fiquem mil" ou 
lTlI!OOS constantes a curt(l , mtdlO prazo., se~ potla 
ealabllizlçAo do mercado, sele pell IUsér.cia de prOjelOS d, 
ampllaçAo das capacidades exfalentel. Os novos investimenlOS 
em tertilizanles, a~ de bastanle reduzidos, do 
desÚR8dOl.segy/ldo pesqUlU de campo de RAPPEL e LOIOlA 
(1~3),. modemizilÇAo prodUIrVa (85,7%), destnanócHe murto 
pouc;o (1 4,3%) iI~. 

OI dIdo$ ... relerem lO MIOr como um lodo; qUllnlO • 
roehl IOIfita, O Uno::o empreeMimenlO p<evislO alualmente • 
O di BAFIÔRTIL - Bahia Fe<Uizlnle. Lida, qua venceu umll 
licilaçto di CBPM • Comp8l'lhll Ballna de Pesquisa Mineral 
para irnClllntar e operar um complexo de mln.raçaol 
Indullrlalizaçao a par1ir da jazida de Irecê·6A. ~ rneN" 
Iavr~v.1s iocafa s30 de 4,3 milhOel da tonelada. de nWI6rio, a o 
empreendimento previslo, pa .. a produçllo di! cOllcenu.dQ I 
~ de 100 milloI",t;,dn POI' ano de s.upeffosfato 1ImpIH, 
... 1Ir'roedo em US$ 10 l'I'IiII'Icloes 



5, ALTERNATIVAS PARA O CRESCIMENTO OA 
INOÚSTRIA BRASILEIRA OE FERTILIZANTES 
FOSFATAOOS 

A discunJo de alternalrll;JS p;l;,I o creswnenlo da indOsll'ia 
braliltirl de terohzantes fosla~ pa$SiI ~ an'lfse de 
alguns latos concretos, mUitos Ibsolutamente imutavei$, QUI! 
intereg..", nos eqU3cionamentos pl1lltendidotl' 

1 rocha foslállCa naciooa t tem um benefICIamento lT\IIis 
complexo que 8$ roc/1as de origem sedimentar, .. Quai, 
dOo"r>nam O mercatSo fI'Itemacionll, e para a. mesma. 
foram des.envolvidas a5 tecnologias d;'ponlve" para 
soIubillzaçAo: 

..n get'lIt, o uso de fenilizantes , • loUonaI, eoncennndo­
se, no BIHI, no segundo semestre, 

a NZOnaIidade para o uso de lertibanlH no Bras~ • 
tn....... , do HlmlSferio Nane: 

o custo da rocha nac;õooar. embonl bastante dmnuldo ao 
longo di! dkada de 80, ainda tem boft possibilidade, de 
queda, princlpatmente via autam&ÇJo de PfooellOS, 

G mercadG f!1temacional, a curto e medlo P<'IUOS, linda 
esll" bauante ofertado, pto\locando cootençaG de 
preços em b81~GS pallmarel: 

• privatlZaçao da ind~stna de ~antes fosl8lados no 
BtuiI ........ efllvel; 

o Il.OTIento da produçJo de II"DI no Sra$il dever' se. 
lruto do autr'oOffllo da produtividade agrloolll, na qu~ OS 
lertiIIZan1es desempen/)am um papel I~ 

" 
nao .xlstem pollticas industrial eJou ~ dIfinIda. que 
pemvtam balizamentos p;n O setor de lerlilizanlal, 
a~1I dependente dil$ _, e 

o deno!l.,NQ 'CUlto Brasl', o;:om , racIonalz....., doi 
III"VÕÇOII e da 1tÍbUIiIÇJo, tende , ~ ao longo do _. 

Inicialmente, com relaçJo a indOltria mundial de leltilizantes 
..", geral, tecnoIogicamflnte madura" nl apreciaçlo de ~PEL 
e LOIOLA (1993), nJo hlI perspectivas de mudança, radlCall, 
e OI mell'loramenlOl "perados deve rao OCOI'I'er nas segulntel 
'rea.: 

'- fotm.ts e nlvei& de i'ltelllÇ4o dor flltilil.mes com o 
meio ambMnl., pet8 se .,ander " novll 
~.-çóef MIbien18;': 

~ ahmII/Iow (fet1:oIilIrlht, .. ~,.", .. felIjj.", /IQ<IidOS. fJboIo&IMO$J; 

IlllililanIN KIIq!'adoI" " ..-' ....... fIopkais • -
maior prodiAAlIdade ~sttfaJ, villutornaçao. • 

rntIhoril de qu/JIidade dor plOdulN flna/., çom 
e'PfÇIf1c.-çóe, ma/$ rigidas. " 

Ainda em teonos Il'Klndiais, especialmente com relaçao _ 
fertilizantes foslatados, os quaOs utiliza m malI; o;!., g()% da rodl, 
Iosfabca produzida, alguns aspectOS mereoom t;On~: 

a daorganizaçJo da antiga UniIo SoYII!IIicII fez caiI' os 
nlv" de consuma interno de foslatados, cn.ndo 

Siri< r._. aon-", ... lI:iod<~ ... JI , 199IS. 



C;,ldD dt A Si C do Alllooqw"l"' 18 

excedente, e~porüvel,. que /orIIm vendidos 11 preço$ 
rebaixaóos; 

CU(! IIS Comunid.cles Independe>nt... II Indulda I 
Ronlla. nAo lumentem SUl utilizaçlo de Iosfatildof,. 
Itlada • de OUIl'Ol nutrientetl. lIer60 obrigldils I impor1ar 
alimenlCl. \nUlsferindo o ~semo de uso de "ltiIiranle$ 
para outraI ~o6H; 

devi ser ~ que a Ucrtnil • .mas da ~ 
do c:otru\IImo. era um dos iflnde$ celeilOl da Europa; ~ 
prov ....... um retomo 41 antislll condoçao. com ampliaç'" 
local do uso de lattiluntetl, e 

a maior OOO .... ,bMÇlo de ~ otm rochII, IosfatJCal de 
OIiiem sadmantar, aeatratando lIto. nlVeis 03esse metal 
pniIdo em Iertilzant.. 1oIhi~. absorvidos pelos, 
~ta;'. ou otm Ioalatildof, ~ na aIirneotaç3o 
iItI ...... l. liIcilita o m'I1Ieló?Q 031 rochll Ignal que possui 
pouco ou nenhum eadmio 

. E pottanto bilItartta aceítjvat que • compresm 
intemaaonal da preços. para OI fertilizilntn Iosfatados I PIIrn • 
rochIIloaf~tica. re<:eba um <:arlo alIVio. jWtir da 1996. !!Ao só 
~ pos,lve! 'eorganlzllÇlo do rnefCiI<Io na antig~ Unilo 
SovitllCll. como, ainda. pela rlgida monitQrllÇlo <los teores de 
~mio, Inc;lusilie no gesso fostórico, o que obrigara OI 
produtores que utilium lochn NdilTlflntaas a custos 
adic:ionals de enntrola. 

Sob asMI aspecto., a rocI1a nacional I os fertilizantes 
Iosfatados dela obtIOOs Mrao duplalTlflnte banlficiadOl. seja 
paio 1TIfI_ Impaeto da JlI8ÇOIem formIo di dlJmpin{J. Mja pel, 
auséne&;l da eadmio IlOl foIflltaclos naeiona;', 

No anlillito, em qUI pesam possibilid.,.. futuras mala Qti. 

IrÔ$tas. 41 rnaIlIira atual. nIo .. poda a~ a busca de 
produto. IHernat/vOl I mais adequados b neclllidades bfasi-

SIri<~. ""'-_ 1tiG"".bwh. OI. J I. IJIIII{ 

" 
1ei.1IS. Tal probIemâlica foi bem llborl1ldi1 pOr MAlAVOLTA 
(1980)" GOEOERT EL AL (lg8$). 01 qualt; defend"m uma In· 
te<açao entra os procellOS mr",ro.qulmicos e 111 pesquisa. 
3gron6mocn • • pI'OCO.'ra de novn e mais viIva;' aHlfT\8was da 
fel1ilil:ant .. Iosfatildof" 

A Tabela lI • • ",",uir. contenda cIacIOI de MAl..AVOL TA~. 
ao mesmo \efT'p). um brado da lleftiI I favor da COflS8I'\IaçIo 
do Ioslato. p;lf1I o QUII nAo ~ subtoblulo. e um chamamento 
tecl!Qlclgieg' 0br'nIZIÇI0 da irdO.tria de far1iIiZiltltas Iosfataclos. 
.", 10011 IIS ..... etapas. ~ta no BfaIl 

Ber ....... , .. oto 
M ......... . Ir~". -"'­'r.cIuotrWl<~ .......... 

" " ..... 
110 · $7 

M 

" 

41 • 48 

r..,lot IW'.I.AVOLT,o,,!· NvII1çk 101_ ...... _ ". -.... 
C .... od •• , ""' _ ___ ".F __ .1_. 

t: bem verdade q~e M pode argumentar que na referida 
Tabela 11 o Indu 100 partiu de rase",.s geolOgica •• quando 
s.eria mal. correto partor de Ja~I8. ou 11)1. o Indu 100 d""erla 
se referir li reli"''' realme~ta ia.rjvei • . No entanto, li for 
refeito o cileulo nelsa última bisa. 01 randOmentos 
acumutaclOl. raferantes • ..slmilaçlo pelaS CU~Ufi\S. 
<;Onbn".rao baiXo-. vlrlanclo entra 2 ,5~ e 1 6,~~. 

Uma anilisa mais detalh..:le di mnma Tabala II mostra 
qUI. embora .xIItam pa«tas fII indullrialiltÇAo. no manuseio e 
tranapone doi C:OIICao,trms e fertilizanta. IOIf;ltaOOs, IIS 



gf'8ndel de1Id6nci111 estao na assimil;oçlo pelas cuIIurill. em 
"""';'O~. e no b&neliciamenlO. 

OuWllO , esUliÔIiiÇkI pelas cultural. , OlMo q..- e_te ~ 
ablolullo neees~acIe ele um programa lnIefatIvo IItItre • 
pesquisa sobre a produç30 de rertilizlltltel e a pesqullo1 
agronOmlca dec:orrente dói utiIilaçao doi meItI'IOI No momento 
atual. quer do ponto de "';"ta privado. quer do ponlO de \'SUi de 
goY1Imo. tail pesqUiSaS estao bem aql)jm d .. neoenldade • • 
quando n.Jo ,otalmente aoandonodas. perdendo-se a 
con~lIuiditde de excelen,es trabalhos re"~adol pof 

pelqui.l6ores como PONCHIO (1978). LIMA NETO (191B e 
,985). GUAROANI (1978 e 1980). COELHO ET AL. (1982). 
RAIJ (1983). CABALA.ROSANQ E GOEOERT (1985) e SILVA 
e'aI. {1985) 

Na lnk:iIi""a privada. pri1cipamen1e pof conta dos preços 
~. holNe reduçao cIe illividadn • de pnsoaI, sendo 
qll8 na 'ru de pesquisa o corte foi extrememetlle maior. se 
~ com a éru de prnduç30 No MIor ~tal. 

f\lndllrTllltltalmenta. o IedlaI'i'iiHllO do CEFER • a que<b de 
reo:ursos dIi EMBRAPA l8tl'tI6m alimentam a mIInutençao do 
impMH q .... petIIIIe com retaçlo aos lefti1IzaI!teI 1oI1a1ado1: 
buIcaf poIttve ... -'1emcotivas q .... viabilizem, em IlOIIIOI tipos 
de ~. Umll maIOr assirniIctç:.o petal CU~Uf'81 do fósforo 
contido em IlOIISOS Ii~ de roctIa$. 

T,I constalaÇAo é mais grave 800 se ~rifiCIIr que uma 
eorr.ta polltica de P&O. deveria ser. dominada , la,. de 
~ntraçao da roctIa nacional. dentro dos padrOeI exillelllel 
de 1Oh.o~~açao coovellCional. toma'H ablOllltemente 
neeelWil • continuaçao de pesqufsas que viatlltizlm roiaS 
leCnOIo>goe.s lIIIrIefâriasfagronOmoc.. mail indic"'81 80S 11.", ;"'1oI1;1otie05 e _ soIOIlIf'iIsiIeiroI. 

I: COIlipi ...... tveI que a açao ~ dedique fMior 
atençao a quest6es de premente CUIIho lOdIoI no entaMo. sert 
ing6riuo preuIIC)OI' que !ais ntudolo """"" a .... leitos 

" 
exclu ..... mente pela illil:ia!iYa priv;td~. c:om lOOiII as lua 
Iteooç6et YOItadI. I problemas de curto prRO. q .... relletem lia 
.ua pr(ipi'\I~. 

Em _ palestra. ""*' resumo foi publjc=ado no Jornal do 
Brasil, em 09.0795. O ec:ooomista americano Las,er Thuro... 
0ireI0f da Escola de AdrrOnislTaÇlo do MilllIdIlIHIts IIISlIMe 
01 TecIIti<*Igy (MIT). afirma que nos ellados UI'ÓdoI a 
empresas priv"'8S só inves,em no que der retomo em 110 
rMxlmo sal. &001. Lembra. airlda. que o p8mO americallO 
Inve.tiu 30 anos em biotect1Ologia. anl81 que o produto 
chegasse ao mercado. Além disso. no caso da inl ..... ,rvlura. 
mellCiona que o tetor ~ado 50 conswiu lerrovia. no 18sle 
doi E.tados UniOOs; todas as estrada, de lerro , oe ... do rio 
MissllSipi !oram obras pooneiras do governo. lia eontolidaçao 
d~ """rçhj pa,.. o oeste". . ,d 

r 
T .... ~. ~ axpliciladas. nag para setVir a 'dilcouOet 

este, ... sobre o lirriIe do ~beraIismo. dell'liçOi!s dói açIo do 
gO.emo ou ~ COII"1a do rnet'C:iKIo; liiIaI mostram tao 
..:meo .. que um governo deollOCi"tlco. de uma lIIÇâo 
dfMnvOIy;(I • • • • também, um gran;se indulOi' e propulaoi' de 
a~. que venham ao eoconlrO do desen'o'OlVimemo 
~dopals. 

.....im sendo. a possibilidada de deselWOlvef lertilil:an,es 
1o.1~ de maiol' a&almilaçlo peta. culiuf'8'. .16m do 
concurso di Inleia,íva ~ada. daver' estar relP<'!ldld. por uma 
~nne a,uaçAo do govarno fomentar'ldo pelqulsal 
Incllspenúve1l. Hía diretamente. seía pell ldoçao da 
Incentivos que motivem po5slveis ÍIIvestidor.. nal ralerldas 
pesqUisai. 

Slliellle-sa QtIII a lei.,.. 8.661 . cIe 02 de ~ de t1Xl3. ji 
di$pOe sobre lnceI!iM>s fiscais p;II1I a c;apilâlaçAo leClooIOgca 
lia indilltria e dói agropecuària; porêm, sua aplicaçOo. segundo 
o q..- ressalta dói pesquisa de .......,o Ielta pof RAPPEL e 
LOIOlA (11X13). quando do esludo dói ~ da 
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indÓltnIo bfaal~jra de fel1ilU;antll. rIiIo indicll uma senllvel 
0C0I1'~ de qualquef ~aqul$;I • desenvolvimento sobre 
novos moct.lw..peclllcaç_. Provavelmente. caso tenha 
ocorriI;Io .'S!u ..... petqu ..... a. f.eurtOl utilizaoo-. 110 abrigo da 
lei fofam llestinaoo. • rneIlorIat no rnocItolo alual. sem vlnculo$ 
com I peSquiN de 1nov1ÇOel. 

Ja o rendunento da ~1oÇ6e. de coneentraçao da rocha 
fosütica tendem ...... _ ltençIo in'Ied~1iI da lniciIIIi'o'a 
privada. Desde 1962. c:onvMeda • ~n\aÇkl cio parque 
produti'o'o de toeha foslalic:l "ICIOI>II. I!nm Intensifio;adas as 
pesquisas e os pooeedi"e"toIl*' Dlimizaçao de procHSOS, 
oonforme atestam inUrneroI trQlhos sobre o tema. SIo dfI 
gliUlde ~. enb'a outn;Is. _ oonlrilluiç6el de COELHO. 
et li. (1962). SACHS a COSTA (1!186). Comü de ~ do 
l8AAFOS (1987), SILVA, R .... (1988). ALVARENGA. LC. 
(1~). BARROS. LAF. et li. (19110). DAMASCENO e UMA 
(1W2). LEAL FILHO at ai, ( 111$3) e ARAilJO. "-c. (19114). 

As infoITnaçõeI c:onbd" .... tais trabaWlos mostram I 
evoluçao de tacnolog~1 li aplicadas. como 1Iotaç30 
convençional, com dllTWlUiçIo do consumo de reagentes: 
rnelllorias na does~mag&m, com lT'inirrizaçJo de perdal di! 
folfato fino: otirrizaçlo da cIcIooagam, com uso de cicIonH de 
lundo ptano na Cl.lllificaçIo - alias, I .. '" ..,..peito. merece 
relertrlCla uma eomunlcaçlo verbal do Prol. Jost Lu~ Seraldo, 
da Escola POliléeniell da USP. conftrmando q".. na Serrana S.A. 
de Mineraçto" ~s"gem de ciclone. de 20' para eielones de 
25'. rundo e/laIO. lleVO\l de 80 ~1lI 100 IOnf! ladaslhora a 
produçAo do moinho, IlfaWls do contro~ do lpex _ e I>OI'OS 
circuilOl de sepalllÇ60 magne!lcl, de blixo. 1110 campo. 

A1tm disso, am runçao de detalhamento das pesquisas 
geol6gical objetivlndo ampliar OI horizontes de vida util dos 
projatos, houve no mesmo perlodo um acrflcImo tonSldelllvel 
nas reservas IIIvlllvIII, apesar da dornonuiçao do teor rNdio das 
mn ..... , Im P;zOs. In.oto do abaixamenlO do teor de 
corta.Sagundo ALVARENGA 11 aI. (1988). citando dados do 

" 
IBRArOS, as evoIuçCn oeorr\dl' nll mini' a nu usinas de 
beneficiamento, desde as ImpIantac6es do. respectivos 
projetos. aUl 1988, do expressadas segundo constam das 
Tabelas 12 e 13. 

T_ M6dio (1I.P~ 10.3 U "'" T_"'c-~ ••• , . (1&) 

w.0tiI~) .. .. " --• Min6ria (loIIt) \l,1 2U " • EsItriI (,oIIt) 12.0 11.~ " • TcUI (,oIIt) ".' 41 .3 " " ,- AI. VAREl'fll"- 1.. C. OI oi (11151) 

ReoJ1*açto _l\lIgbI (%) 

• Qelmagne1iuç1o """" 97 ,3 '.' 
• Deslomagem 83,& 85,1 .. ' 
· FIo!~ 74.5 82,1 10.2 

• TOUoI 81.0 M 11.5 

T_ do Concentr_ ,. .• ,. (1,4) 

Continuando I evoIuçIo de oIimu:...ao. que tM. biNxado 05 
euslOS de pnxluçao di roo;NI IoIrÜCII lIIIcionaI (lBRAFOS. 
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1991) ~ USS 35.63 por lOr!eIad<I de concenll'adO. e ebfitura 
comej()i-' , es pfflatizaç6es. s.eglllldo BARBOSA NETO 
(191M). petTI'IÍIQI'T1 que 05 CUS1O& atuM HteJem '" MSlWlde 
laixa de SrOWASSER (1985), ou seja. entre u$s25.oo e USS 
35.00 por lOne'llde de coocenIrado. 

t: pou/YeI que a ~taçJo. agilizando o pIiIn$menlo da 
Itvra. bem como • autorn;oçao de proeesso. de concentraçllo. 
~" e um mais efetivo dewovotvmento di! fIotilÇlo por 
eoIu .... permitam melhorias em circuit05 ,';'tenlll, 1ncIu.we i" 
utilil:.ndo ta~ matodologias. Entretanto, e prOpria g608" dai 
de~itol nllCione" nâg permitira que OI .,.,1105 Internos de 
proeeu ...... nto da rocha rusfatice dom6stice tej.m Inferiores 
aos de su .. cong-&neres sedimentares 00 eKteriot. 

PortIInlO, para que O concenlrlldo rosltioo neciooaI elinjll 
ello& nfveil de P:Os e baiXO$ nlveis de oontarTlinenlM, dentro 
da faixa de ~eçao dos proc;e$$Oa tredicloNlis , utiizldos no 
Brasil ~ toIutWzeçlo de roc;hoo Iosfatice, ~ lIevert um 
CUlto aupenor. FOB-Mina. com reIaçao e CUl1O& ....... das 
roch8s mais comell:ioIlizadas rrtemac:ionalmen\e. 

Como • vll/tic:4liztÇlo próxima a produçlo e ao oonlUmo 
pode comi>er com custos locais mais 8110& de nxhiIs 
"'-/ética., , comp nnslval que Um;I dai verrente. par-e O 
erescimltnto de i'Id~stria tlrasileira de fertillzanlH ro.liltadoa 
teja • Intetiori%eçJo dessa mesma 1nd~ltria. cujo e lboQc foi 
delineado por AlBUQUERQU E (1979) e cuja Pf'O!lO$ta de 
modelil:açIo de consumo foi objeto d, eltuda de TOLEOO E 
SUSLICK(j9IM). 

Metmo oonllderilndo essa hip6te&4l, es concIosee. de 
RAPPEL e LOIOLA (1993) do bastante peuin"óatu quanto a 
~ade do setor. tendo em vilte virilx ~: o 
padrIo '-m' • ., de gestIo da. empr-. e llllrutuno 

pulvem-" ou falta de e$CiIte empreuoilol. baixo n"'aI de 
Integraçio. ello& WSIOI fWo.lCeÍI05 e de tran'POóel, ca~ 

fIIcIIl auperior a vigente em concorrantn elrtemos e poIllicas 
egrfcolll e teritéril "m precisas definiç6e$, 

O estudo em epreço. principalmente com reteçao _ 
IoIflltldos, deiu entever que, embora nIo eompetitive. a 
Ind\lwie devi"" protegida (masmo nIo sendo III~ por lUe 
carecterfltice .. trat~k:a. iICOOSe .... ndo. MóIo, • fdoçlo de 
elgumn poIItic .. : leHlMUraçIo "tor\eI, modemizeçJo 
produtiva e ....... de "'toras IÍStamico, (tributaçIo, produçlo 
1\1 .. 1 e blonaUdade). 

Alnde que muitas das ilfimIeçOeS citadal, com relaçào a 
comi>tti!ividade, sejam verdadeiras, d8!ltro de uma enalise 
910bal do .. tor. tamb6m mereçem destaque as comparaçOes 
feita, J)OI REIS (1990) objetivilndo saber alt que ponto Um;I 
proteçIoo • i'ldolstna de fertiIiziIn\e1 (mais a~eI aos 
loI!iltaOos) ./ete"" • competitividade d.19ricu1tura nacloneI. 

reis ~~ estao SI.OTIõKiz.IdaI ... rebele 1 • • 
utiizencIo. .. dc:IiI oenariot ~a '"'tAinenlO • ~ 
dornHIica: CenMIo A • Abastec:ione.'IIO • partir dt i-odol1;trie 
nedonaI, em cooodiç6es vigentes; Cenario B. Abastecimento. 
partir do mercado Internacional. com eUqUOlQ lero. 

, ~, '" ." .8.0 , 
'" '" O 0.0 

""'" '" '" O 0.0 
F_.~ 

'" '" O 0.0 

,_ REIS. NJ' ,IMO) 

SIri< f.tn,Jo,. ~"' ... /I:;odo;-In, ... J/. /996. 
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A interpretaçao doa ~ da T.beIIo ,. foi rrúIo bem 
UpO'essa pelo pl6C:Mio MIIOf. quando a!'ornllo: 

.~ (IbU",,,, QUfJ umII K'O<oomJt mltxima df1 ÇClIÇ,t 

df1 9" 110 ~ flKh"'dafio. i*" rtiMç50 dmJ outro. 
cu$/O&, num ~ ... 1Icóo gJob8J de 2% 110 custo dtJ prodcIç6o 
dmJ fflrliliz_s. AquI ~IO .stomo.t 111......00 em cont" 
OUIJOS fll«JlU dIoot"j",~ de uma ".pos;çto do po/$ .., 
OI»roIdo.inlemaciorlll. t: mWo pouco beMIlciD pera qui .. 

~ uma lrIIllstN 150 ~MII . • 

VI-se. portanto, Im que pese a llIICe15idade de . IgUIlllt 
proteçJo IlOl foIfitados n. cion.ll. que 0$ perçentu.il 
er"'oMOos nll poIll"';, allquotClS 110 bem inleriotes tqueJes 
reçj;,ma<:Ios por OUtrM r..;IUstri;l • • • tltub de tompetitividlde no 
me";ado Ô'I\emO. 

Timbem lObrt: o mesmo iOS$Unto. o IORo\fOS (1991) deDt10 
..... '0 ~Ig un. pontOS importante.: 

a racha Importada (base FlOrida· U,SA) 41 llIItis barata 
que a naclon.1 no porto de Plrllnfllu&, PR e Rio Grande 
- RS. em 18.5'" e 2 • . 5". respeeIIY_te. para um preço 
domktico FQ8.Min.a. de USS 50.00 por tonelada, com 
5" de imposto de irnpoo1açIo: 

nas mHm85 condiç6es de venda, • racha nacioneI fica 
mais barata que a im!lonada. em 5,2%, cno o 
rocebimenlO seja feito em Cubatlo· SP: 

çomo v.n .... adióonal da racha fosfátic<l e d_ia 
Ioslatadollmponados, I citado o fato de que OI mesmo., 
para ~meMo no perIodo de 180 dias, estao suJelOt; • 
juro:a de '" 1lO rnk. sobre o Pl'1IÇO F06: OI IosllOtados 
nacionaia pagam juros SUpeootel • 1,5" ao mH. em 
face dillll~1I vigentes no Ilstellllt t)a~ric brasileiro; 

" 
quanto ao 6cIdo Iosfórico Importado OU produzido. pat1Ir 
de lQCha fIllCOOnII. li ~ leU. indicam Pl'1IÇOt 
simil.óueI Pl'ra OI dois em Cubatlo .• uma margem de 
cerca de ti"'. em favor do importado, por tone~a da 
P~5 entrad. em Paranaguâ, aplUr'Ido-se t O% 0QIll0 

imposto de itnportaçJo: 

no que toei ., supertosfato 1riJIIO. ape5ilf de estar 
adrnoIid-. no estudo uma allquoll de 15'" çomo imposto 
de irnpootIÇIo. li c:omparaçOlll (Iemon,,,,,m vantagenl 
de 17,5" e 31". respectivamente, paf3 a toneIad. de 
produto Importado vil Santos (Cubat30). ParanaguI: 

o mesma estudo mos"" linda que nos Ifts pOIos 
produ/ofel (Cubltlo - Piltanaguâ - Rio Graodoe) o preço 
do super1osfato 1riJIIO. ainda que e!al)(ndo • partir de 
matéri;as.pnmas itnpoftao:IaI. ~ HnIi superior ., 
mesmo produto 1mponadO, rabrieldo na 0fIIIem. 
hdependente ell aplicaçao, ou rI#o, c!e tarifas pa!1l 
importaçAo: 

tal fato, al6m de problemal pr6prics da produçto 
brasile'tl advtm rOO $oÓ da disponibilidade de ~ l'I'\llII; 
barnta e ~ local (U.SA), como. pMQpaImen~, peIII 
possibilidllde de lIIiIilar icido Io$fórico (;QIT1 maior mv.r de 
~rezll, o qUlll, c!e outra fonnI. se"- descanado como 
rejeito do procH$O. 

Outro rato Importante a tomar ,"*is complexa • 
competilNidade da ~n<hlstri;l naeional e • difere01Çll de 
l8lonalid3de 0'10 lnO de feotilil..,lH. Qulndo o conlUmo 
naOonal aIJngo! o MIl p!CO (meados do segundo semestre), o 
HemSfério Norte '*' esUI usando tenilizantes. podendo 
prat.ear preçoS, ale c!e dumping. 

Sallente-se, por exemplo, que nos palsel "" ropeUI. 
seguooo MAENE (1994). entre abril I junhO, com 
concentreçOe$ variando de seis a oito semanas, ~ aplicadOf 

sm.~.~"", ~.~ ... JI.I996. 
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cer<:a de 80% do conslm\O aoual dale<tilizaolM dO contineot" . 
No Braail, durante IOdo o primeiro semestr., o UIIO de 
fertilizantes nJo ultrallllSNl a 30% do consumo anual 
(AlBUOUERQUE. GIANNERINI, 1979) . 

Segurwn&nt • . outr& ~8ft..,te para o etlSÓ'neflto da lndVstria 
l'I8CionaI de I&ftiIiUnIH IoIfalNol "'"' melhorar OI efeitos 
oegatHo. da aaz_liclaóe. Nt.o ml. f6rmuIa pronta para islO; 
.Igum., .!l8matiYu .ao ~ A m. .. simples • • "roa 
IIIcoo por& lIP"fI8S " .. oorIas na .tnI8billdad& .... nceira • tenha 
lido ~I ~ por v ..... &mprflilS eu~ " 
vincuIIr • maior produçlo ., maior conaumo. o QU8 " ferro, 
1iwTibtI,~ por algumas ","",&Sal br101i1iras 

Outra altemlwa, JII l&n!adII ..... grande $I.ICHSO pe\iI 
FOSFERTlI.. aol!n ds pri'latizaçio, " o inoen!ivo aos 
consumidores, m&dianta dHoonIOII "pedsll, pIOra retiradas 
duraote o poim&lio M .... ln, &v!tando-u, ainda, o 
congestionamento do u.nspor!e de rocha e fertilizaotes 
fosfatados 00 MgUndo Mmestre, É provtvel que s 
reestn.oturaçlo de pIOrte do Mtor, com .XprHWS p.arcaIa de 
compradores sendo llCiDnistel da FOSFERTIL, permíta um 
equacionemento d. quea!60 em condiçOes mail ef&tivas que 
anterloomenle. 

UmII outra poS$ibôlidsde, ~ivícl;l na Eu/opa ao finsl dos anos 
60 I in/elo doi ano. 90, " I diver.i!\csçio da prodUçto. As 
grandes Impresas de fertiliuote., Mgundo AAPPEl " 
LOIOLA (lg9)) e CARMO, A.JB. (199<1), IlIIS ... am tambtm a 
fabrica. inlumoll pa.s a ind~ltrlS qulmicllpelrOqulrrka, slr3v6s 
de novas ulinll, ineorporllÇ6es di linhas de produçAo e joinf. 
vemuras. A attemsliv •. 00 enllflto, " muito ma" viáVel quando 
a usina original IrlIb,1hs com fertilizantes nitrog..,adOl ou 
quando h~ disponibllid.de local de iâs natural. 

No 8.asl. I busea de _ mefcadol. priocIpatmenre 
externos, procurando contornar OI efel!ol negiltHo. da 
aazonatidade. ainda • incIPI8<'Ite, Em 1993, para um 

faturarnotnto global da ind~.trIa de le<titiz,n\et HIirmIcIo em 
US$ 2 bllhOn, OI d~ d. AIoIQA indiesm uma . xpor!SÇào d. 
valor FOB próxima a USS 50 oniItIO&f" ou Mia, m&0'I0II de 2,5%. 
O'IOIandCHI que c;erçS de 50% do total • rlfef..,re a 
exportaçOH ele u~. 

Nota-se, de 1992 para 19113, segundo SI mlstnill&taUstlcas 
~I palio AIoIOA. um etlKClrn&nlO pouco ~ em 
valores F06 1/;I$Qt.otO&. porem. perc:en!U81m1n\e 'ep<I$IfI­

tatI'IOIl\IIS elflOl'1aÇ6el de cIoo'elO de po!i5sico (+ 187,.'11.) e 
fonro.IIaçóes NPK (o 89,4%) 

Especificsmen\e sotn o cIoo'tIo de potIouio, emborII nJo 
haja uma divulgaçio 1>;pIIcrtI deus ~iI, lUdo indies que 
a CornparIIU V" do Rio 000t • CVRO, SfmId8Uon. da jatícl;l 
de po!issio ~ PElR08RAs. IltUIldI em RoUrio do Ce\eIe .se. 
nUo ...... ,tn;\O na dlveraillcsçAo de mercsdoI no poYn&iro 
semestre, indu-.ive com venda. para o Herristerio Norte. 

J~ 0$ Iosfatados ttm UII\II probIemMic:I bem mal5 compIeu. 
Das seis nW1IfeçOn ele roct>. IOIlaticll l)Ostentes no pai, 
(ARMEUN, 19U). uma .stt localizada pro~1ITIiI ao itoral 
(SERRANAlJac<.Opoo1IngS) I • 0U1I1I1 cinco I UIT\iI distincilo ..... 
die de 570 11m di costa (ARAf'ERTnJ.....u. • F05FERTlU 
Tap!ra • FOSFERTIU PaiOl di Minill • COPEBRÁSlCatal30 -
GOIASFERTIl./Catal30). 

Em teOTlOl 1I"lil, I Im condiç6es normais de m&r<:ado, do 
total di coocentl'8dol Industri.lizadol, cer<:a de 50% do 
processados diretamente pelos produtores, na mina 00 em 
localidades pro~ilTlll, • 50%, ate tranlpor!adOl l3lra OI pólos 
de Silo Paulo· SP, Cuba!60 _ 5P, Pal'8nagui·PR I Rio Grande· 
flS. O pólo di Imbltubll - se (!CCIIoI desalivado 00 inicio da 
década di 90. 

Os póIoI de 560 Paulo e da Baixtcla San1istil contam com 
uma arTI'IRll\llllem Intermedln. em Psullnle, ~ .estiao de 
campinas, ~tada s 100 11m de SIo Psulo la 180 11m da 
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BlIxada s.n~I13 o transporte I'OdclWorio entre Paulln~ e a 
Bnada Santilla lÕIlda , o predominante. JilI o pólo produtor de 
sao Paulo &em a ntlIporte ~ como a de llIIIIor volume 
Pl'11I a recebio".,,,,, da rocha Io$r~ P~ • Rio Gnonde 
do normeImente abaslecidos, quando filo utiliz.", ~ 
ç6et, por ambos 0$ modiliS, ~ e fOdovItrio O aistema 
Iern:Mal<;abotagem /oi usado, princip;llmente, para a abasteei­
menta do pOIo de trntlitubil, A rn6dia de tnlnsporte di rocI\a 
foIf'ta (ARMEUN, 1988), considerando 0$ drvertos pOIos 

.~ di$tancia superior li 800 km, OÇiIsionando kl6sc1mo~ 
aos preços CIF da mesma ordem de grande:. dos po'eço. FOB 

elSa a aeKimento da indústria bralilen de I8rtiliuntel 
IosI.tados Ioue inteiramente cak:aOo na roeh. rI8cion.I, o IS' 
lunto trlnlporle deo;elÍa permaneoar em nlvel de po'eocupaçOe. 
igual, ou ate superior, ao aprimoramento lecnoIOgioo na produ. "". 

No entlnto. eKistem espea.IisW q.... ~ o 
creSQml1lto de"a indústria obedecendo. em plinwlla ~, a 
partrnttro. de <:onse!VlIÇAo de nossas jazidat, o q .... dimonui a 
impaeto do PfoblerTIII interno de IrlInlporte Bem rltPf'H4lfltltivo 
dessa icIeia e a pronunciamento de AlBUOUEROOE (1N.8) na 
Meu Redonda da Sesdo de Encerrarne. ,to do IV Encontro 
Naclon8I de Rocha Fosfoltica: 

"Eu antMáo que para o futuro, porque o Muro IlO.l' 
',JpeI1l, o luluro ',JpefI a oitava pol'ncll que pteterlde 
'rans/olmaN' numa primeÍf8 pol'ncia. O l(Woro , um 
,lImall(O Iimilanta, como j~ SI v«fficou 1n!;Jus/Ve da 
/IiIb~açIO no PIMfIIa, porque sem fd&Ioro nIo ", vldil a 
$Im fd&Ioro. TIm! .... 1ia um ~nGla mono. I:llljo, IOdo o 
/IIO(IfIma que _ sobre a questjo da axparu:to da 
~.m. fo&fflic.l bra~ patJl o fl,(wo di.....,., a "­
- , pa&&af~epelo .. _ di ~ di 
malMN~ fo&ffl.i::a.\ do CotII_ ~ 0riIfIhI 
Médb, Atntnc:to do Nona OU I:UI'Oj)a 

,: (JI9CIstJ que "" av...::. ". /ICI'lOIoQõI, , jWCiao quIP 

Indus/Ve --.ro.. qui ron"""" asse .. 1Iite.fo, ~ 
di 1IpNlI" a ~ e/emIIMos, pos'NMem a~. 
dessa, 001/01 _...wos, QW muif8$ "'ZN ffm "a VlIiII a 
qui .. ,oetdlm /IoiI /lOS ruje/IotL I: ~ Isso .. 
processa _ v_ pesqc"a'ldo ".,.".jel~ vamos 
~ 'SSü jazitnetrIM ,... o l'utwo qui ..... mu/Io 
pt(J:Amo, 'nu_ patJl e"'" pai. de a",anuo oontNnl": 
apDf8 ..... ""li. ÍfMllSI .traa qui se 11m pot COtIq<.ÕSI ... 

PM8 • ~ nacional, I ... n~ """" 
Wrtl8deÍ<1l cmmell de poopença de fd&Ioro. PoIqu9, paio 
que MI, O _""'1110 do fósfolo no I0I0, n. lU. p.rt, ,./)l, 
na 'u. pa'" de fbrllÇ6o. n, suo IrIlagraçao na SOIuÇjo do 
I0I0, n. fUI ra$ervo.1nda nso a$" part.ll.mentf c»fInlda, 
Só .. ".~ que 9Ie 110 solo lISO se /IIOIIÍrI)flII., O HII 
~"'o 4 muito~, raz60 pai. quM ala njo .. patde,. 

" 

Id6ntic:o poIic:ionarnI!nto ~ece te< ARMELlN (lgas), 
quando 1IIirmIo: 

'A ne/ur3z1 prldagiou po.ooos pal_ com /NINa. '* 
~de ~ ~ SI_, anr .. Oif 
QIIM 1160 as/4 lnduIOO oS,...,. ..wm disse faIot; a. .........,.. '* nosso tentório ajo "'M~ Im suu 
~oc:;.l. 

PotI.mo, pa ... racloneliz ... a ptOduçjo de flllliizantas I 

{JIIf1t da 1OCh. IoaIAloc. nacional, • de suma .órIt:IOrIAncia 
que sajam anllisada$ crilertosamanll 8$ Ioclliz.ÇOH dcI$ 
proJeIa., /I"HIdietll6 W;ludN del.llhlld08 de /o{JIII/ca di 
, ... nspMll, I fim 00 alende, o maior ;"'Iaral&$ do 
CCUlI<IIIIIdot" fimIj • o "'.mdIx· qlHl • 'e, o PIQduIo ~_ 
em lU .. mao.o. paio menor proço. ". /IQnI ~rt • . 

AI """"8$ ÓII fósIoto . ~a quandO 
ImfIOdN, çOmQ • o /IOS3O caso • dO .1gO/ • ...,. a lISO 
~am ~ao. E potIlIIWO .5SIIIdaI QW tais 
........ 8$ sejIm ufiIIl ___ ÓII """"" tKionaI a ~ 
madiInIe a I!tlçao de /eQ~ '.JPIC_ • pMt; ÓII 



~60. su~n(e~ . .,.. d1baÇ60 
ctN CtlII ....... ..,;ritnd;l-H ~ _ di ....,.,. 
pm.. _do pmduto /'inal.' 

Tais pcnlO5 de vista rr.eoecem ImpIIi ~. 
principalmente no mQITII!nlo atual, quando os prognOstioos de 
Cl'HCimento Muro do setor de MniIizen\e1 Ios~. 
InlliNdos , seguir na presente m.HfIaÇIo. i'ldbm """ 
penot1lme lranqDiID, Isento de presUo I~', llIi$tll, 11m 
horizonte de curto a m6dio prazos e um esql.l8me ptQdulivo 
lulielentemente maduro para ooacar toIuQOet que lliem o 
detenvolvimento econOmico " UI~lfaç&o tOelll. 

A probIem:lotica de conservação de recUrsol nawrai., em 
HIIS Imlttiplos alpe<.:los, ê bastante controv8fUl por Iral:er em 
HII bojo UITIII varii10vel sobre a ~uaI pelram todas 31 inçerWza$: 
o tempO. UITIII ImpI;I discus.do sobre o 3IlUnlo • feita por 
MACHADO (1989), cenltaOdo I nw5If\a, 10 MIl, 11m tomo das 
lnhII Utilitlnlta I RlWIsiana. A POi'" ~ UITIII IIXI de 
el<lUlllo de modo a meximizar I lOiTII de beoeIIcios 
dec:oITenIH do uso de recurws. ..,.,.Ido I todaI ~açOel, 
presente. Mural. A segund;l, também rotutlda como prirv;lpio 
'fT'inmu" da justiçõl, pennite elOOl\er UII\I IIXI 6tim:a de 
exaultk> de til modo que sejam lTIII.imizldos os beMHaos do 
uso de recursos pera UITIII 98faÇ1o q.... IInl\ll os rroenorfl 

~nerleiot. 

A dit.euIsto do mesmo Issunlo. liiO<' enue a Optlca de 
~illll e desenvolvimentistll, leva STREETEN (APUO 
MACHADO. 1989) a afirmar. 

'M, fIO' VflnllHll, , IH' 00 IV'nço /IeIt(ItI:I" 
competi_ IXIIIIlJ))9(l(e • lu, di! . XlUSl60. dII poiu.Iç4o I 

de geIIÇ60 de risco, .., "''PO''"NIi1ede. ""'" .., 
~ • ...ao a/9tIdidIs. dII eccvt10 ÇI)m .., ~pectlllNls 
dIt ~~ ... ecoIogi$t ... ' 

" 
É ume l/inTIIçao elQ)llcita da possibilidade de au~ de 

pooblelTllll conllilln\e1 atravé-s da tecnoklgl8 No caso 
espeelftco da rochI fosfalica e dos ~ Iosfatados, tem 

lfltilIf em maiores consideI'8çOes bOficn. ..... ecem 
deltlque na lOOIada de decisOes Murlll, ...... outros 
posllvels, os MSI .... tes pcnlO5: 

o inv."tmentc> de USS 573 i1.00e1 (ALVAAENGA, et 
lI.. 1988) leito na impIantaçâo da ptQduçlo nacional de 
rochIlosI:ltica; 

• neceClidade de ser ampliada a Inteflorizaç&o da 
Indullria, at6 peta pro~imldade de novol mercadol: 

o atendimento de mercados IbsoIutImente fooI do ebco 
produtor de ~ 

• pouibilidade de inc:ü' nos _ projelO5 (I ltê nos 
1lU81a) I recupe.aç:ao de outros COIliIX)JJefl\e1, que nIo a 
epalitl, exlsten\e1 no mõ"ê':io, I 

o estudos de foslatad05 nao eonvencootllis, que melhor 
utitizem o fósforo dos i1.~iol braliliros, com uma 
l'llposla ltg"'hOmi::a mais adequada 101 nonos tipos de 
I0I0. etm.. 

N, apredIçIo de aft&ma\Íllas pare o eresclmenlo da 
indu,1Ii1 naeionll de lertil>zantes foslatados. forem tomadas 
<;OmQ bllse e ,n,lisadas IS projeções eontidas em três 
doeumentos, I sabe,., 

A oferta de alimentos" a demanda de Nr1iIiz,ntH na 
dellnlçlo de uma pC>Iiliea de desenYoIwntn\o llU.tene<'­
vai: retllOrio exeeutivo (PETROFtRTllJCOPPE-UFRJ): 

O 1Os1orQ: $IIU8ÇkI atual, pootrIelTlll' e perspectrvIS 
(BAR8OSA NETO, 19!N). e 
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Plano ~ ~ o deMnYoMme!>to do SeIOf MoneraI 
(MMEJONPM. 1994). 

o trabalho elaborado ~Io De~rtamento Nacion.1 da 
Produçlo 1.111\111111 - DNPM aborda pmnlariamente a plQd<JÇlo 
de maltriBs-prima1 mineI"als a praIIt, mediante aittrIoI de 
~ históric.as • ~ojIçõe5 de alItlUmo. adotadas por HUS 
tnpeC::".Ia • . o. nNeis de uso de del1lli"..oo nWleraI. no 1110 

2010~ tanto O cresc;IITIIA\O do meocado externo (no 
caso do Brasil a.er exportador) q ... nto o do rroe<cado inlemo. 
Pal1l o mercado externo /oi adotada uma tax~ de ue~nto 

de 3% ao ano sefldo de 5% ao eno. o crescimento admitido 
pal1l o ~ Intemo. 

Ali c:ondus6e. do relericlo nbalto. com reIaçJo t roctt. 
Iosfatic;:;o. .... tetil:adn • pagina 30 do mesmo. do 85 seguintes: 

'O COIISUIIIO apMenIe dllo&IIlo peta o tItXJ di 2010101 
ptOjefado em IO.llJ1i1hõu di __ s. qII8. txJi,,~ QOm 

eq.,./e veriflC_ .m Ign, di I mRhOfn di fone/_ •. 
Indica a MCfjssidad!l da ,uprimentQ ItdJciooIJ! di 4,1 
miIhOe, da ron •• 'fldas peta o ."ndm\lnlo ao ~n'o 
"~do_ 

o ~ moIdio ... ~ por !QSl.1lIdI 
ttdiI::ioMI ptOdU.1do IX> (MI1oáo IQI6ic:o 101 di US$ 141. O 
"voMmtmlo '-Im'" pata IItf1Wr ao consumo .. temo 
flCOO. N51m •• stlmado.m USII.2 bilhllO. 

O nfrlei de /9",1\18& "'" justlicll I prioriz&Çlo da 
inveSlIi'nel>tos em pesquiu ...,.,.... 

Quanto 1(1 1IlIb;tI!o da PeTROFLôRnlJCOPPE-UFRJ. a 
primeiIlI pane contem uma an .. 61 ~ da i"dol1.trII 
mundial de tenilizenles e traça uma rel.aç3o do oonlUmo de 
nutrientes (N,P,K) no Bras~ e no mundo: n lienta ~ importjnela 
d~ produçAo Interna de fosfatadol, mostra o crescimento d. 
"llricunura brasileira nas décadll de 80 e 90 a realça e 

" 
~ do ~xo Agrorndultrlal • CAI. na paniclP"Ç~ 
do PlB nacional. Numa $e9undil pane, eboRla o modelo de 
dewnvolvmento bresileiro. faz uma an'lise critica a uma 
propos1<l de redtraclonamento do mesmo. t1em como 
estabelece projeçOel sobre a produçlo "IIrlcola naeion,'. 
adotando palll o MU c61cu1o um modelo multisHlOfiaI. 

As ~ /oIam leiIas tendo eomo horizonle o inicio do 
l6cuk) XXI a ~ lrts 0IM1lOI dl$1In\os: um ce<Iirio 
de refertncill, um p"Prista e um otirrvstJ. O cenârio de 
..fertJlCl8 repete o U~nl0 da dtcada de 70, dllVic:lame<lte 
ajustado •• condições atuais. enquanto que o eemorio 
penimista implica em rulriç6tl ••• exponaç6es brasileira •. 
taJ<llS mais reduzida. de cresc:imIInto t aUme<lto do 9rau de 
conoeottaçlo cUo renda O cenitio O/lr'nISta prev! o;resclmento 
1ri00ecidot reduçto do ~ dedesigu'ldade di! renda 

DiverHs lIop01el4$ foram estabe tecidas sobre j)'ocIuçao 
cIomMticiI. ?faço do petróleo. prevldo de taxa de juro •• 
crescimento do o:omtreio mundial. dividi Ixtama e Ilgunl 
outros parametrol HCUnd~riDS, edmitindo-H. porém, com 
exeeçoo da produçlo de tri(Io, que o Brasil ..... aU1O-SUliclenle 
na produçao de 1IIimentos. em 1OdoI OI eenar\os. 

As Tabello, 15 • 19. a seguir, mostram 1I"t' ..... 
Ioóicadores e Inche.s da renda mtdia pc:!f percentual cUo 
poputaçao. utilizadol nos respectivos unano.. AI Tabelas 15 e 
115 moslram. para cada tenario. a prQduçAo agrfcola el~rld., 
bem como a taxa de crescimento de cada uma das cultural. 
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f.~ IS · H~~~~~~~F.t.~ .. ~,.~~~ ... ~ ... ~",,~ 1 .4 -.o",~ 

C1OCO'.ciomonlilol 4 'Mo ... 
f ... ctejo,rosuwn. S'Mo ... 
Prtoçocte ..... _ US$21.00 

(prtoo;Olcte 1l1li1) 
US$ 110biII6M 

cte 1091 

T .... l. l ' ·1"dIC.do .... c ...... kM"d"" n ... 1th C ...... ri ... 

P.of, ..... UOS Peum." Ret.rtndl 0tlmI." 

O", 

' .0 
O." 

0.32 

A. Tabello 17 estabelece pou"," Inclm de .end, doi 
populaçao. enquanIQ que iH rlbelos 18. 18. O"HpICIi\Iamen1e. 
ptOje\.em I produçao "!l ,1cota esperado e o percentuel de 
erueimento doi meSlTlil. com relaçIo e 12 (Goze) cufturas 
·9nil'lelo!iv;,. 

" I. lo 
1<MIiou <110 R.1"o(\.Io ,~ P ... imilltl Ret..6nc:ioo 

_. 
p" COPitIi '.00 1.18 1.42 '." 
1O'M. ..... poInl '.00 , .~ ' .H ". 
1O'M. .... nco. '.00 1,23 ". W 

F_ KIROFEImUCOPPE-a'RJ 

' ... 
"'" ..-... 
' .... 
f 0111 cte Gof,,,,, 
CII6 
c", • .o.açUcar 
~(II .... 

(1 1 __ 01_ 

F_ PEIROFtRTI..ICOPPE-a'RJ 

' ... '.' 
"'" '" _ .. 

'" .'" ". 
F .. jIo ' .0 
C .. • •• 
""''''- '.' 
""'" " .... " ,- '.' 

F_ PEIROFlRTruc:oPPE-UFRJ 

.., '.' 
" '.' •• '.' 
" 

.., , .• '.' •• ' .0 

'" ••• 
••• • •• ••• '.' '.' '.' 

" 

."" 
00.210 
4.0117 

124.00' 
4.64~ 

"'.000 
lM.OOO 

3.847 
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Conlldttraodo que 81tal 12 (óoze) cultu,as Ioram 
responlé .... por cerca de 88% di ',aa plantada. exd<Jmo 
pas~. e 92% do conaumo de fertillzantes ao nlw.l de 
produto. du'ante o periodo 83·110. ODI"J"eIIIOflCMnte és correç6es 
efetuadM $Obre o un.,;o de reteréncllo, foQm estabelecidas 
IS produtNid~ po .. rv'" de Mf8m ~I no Meulo XXI. 
i luz dII tecnologia ltu .......... te dilponl'lel. utilizando-se a 
~ hrlt6ticI dII PfOI'utrvid1lde dM diveru1 cutturas 
selecicrlldM. conforme tnO$II'a a Ta~ 20 

69"'''' , .~ - ,,'" ,- ~ - ,~ ... 2.100 

" .. ,"" 
C~. (coco) on ' '''' , ..... - 52.173 7$.000 
~(') t20.000 
S ..... 13.628 15.000 
,~ 

Em etaPI posterior. foi calculada demanda esperada di! 
nutnentel, PfQjttada !)i1ra a mesma~, revanclo-se em 
conta a dillribuiçao peroentual atual da. cuHu,",s e a 
produ1ÍYldaoe calculada plf11 c.da uma. cheganclo-se a valores 
da orde-m de 81 rriIttOel de hectarn plantados (incluindo 
pastagem) , O que equivelt e um cre1lCimeflto de 1 .• '11. ao ano 

SIrIf~6o...._*_Iio""..-w.. ... J I. 1rH. 

na iru plantada. e e uma demanda de fertilizantes da ordem 
de 5.5 mitIOe-t de tonelada. de nutrientel por Il110, no infcio do 
.kIJlo XXI. conforme Tabeil 21 AInda assim, o consumo 
espectfico bra""iro .en. de 80 ~g de f1\It1ientellano. infefior â 
rMdil mundial .ruel q ..... de cerca de 100 kg de nutrientell 
'00. 

(10001lWlO1 ,_o • .,0, .,0 -....... " '" " m - '" '" '" '" ,- .. n' " .. - '" '" - 1 .~7 ... " '" '" 1.2W 

' ... '" '" .. .., , .. ,~ " ,~ ~, 

~- ~ '" m on 
~ .... .. ~ " ". 
51t.t. " .. " 

,., 
,- " " " n. 
MsndõOca " " " ~ 

W>AA' , .. '" , .. '" TOTAL 1.112 2.55' 1.171 U90 

n ....... "'~ do pIo.r\tlo ...... ~"'. 
f ...... PIOTROFtRT1I.ICO""IHJfRJ 

Caso man!idas li eondiç6e. atua', de produlivicSade. para a 
mesma coIteiUo de 110 rniIt"I6eI de tonetadn de grlosllno. 
llaveré neces$OCIaoe de uma 'rea de 112 ~I de he<;ta'es 
plan\a(los. o q .... .,qullrlle a um aumento de .3 fTÍ//IOe$ de 
fIO'IO$ I\eçta,". com reIaçIo , etual ',el produtivl. estimada 



em 69 milhOes de M!ctares. ou seja, uma Incorpor<JÇao de 
18f1'i1S com superflcie superior a soma das areal dos estados 
de $ao Paulo e Rio da Janeiro. 

As Tabelas 22 e 23, raspecwamente, mostram os dados de 
consumo especifico de fertilizantes no aras~ e pefSpedivas de 
sua demanda 1\0 ",leio do século XXI. 

"" "., 

F_ : 

_. 
"" 

1 .~2 

,., 

3383 
3.148 

''''' 
2.559 

'" 
_!rio qut....,. 

PETRN~R"lJCOP!'E-UFRJ 

1.2114 

1,979 

'" 

00 .. 

3 .420 

6.490 

... 

A FiQura 3. baseada em médias trienais, a seguir, roostra. 
como resultado dos estudos leflos para PETROFIÔRTIUCOI'!'E. 
UFRJ, aS projeções da pl'Oduçao de grãos no a",si!. 1\0 inldo do 
sécukl XXI. • 

• -

'" 



5O-IIfiiI:.-.do-se o e5tudo feito pele PETRQff:RTRJCOPPE. 
UFRJ. podt-se Q:ItIduir o seguinte: 

o inicio do próximo skulo. dentro de um cenéno 
comp;iIUveI com o deMnvoIwnIInlo diI ........... '03 
bnniIeõr.io. dever1!I contar cem UITI:II prOduçkl o:Ion*$bca 
1IIlU" de graos eqUlllalente a 110 " • .oe, de toneladas; 

PiO" atender a prod\IÇ3D prOjetada. deverio &ef 

~ .i atual fronteira fgrieolll 43 rniIII6es de 
htetIores (mantida a produtividade aUlal) ou 12 rnlll\Oes de 
heetares (mel!\orando.$e a produtividade. Inclusiva com 
rNliof uso de ferti lizante$): 

aWom da preservaçao de 3 t milhOes de IlecIares. 
~uiva~te. li quase a metade da atual é.re. cu~ivada. a 
tegunda hipótese ta~ rllÓUZ In ..... stlm.flto. em Infra· 
"lrutunr, tais como eletrificaçao rur... eslr.ldas. 
_6n •• eornunicaç6es. devendo. com quase absoluta 
eerteza, I« adotada. 

_ cem a adoçlo diI hipOtese mais provtvel. o çonsumo de 
fenilizantes eswa em tomo de 11.5 ".o6tl de toneladas 
de nutrientes (NPK) por lno. sendo o consumo em PA 
de OI'ÓIIm de 2.5 rniIIOes de toneladas por ano. 

Com relaçao • demanda de fertiti;z:,nte.. cabe uma 
obHrvaçAo impottante, Em termos mur!di.i •• , r.laçAo entre os 
nutrlantes (Anu.rio Estatl$tica dO Setor de Fertilizantes. ANDA. 
1883) N.PJ< 6. respectivamente, 1:0.43;0.28: no BrllS~. a 
m .. ma rlllç#o 6 de 1:1.56:1.59, O '1ue d.monstra uma 
ca.r6neilo irltema em fósforo e pDtâ$$iO bem mais acentuada que 
nrvlis irltemllCionarl. 

OHN Ianna. mesmo em l'Ioollonte ele rn6dio prazo. • 
~ltura btasiIeulI continuar.ll a depender substancialmente 
do roaroro panI que seja atl'lpIiada sua proóuçao unitn por 
waa plantada. Segundo alguns espedalilta. (MAlAVOLTA, 

'" 
1Il080). (RAlJ et ai. 1983). (GOEDERT E LOSATO. 19&') e 
(CABAlA,ROSAND E GOeOERT, 1985) • • IIIaçIo N:p:I( no 
BraaiI sempre .alma uma fone irll\uenc;Ia do fósforo. em funçlo 
de no .... peculiaridades de $010 e etma 

COnsiderando que n;I Europa e nos Ellados UfIi:Ios (Doas. 
1990) houve. ao longo da d6c:ada de 80. U/NI Hlllbikaçkl no 
consumo de fertiIilantes. lpesar de um cre-scmen\O agr\colll de 
30 • 40% durante • mesma d6cad., 6 de .. tupor que os 
reSjlOl'lnvel. diretos por tal crescimento fo<'Im as inovaç6es 
biote<:noI6gas. o crescimento da horticultura e ~~ura. a 
ampliaçao d. prod\IÇ3D de frutas. todas com maior valo< 
agregldO e. sewndariêlmen!e, alguma m.lhoria na 
meaoniuçao. 

Se-ndo o contumo de fefti.liunt~, no Brasil. praticamentco • 
metade do nlver mundial. de'le-se ~perar que • IntltOlIftçaçIo 
de uso dos m.smot.. aliada aos outros 1;0_ 'lua 
irnpJIsionar1Im • agncultura na Europa e nos E~ lJnidoI;. 
na dtaod. pasaad8. lOmiII"Io bastante 1Ioc:IIvN, ou mesma 
.uper1I .... rI. .1 previsOes de produçlo çontkIM no estudo 
?ETROff:RTIUCOPPE·UFRJ. 

Quanto ao trab;llho de BARBOSA NETO \1~). tu. 
prn:IpIl cal"lC!erlslieõl 6 atualizar P4ojeç6ef de OQI1.umo de 
rosr.tados PiO'. o ano 2000. adotando uma taxa de CIlIICIITIlIfIIo 
de 3.8% ao ano. Como ARAÚJO et ai . (Im) mo.traram '1ue 
entre \950 • \ ~80 o crescimento mediei do con.umo de 
fertilizantes. no Brasa. 101 de 13% ao ano. o da prod\IÇ3D 
agrlcola 4.5% ao lno • • taxa adota<.Ia por BARBOSA NETO 6 
pIena"","t. -.:eit.ivel '. tatltez, at6 conservaOora. caso 
comp;iIrad. com aquelas adotadas nos esluóOS do ONf'M e 
PETROff:RTILiCOPPE·UFRJ, 

O nbalho de BARBOSA NETO (opo,n 1;1\.) ~m • 
paniculanclade de prcjetar çonS1.llTlOS globais • regiDrl8la. 
corrsiderIndo ou 1\30 ~ manutençlo do atuar n!val de oIefUr de 
m/alados. No C8$O de nao haver lIteraçOes na ptOduçlo 



don'Iel\lCll. projelll-se. PiO'" o ano 2000. a naceuidade de 
lmpor\8çIoo da 551.000 tonel;odn da P:Os soIiNeI, dll quaIS. 
101.033 il'rllXWt8das peI;Is Rego081 NonaiNofdHI8, . ,11.639 
pela reglio C8nIro e 2 • .• 53 pe\I rwgllo Sul 

Á c:ornpIf1IÇIo efltre I capaad8d8 InttlIadIo I~ de 
Iot.fatadoi (SSP. parcialmente acidulado. termoloslalo. TSP. 
MAl' li OAP) e a demallda projetada 1pre$81'118 ...... dMocit de 
537.7111 tonetadil$ de P2Ü,. Na que diz. .... pelta • rocha 
1os"tie8 . • previsllI uma car/lncia de 23.788 tonetada. de P:O, 
e . p .... o kido lusfórico. esté projetadl uma necelsidadll a 
melorde 291 .836 toneladas dll P20S' 

° autor (apu$ cit.) caracteriza como dé1lclt pt1m~lIio em 
rocIIa Iostatiea e âcicSo Iosf6rico aquele de<:orrante das 
posiçõn de demanda de ambol, pa ... o ano 2000, VlrsuS a 
atual capacidade instalada. ° c1t1'icil cleriYado. 00. mesmos 
produIoI, provem da hipótese de .....", in" ' :I.s no BrlIJ 
novH indOstrias para cobrir • MIa ... Ç8~ da Iot.fatados 
soh:rveis I da tcIdo Iosfórico. eonfonne li ... ..;..;0.1 efetuadas 
para • demanda da ICIsfatados. 

o. dm. mais Impoftantes do 1r8~ .,.na'-m OI c1t1lcits 
global' eon.iderando Que, no caso de subslituiçJo ~ dil$ 
~1. a soma do déficit ~315.112$ toneladas da 
P:Oa) c:om o c1tficit deóvado (1 .283.638 tonell'dU de p:o,) 
corruponder<'l • um acréscimo de 662.319 tonelada, na 
produç&o Intima de P20S. sob a forma di 6cido fosl6óco. a de 
936.995 tonlladas di P20S, sob a forma di rocha Iusl/l1lell . 

~ óbvio qve o ;"vestimento em novas lnd~s1lills telll Que 
tevar em eonlll o comportarnenlo do mel'C8do ln1e~al. 
hcje $ll'llIivelmente .. feito a prâ1icas da dumping, principalmente 
com respeito ao MAl' e TSP. 

De Qu*luer forma. se)a qual for • opçIo ldoIada como 
paradign'lll pan! .. , prcieçóes da amplilÇ'" do 11$0 dom6s1il;:o 
da feniizantet Iosfatados, todas 8!1 aotIiseI diseutidas 

'" 
ooneIuem pelo CfHcimento d. demilndII lntama. o que 
reoo"'lnda 1oOtIr~ uma apreç;açao n'IIIlS detalhadl da 
questlo. 

11 .... , ... ,11. devlllic:ar bemclaroquea .. ,da do governo da 
..... produtivl filo dell ser . ,1JI8djm&n1o • PiO~ao 
conjunta d8 ~sas prNadas, lnSlltuto.lernpresaS de 
pesquiM. centrol de 1eCnOICIgla I unlYfisidadH .... eltudos 
Q"" proeu ... m meIhoI' viabilizar o IUturo dllnd~.1IiII br1t1iltQ da 
lertiliz.ln1e1 fos/atados. 

A ISse rlspeito. inclusive. pode-se a~rmar que I xistl um 
SI!flIO comum de p<eocupBÇao c:om a falta de um foro 
eSi>lClfIco (como /oi IInteriormentll o CEFER) oodl Ispecialistas 
e Impregno. possam dialogar livremen1e I busca de novas 
altemativn I soIu9Oe$, 

Á ~ de um orpatIiImo. filo ctnt.mente executivo, 
pc"'m, com upeddad8 da rastrear pouibilid" tecnológicas 
e de mercado, ~lIveis c:om a realidade IHIII 'I, ' I . e 
lMI"'Iir\do de elo de li!Iaçao entre I produçao atual I as 
neceuIdadn MUni'. poderia _ uma lOIuçIo ....uv ... 

lnietlliva prNada I 6rg1os de governo poderiam ser 
palticlpantl. de um Sistema (ou Serviço) de InformaçOel sobre 
F,rtiliz.ln1es • SIJ<lFSRTlL. do1ado de mem6ria \éctIIca de alto 
nlvet, capaz de mabilizar terceiros em estudos di int"I'HI 
para a .. tor e ser um "9I'n1e maderno di divul9aç:ao di 
InfoonaçOes diversas. tanlo na 'rea qulmlcalmineral~rgica 
quanlo Im q"..s!Cles agronOmic:as, semprl tendO como paoo de 
IUndo I econonU di ITIIfcado I a abertura ..::cwlOt11ica. 

Pem (Im. levantados no mercado Internaóonal, o 
com/Ircio d8 fertillzan1e5 Io$fa tados, pelo rntnOt no m6dio 
prazo. n30 indócil pressOe$ por bruscas lIItu de ~ tlSO' 
bastan1e '-IIveI 80 BfasiI. por pem'IiIIr ~ para diYefIOs 
estuócM I rreI>ores an/IIises de .. lternalivas 
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parlindo I. da produçlo da rocha tos'a!ica, algumas 
posaibilidadel podem IIr lembradas: otimizllÇlo de eireuitQs 
a~osleotel, Indu"". com melhoI' apro'laftamento dI! 
subprodueo., pesqUIsa dirigida a maIhofia da reeuparllÇlo de 
P:zOs, em bano;ada a planla-piIoto, /lC8 dapOsitos de Ioafato 
a 'nda nao lavrado$ em ..... Indultrilol: aul~ de 
r:oCKMdioi"'l~ am monas. em IAll'laS de banaf\gamenlo. com 
reduçlo de CUI~ da nx:ha l'I8C:ÕI)MI. No toean!e • proo;kIçJo 
atual de tcIIIo 1odOrico, prtQII'8I' YÓllbilizar m;IÕor 

apoo'licameI,to alou redc'''II'''" do l1li110 Ioatórico. 

Quanto I saubilizllÇlo. aI6m da pesquiu da leCIIOIogias 
ITIiOOS adap~ .. ~atal dos Ioslaloa bfuilairos. 
.w.. ser ío' ....... otado ..... estudo oonjunlO com organismos de 
Í'lYe$tigI!ÇIo &gropeçl, .... (EMBAAPA. Instl1Utos a EICOlaI da 
~) cqelivando definI' alt.-nariv ... de Ier1iIizantes 
Iosfatadol que possam SUTKJltanaamanta re .... custos mais 
baU«ll a melhores a~ agron6micas. 

SObre o problamll de conce,,1I'IIÇIo da rocIIa fost.ltica 
tlrlIsIIen. me<_ leglstro npecoal uma oomuNcaçao verbal 
fafta,:oalo Prol Llurindo s..llts L .. I Filho. d~ Escola PoIMcnica 
da USP, q ... abordou a ~ .... , de eon~ntos de cunho 
pratico dos verdade~OI mecIOnllmol q ... re-gem o processo da _. 

ElNO daticlerda, no dizer do mesmo profesSO!'. toma I 
IIolaÇaO quase uma "arte" na vldo da muitos 8I'genhelros de 
processo. Assim sendo. a lalha industrial na obtur.çao de bons 
resultado$, am qUlOlqutl circuilo da conc;entraçao, li 
imediatamente alrlbuld •• ~ qualidade do min6rio ou a sua 
brusca vanllÇlo. Ttllendanello leva a multiplieidade da divel$O$ 
ClfCUitoS paralelos de benefiela .... nlo, dentro de uma mesma 
uma. 

Contra o ampor;.mo de IlgumaS t%.o9Oel. Leal Filho 
defaode o uso de 16Cnb, avançadas de autt.>rnaçao. com 
madiçOal 011 Ilne da patlmatros de fundamentar importanc;i;I. 

_ ~.Dotwoo .. Jfo •• .-...., ... JI.I_ 

'" 
tais çomQ lando supao1lclal, pra • .ao interlaci81 a composiçAo 
iOnicio dlO polpa (reagentel. 1*1, pCl elC.), cujo eonhecunanlo I 
eventual correçAo Mriam valioaaa iamo ...... las para ".",oizar 
plf"das de qualidade (1eOf). da quanlidade (reeo;peraçAo). MS 
IOtu'" usinas de benaficiarne<rt da IosI.tol pOr l\QIaçAo 
existentes no Bl'asiI. 

Uma pouibiIidade que .. ___ U id6in do Prol. laal FoI'oo 
li o aproyeit8rnanlo da OU\I"OI eompoooentel do "oioMlolo Iost.ltico. 
que nao a apatoUo. $t(Iundo LQUREIRO (19!H) alguns 
c1epOsiloa Ioslücos ~ apresentem teor de \erTas-<3ras 
que podem vir I ler obJeIO da recuperIIÇIo lCOI'O"oio;a. 0III!m de 
outros sutoprod.-. 

o 8UIOf (opus COlJ lantor1o que o ooOiee.,trado da ARAFeRm 
IPlesenta de I I 2% de ,." .. -tlIII, e em Cetalao (COPEBAAs 
lGOIASFeRTL) o maamo leOf no ooo,,*,trado nUo em tomo de 
1,3%. No dep6ai!o de Angico dos 011 • . l1li Bahia. o teor de 
temos-rarn no çarl;oon.atito nUo amre 0,3 I 0.4%. NonnaImotflle 
a ooorren.;;. e de eIemaoIOI lavei, CQOTIO ..-.o. lantanio e 
neodrlrio, poosendo lxisrif, ISloçI..:IOI IS uItnIW.sIcaa 
presenles, llê mesmo N/Tlllnlot; d.I.m/lia dos plalin6ldel Tal 
paraganeaa 1\10 a noomum. [)OI' axemplo, nas chaminés 
russas. 

R_nllmente. • revista Elemenls, abriL'mllo 1995, 
Informou qut o grupo Norlk !1Vdro, .Inova. da !1ydro Megon, 
inlciall em GIomIjord, Noruega, Im 1996, • produçAo de 
concentrados de terraS-fll1a • . Tal produçlo IIr. ~abilizada por 
ym novo processo mais ellclante amai, barlto de oblençao de 
lertilizantes tosfalado • . I PlOrl~ de rnj"'r\o lpalltico <;onlendo 
lerral·OlIras, via IoIubllizllÇlo nltriea. 

Sobra o a5l\ll\IO poda ler .... doi ,adO q ... CALMANOVICI 
et lI. (1990) Ipre$801taram Intel da .ptidlo tecnológica (AP­
index) de concanr.óOllolfjtK:o. nacionais, M !IecomposiçIo 
pOr ;K:ido Illlll)rioo e por 6cIdo nUrioo. eonloone consta ela 
Tabela 2", com resultadol batante int .... sNOntel. 

$JN~.O"'. ___ Rk>.~ ... JI.I _ 
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Muito emboo. Jeja reconhecido que • opçIo luffíil'ieto. no 
caso ~siIP'o. conlttuõ a rota nannaI de soIubllizlÇAo de roc:h. 
~ • • r«:omendãveI nao só • _1iM de outra rotas, l' 
preyólta lnduiNe n.;I pl.'b'çaçao õecuologill MocIemIo ~ • 
Agrio;ultura' (1PeA, (975), P""libi'itao.oo lImII meI\or ....... pera­
,.ao de CerTM-fw'I, caso ISIO seja _ ........... ' .. '18 ~ 0\1. 

1IirIda, .ptof\!ndar a pesquisa da rota aulfilrica. hoje ubod .... 
mente de dilh;iI dHempenIlo para • ~ de Alalperaçag 
de tema,.,. .... 

o 'studo ""ia detaUlado d"u problerNotica de 
8prOlleltament() de subprodutos parece ter o 8nde.t90 imediato 
doi depOsito. de Cata130. nos qual. a verticallz~ .indl nlo 
~: portm, com o crescimento previ.to para I <Ie",.nda 
Int,rioriUde de fertilizantes Iosfatados, \ellde. ocorrer linda n;l 
Hg\H'ld. meI&dtI da d6cada a\u;ll. 

au..,to _ depOsitos Iosfâticol de Pato. de Minai, além da 
c:ontinulÇlo de estudos de ;lOpliçaçlo _ mesmos da proeeNO 
da eoIuf\ll de fIotaçIo (SARROS II al. la11O) par1I' obtençlo de 
cooocentr.dQ5 COIT08O' 'Ss, ' rec:omeo~"'" que !enllam pro$se­
gouimento .. pnquisas sob"e rotas nJo.<:onvenclonais, tendo 
em viIUI • lnillgnitude das reserva. 8 • ilus6ocIe. no presenle 

momento, de prestO .. par1I o seu a~~1o lI'IdullIiIIl em , ......... 
Sob lIngu10 mais especificamente ~e.aI. outra. 

MemIltNM podem ser estudadas de!llrO de Ind~ br10sileônl 
de Ienilo'zames Iosfatado$, A Sêtlcnalidilde da demanda podÃ 
Mr ~ caso fossem equ;ocionados 1Opr!m&n1Ol .o 
.~ durante o pnmeiro semestre. de Iormio I manter o MIor 
H~ o;om receita positiva, ainda que pouço acWn.. em CllSOS 

mai. erlbOol. do ponto de nivelamento da ind~stri8. 

Muito emDor' RAPPEL e LOIOLA {l 99l) tenr.am çonlkl. 
rado o setor brasileiro de fertilizantes nao-competitivo. em !er· 
mo. internacional • • prindp"lmente após a abenura comere;.I e 
a redl.lÇJo das aUquotas. merece ateoça.o o denominado ·COlto 
Bralol'. que tendi! a dininuir. afetando posrINamente o setaI'. 
... 50 li .. tormn tr'bu!jria e fiscal. bem çomo o. problemas do 
SIStema de tr..,sponn. sejam COfTetamente lIqu~. 

A e~por18ÇkI de lertilizantes no ptônllÓlo semestf$. jII 
nc.ada peta PETROORAs (nitrogenados) e peta CVRD 
(~) poder" também se< ~ em termos de 
Io$filt.adoo.. e PfO'I:tvM iltI! que o equilCionilmento domHtíco 
de,... potldidade. desde qllfl dependente exelutN ......... 18 de 
fatore. Wll8mo.. Mja mais simples do que o eltabaleeimento de 
IUQuotal "*'" PiOra a impottaçao de fertilizante.. com 
maior ... atores no s.egundo semestre. o que envolv8Ô8 
de~8I e desgntantel negociaçOes com a~un. p"rcelros 
comerciai • . A comercialilaçllo dos fosfatados nacionais pod ... ia 
acrescentar. çomo vantagem comPiO",tivil. em me<c;.adol mais 
uogente.. o ballCO teor de càdmio das rochu bJa;IiIti, ... 

AJt;I,s. em tudo O que enyolve O agnooslness. incluindo a 
produçAo e o co'''cao de lenilizantel. o ~I. tem que eUl( 
bastante rn.duro ~ poder fazer frente a IUpaIW .. 
dificoold.oa. Illltur~"S e ..nIiciais {pmgp;olman1a) que M 
IIpt8Mfltem. Nem ..... ou lTIUIlo dir.eilo"." ... . prjobca 
ao;Io;Mda no. ba.b!;Iorn coorresponde a ~ axpoata em cana. 



lI.pe~r do dilcurlo ~ber3liz"nte de pIOr_ rieot, • rnbima 
do "taça (I que eu digo. """ n60 laçe o que eu faço" nunca !oi 
~ eplic",. De acordo com prNAZZA e ARAÚJO (1993), em 
1990, .,. 2-' parses miIIS ric:os do rtWJndo, que Int...., e 
OCOE, gastiIriIm US$ J2lI biIh6es subsidilndo loUU agricuftu. 

••• 
Oa referidos 8Ut0f9&. ciIando -'gunl e~emplot., mostrem C!U' 

o CUlto do ~r de be\emlbII e de !riIho (SUltentado pelos 
governo. doi paTses ric:os) ~ qU~5<I o lriplo do ~r de cane; 
o .1I:00I de milho. uti1izad" Qda ~el mil" 00 fIIlsohof 
americaoo. custa 2.2 vezes mais que o etano! bilsllfllro; a titulo 
de prOteger.,. produtores da Fklrida, OI Eltado. Unklol taxam 
em qu ... US$ 500.00 I tonelada de suco d. ter'Aja biasileiro. 
A F .. nça lubaidia metade do custo do rr.ngo \é produ:odo. para 
tonOOn'Ir com o frango brasileiro 00 Oriente Mtdlo. N. Suiça. o 
agricultor recebe 80 centavos de dOIar. em lubtldiol. pari eada 
d6Iar ele reod~ auferido. 

A ~ mais alliDsa, P'rim, 41 a de que \ItnõI YiICiI 

recebt m,;s de 2 mil d61ares de IUbtld10 por _ na Eu~, • 
1.400 d6IIo .... nos Estados UnicIcJI. 

Néo se 8dvoga lIQui a aóCIç.éo de subtldios, mIIl nlo se 
pode detur de lilmentar a d~biiI potiçIo de pIIlsel ricol, em 
detr'tnent" doi palses em desenvolvimento. AJ6m disso. um 
merçadO M oommodni6s agrlcolas. manipolado eX1emamente 
• m '~vor de alguns. wmbém tem rel\exOI absolutamente 
nagarm., n. produçao interna d. fertilizant.... j. que " 
desempenho di mesma aslã Intimamente vln<;ulado a Um;! 
eeonomia estjvel e I uma agricultura forte e oásenvoMd •. 

'" 
I. CONClUSOeS 

Stgundo prNA.ZZA • ARAÚJO (1I1'i1J). o .....-c«Io f'nUI"IdiaI 
de ler1iIiZanlH 41 de 40 ~ de dOIares pOr ano, tendo D 
B .. 1i uml pa.rtldpaçao de cerciI de 5%. ou seja. algo em lOmO 
de 2 bilhOes de dOIiIre1 por ano. õI(I nlver do c:onsumidor 

Oa mesmos autores. citando CIadoI do Uniled Stales 
Departmenl "f AgrleuHure • USDA. mostram que de 1970 lOS 
di" "luei,. 're. plantada, em escala mund ial ..... oIuiu M 0.66 
bithto de hectares para 0.70 bithto de hectarel, 
eorrespondendo a um acr6scimo de 6%. em .re • . 

JiI a produçao de grOOl. 00 mesmo pet10d0, partiu de um 
vllDf pró"-""" I 1.08 bitIao de toneladas at41 I estimativa "tu'" 
de 1.70 biNo M toneladas, D que COfI'IIPO!ldI • um aumento 
de prodUÇIQ d. oróem de 57,. "'. Cor!1)I .. no;IQ. ... ptOduçIo 
pOr hedII", ...... lIn"1Ilo. OI casos, 'IIrificIHe um (linho rur de 
produIMdade de .8,. "', em cerca de duas d4Ieldn • meia. 

E interusante regtStrar que este aç<bdl.1O de produtivi3ade 
foi resultante do emprego de sementes rneIIlofadal • do uso de 
Insumos modemOI (fertiIi>:aotes e delenaivos agrloola. ), aIIadoI 
80 a~nto 00 manejo da tefT8 • • mecanizllÇéo .,_ . 

Atyalmentt, • imposslvel se ~nur em desenvolvlment" da 
II5Iricultu .. divorciado de Iontes d~ nutriente. (nilro94lnlo, 
lO'foro. potalm). Foram os fertilizantes grande. r .. ponu ...... 
~~ IIbrarodamento do tom apocallplico que ....... 00 li 
profeeoM malthusiani! •. muito em Vogil 00 l4IcuIo palUdo. 

No Bt"ali. o U$O de feftilizantel tem (I fó&Ioro como pMo;ipaI 
ooo""ohel~'. pooI CIfC8 de 80'!10 da área culbvlda no par. 
aprllSlflt8m defic:itnaas de b$foro, D qUI !av .... pee· .... ta. a 
allrmilrlm que. mesmo em horizonte de m6dio. longo prazos. 



81 IormulaçOH nacioNlil continulr*> privilegiando esse 
nutnente. 

A in(Il)slriB braalleira de fIInilizantes lItvIt Inic:io a ~r1lr dos 
estagios finM ele prOOuçIo (mistura, granlMçlo, armazena_ 
gem e dlSlribuiçlo). fa.;...cIo \110 ele 1!\91tn.-prima e Insumos 
intermediMxll ~ A Ioc:Ioliuçao preferencial das pri­
meiras unldadel lndullriBiI. como ..ao poOeriII deiQ,r ele ser. 
leYou em c:ooskIefIÇIo o bIn6mio: ftei!idede$ ~riIos e pro­
ximodiode 00 mercado conaumidot 

Pode-M 8IirmiIr que o desenvolvimento do setor de 
IeniIilantes no Brasil cbedeceu a um PfOOHSO contn-c:orrenle. 
ou sejII. perbu de produtos .cabadoe, chegando po&Ieriormente 
• produçJo doi ma~a-prWnool. 

Em que pese a lrnpIarItAçIo doi algu ..... empreaal. ainda 
hoje elÔltentel. 1\8 d6ceda de .0 li c:omeço cio. __ 50. e o 
c;rescimotnto da fabricaçao de maltriaa-poma.. 1\8 segunda 
metade cio. a,- 150. o grande INorCO da IndUIIria conlinua 
Hndo O Plano N~ ele F,rtiizantH , CeIcéóo Agrlcola • 
PNFCA. tançedo em 1$74 

Quando do primeiro ehoque do petróleo. em 1973. 
disperaram a. preçoa dai mal6rial·primcll poora fertilizantes. 
principelmente a rocha fosf.tIiQ!, forçando o !IOvemo, Inclusive 
por ser ê ilpocalmpolllvel prever. extenuo li a duraçao da 
crise ... priorizar I produçlo interna de nutrientes para a 
19r1cultu .. , 

o domlnlo di ttenoioQia de produçêo dll rocha fosfâtica. 
lendo OI carbonltito. tomO font, ~ria. deunvolvida pelo 
Prol. Paulo Abib e equipe. pennitiu a ImpIantaçlo de novas 
minas e usinas de btntr.:;. ..... nlo. intenorizando • produçlo ele 
rocha I\8clonll. 

Paralelamente, nIo sO eorT\ reIJçIO _ fosfa~. portm. 
t<lrT'b6m 1\8 produçJo de POIiSSICOS I ~. houve o 

crescimento da p.articlPl'Ç3o estatal no setor de fen'izantel. a 
partlr do PNFCA. 

Com o programa de lubtbtuiçAo de importaç6es. a ind~51riB 
brasileira de leltilizaotes se amoldou ao 1e$UIn\e perfil de 
produtores. mat~s bhte.. (principalmente rocha 
fosfâ1ica e ....on .. ): intermedlarios (kidoI lutfUrico, foslófico e 
nitrito): fer1ilizantes awnpIn (nitrogenados. Iosfatados e 
poIâssioos) e lormJ1iIçOn NPK 

Com ewçeçêo da produçAo ele cloreto de POIi5l1o. os dois 
po""'o. gruPOS. onde maIS foi concelltrado o inYeslWnento 
Ht<ltaI. e>igem lI\8IOI' "-"11dacII de QpQI que os dOÔll 
(llbrnos. As ~. ~. porUonto. geralmllnte com 
integraçao .. rticaI. It$tj.o i"ó.olóll eomo produtoras de 
ma~ bl$ICII li in~ij,,'iI. . A produçJo de 
feniiunlll'S aunpIIt$ I dn mistu ..... geralmente. iI compaUvel 
com a alUaçIo ele ~ I peq ........ ~ .... abastecidas 
por produlora de maior pOrta. 

Em 1990 foi Inoclldo o pnxIt$t.O de privatizaçio do setor. O 
qual se encon~ coneIuklo com rellç:lo _ fosfatados. A 

produçllO '" nitrogenado. eonbnUI com a PETR08RAS. 
enquanto que • CVRD II'rfIndou a mineraçio de cIofelo de 
~UIO, em Ros.irlo do Calele • SE, anico d~iIo desse 
nutriente agrlcoll explorado no Br8l~. 

Apesar das conlrovtrs~s gerada. durante o proceno de 
privatizaçio da Indolstria de tertilizante.. a poonagem de 
comando da produçêo de foIfatados pera I w,ir;laliva privada 
n.to foi trauméticl . como inlclalmente poderia Pi'rflCltr. 

As preocopaçõel maior ... nDI dia. de hoje. do com o 
futuro do setor. iodependentamente da origem do capital. em 
face di diflcil sobtlllf'ltllOl am vm mercado IntemiloCÍOniol 
aDlOlutamenle ven<Sador. 

$h>< ~. Doc _ " '" m. .. .-.... "- 11. 1_ 
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AuIm como prolegef I lnduatria naeion., dt' roo;ha Ios~. 

em de"""I, pode<a cooll'ibulr para a Iorm&ç&o de indese"'vell 
oIigop6jiol, deixa ..... entregue. prOpria aorta pode'lt dar origem 
a processo. que cuminem çom o seu llICaleamenlO. 

Nunca' demais lembrar (DE FEUPE JUNIOR. 1990) que <:> 

consumo brasileiro represen"" 13% cio "lIf'CaOO in~ 
de rocha fo,hl1ica. I: um up<$$sivo voIu ...... -..rvei a llOIICO' 
fomeçecjOfIl lo COIl&eqOentemente, fac:tlval da Nr manipulado 
no fu\l,lro, com patalNlrel mais elevadoll de preços, caso nAo 
exista ~ in_ etuando como fMCII,.mo regut4ldof 

Como v~ \aIT"IWm complexa. esta o hoto do consumo 
nacional de fertilizantes nIo _ estabiizado, nele R::Iuldo os 
fOlllatadol, Ao o;:cntrario. nl\ldol leeenl" di'ffl1$O$ (ON"",. 
PET~Of~RTILJCOPPE·UFRJ, BAABOSA NETO) .pontam para um 
creseimeMo de consumo que, dependenóo dos paiametros 
adotados, pode 'o'lIriar de 3.8.5,6%." ano, pari um horizonte 
referente ao inlc:iD do Meulo XXI. 

OJtro fator ~mitant • •• au1.ll1lÓll de um fc(o espeellieo. 
antes suprida pelo CEFER, no Qual posaam •• r abord~ de 
formB Iln6fglca ~",.. rlNcionados com I mlneraçào, com 
I qulmlca dos fertilizan," I com as epllcllÇOes e rendunenro. 
ag.onOmicos, bem __ lisedas quelt6u I'IdusIrialt • 
COIT ... d&~ lnefentes _ "-"'OS. 

Por outro Ileio, como .'tem.tive ben611ca, • esperada UI!\II 
redUÇ30 do ·CUIIO Br~slr em flIce de IlIfonna, em andallMlnlO. 
Oc:orrendo efetivamente tal reduçJo . • 1g\IITIIII soIuçOel MIeI, 
nAo toq....oon.das em termos de fertilizantn Iosfatados (como 
amplieçkl de exP')llaçOe. na prin.-o t.emeItre) ~ 
~ o desempenho de v6r1os proc:MOfn, com rellexos 
intemo. po.itivos_ 

De q ... Iq<.lar /ormiI, uma realidade patenl •• q<.la o setor 
braslIIiro de lertilizanta No It5ti, na ~O\O, submeIldo I 
premIncin e u~ incon~eII a ineotllumavell. Este 

aspedu positrvo deve ser uIiIirndo como peOOOO de 
amaduracimento de soluçOu, através de an.I .... "IMurals, 
IeV~d~5 a aobo tem qualq<.lar I\eCfIssidada de açodamentos. 

A fuclÇlo de tarifas de iF ,~ fi um CaIO Upicu. AInda 
IlICfIfltet"e"te, em __ ta ao Jornal cio Brni (21 de julho de 
11'95), o ex-Ministso Ciro Gomes.mnav.o: -um eM a J1fIllte r6z 
que a /mpo(façlo fi boa; eM. ~ ~ /mpo(foçlo fi um mal 
lremelldo para O pais. luo Ó$1x~ as paSSOltS Sim referências.· 
O problema, portanto, nAo fi limplesmente lixar ou nAo IIxlr 
lilrifas, fi estabelecer procedimentos ~n.parente5 e 
... teligr .... 

NAo se deve deixar de te-.ar em conta, aindl, que em termos 
de ~rçio intemacional mu~os pregam klties de Mam 
Smlh, por.m. na re~l idade, seguem normas mais rlgidas que 
as preconIUd •• por Aleuodaf Harrilton ou Friedricll lls~ 
quando .. tr.u. de defender a prOOUçJo naciooal própria. 

IÔ r>eoe ... rio analisar a d~8CIORiIr 05 noYOI lnvlt5timeulO5 
na elaboraçio de IosfalildOl, tanto em melhorias tecnoIOgical 
na prod~ Industrial qUilnto, pr1ndpalmenle, na amptiaçAo 
cios aluili, nlveit de ~uçAo, aob. óptic;r da condições que, 
emIx>rôI diterantes na presente conjuntura, revnam eltal 
probabilidada. da ocorrer na futuro 

A luz de alternalivas ~ apresentadas e dileubdas. algunl8$ 
~nhas da açio podem ser definidas, alenclendcl princlpioll 
prospectivos, competlveil com '" erescimento da Industria 
brasde~a de ler1itizantes I05latados: 

Htabalacmento de um furo multidilciplillar onde se~ 
dilCUtidos a equacionaóOl pooble.'I'I8' reIaIMM .. tec"o;""'· 
gill de fertilizantes, da mineração ;li apllcaçAo 8gr1oo1a, 
com enloquH "ilS 6raal qulmicas, industrial., comerela .. 
e ambientait: tal foro poderia ser um Sif;tlf'1'\8 OU Sarviço 
de InloonaçOes sobre Fartil/z.llntes • SINFIÔRnl, direte· 
manle ~ ;li USP. ltet'deuclo ir'dJIIyoe a negocia-



,,. 
çOH i* 1noc:iad/lS o:ntre li Escola PoIiI6cruc:a li I E.eoIa de 
Oulmicll. da mesma Urwl~. conforme ccmo,.ong­
çao vefbal doi Professores Eduardo C. Oamase&nO , Qij 
AAdory: 

estudo di! pouibilidade da _~jz .. com o exterior, 
no prirr4IIo MmHtre. vcIlIme de ~te5 tos/atados, 
pelo ....,..;)I svliciente • .....~lfFge." do pontO de 
niY ..... nlo econ6mico de lIIgun$ proo:IuIorn, com 
~ eondiçOes de monimizar o dIamiIdo ·custo 
Brasil" : tal IHforço !era melhor respaldo poIlbco, 
pOroclpalmenle juntQ a habltuaÕl parceiros am outros 
negOcias, do qUI! iI tentai .... de adoção de taMfiI. de 
impMaçIo diferenciaóas para o prYnem • segundo 
semellla, • ~ pode dar margem a f.liI~ 
comereiaoI u~ a ocorrallClll como pretexto; 

ut*zaç ..... , em termos de mllrlu/!JIIfI. tanto no merudo "'temo qUinto nal vendas 80 eKterior, do fa to de n01l0 
concentrado fQsfâtieo li fertill.!:antel dele derivaoot; nAo 
possulrem eâdmio, nos nlvet. registrados em ",...ita. 
rochas sedimentares; 

1tI'Il>Ii"Çlo de conlrOles ~bl~ .... laYfa • no tJe. 
neficiamlnto da rocha Iosl*ielo, ....wnIlando CUI~ 0Pe­
rlK:ÓDI'\M;: .... SH aspec\O, «M'I1orme lembra o Prol. 
LaunndO S. lul Filho. as I6enICllI de med~ OI! line de 
alguns par~metrol fundamentais n. IIotaçao. permitiriam 
circuito, de t>eneliciamento mai. simples • mais 
eficientes. aumentando. inclusiva, a reQ.lpe<açIo de 
posslv" Wbprodutos: 

pesquisa de ,,~Iudw e ~ ClUflIevem .. um maior 
empego do geuo IosfOrico na agricultura OU permoCam. 
recuperaçlo do enxofre ..... contido: a inex;sttrciJ, da 
tecnologia disponlvel de imediato nAo deve se conlbtUIf 
em empeciloo ou compmvaçlo de total inviabilidade di 

Siri< btt.4f. DIo<_, .... ~"'. JtM."., "- 1,. 1996. 

'" 
pesqUISa, i' quec o enxot.e • llbundante em outra, 
~ude,; 

acompanhamento P41lmine!1le da vertical;,zaça.cJ agr1c:01a 
no Intenor. promoIOra de agregaça.cJ de valorn que 
pe!TTIitio i ilbIorçao de peq..-no. dile,ençiais de pr~ 
de fertiIiuont. •• ~Io produlor runoI. detde que os meltl"lDt 
estejam dispor"IIYM Iocâ'nen~ quando Isso for 
~: 

- a~li$e detallad. de rotas de IdubitizllÇlo que P41rmitam, 
principalmente no. depósilO$ de Catalâo • GO, a 
,ec;upel"ilçao de te""s ..... ,a. e outro. subproduto, '/lAveis; 
como ilind. nloO eKistem defijnlç6e. precisas sobre I 

ver1içalizaçao cIIo produçlo local de rocha Iosfalica. o 
tempo nUl e e.vor de um meIIor lquacicn8me<1to cIIo 
questão; 

contin<J1IÇIo dai pesquisas leCIlOI6vica. Interessando e. 
Imp<.>rtantn reservas fosfálÍC8s e~l.tentn em PalO$ de 
Millils • MG: a,.m de ser tentade e obte~ de 
oonc;en~ tradicionais, ete~ e,pecial d.,... Nr 
dada • produçlo de Iosfatados l\Io-<:onvercionail I que 
pouam contribuir • reduçao de ""tos e á rneIhcJri8 de 
allscl<çâo de 1OIJoro. em temIOS 1ill'0tI0nwc:0s. ajustando e 
caracteflatica de ldubi6dade _ proble"oas de solo que 
existam .• 

discussâo aberta entre todo. os produtores. inte<;jrado •. 
s.......,tegradol I mi.turadore • • buscando um consenlO 
na u\ili'açloO de rocha Iosfálica • kicIo iosf6rico naci0-
nais. çom O ob;etiYO de viabiIiz. "'" esooamento em 
forma ~ OU de lertilizantes IoIfa~. semprl de 
modo a melhor IIender • agricuftur. sob Inlluencia do 
ejxo produúvo de nutrientes: o lqulÓOnllmenlo do lllIa .. 
te<:ómento e OI parAmetros para Importaç;\o l\Jo dlllllm 
obede<:e' exelullvamente li fatores conjunturais de curto 
prazo. e • .,., ao estabelecimento de condiç6es de .u.ten· 
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t8bitidlKle ., lOgrieultura dornHlic:a, c:ompalibillzllflllcH com 
u .... rio;iente produçao me .... de fertillzan!n. 

O bIolizamento do CfHCirnento da ind~.!rie de f..tiIiI:lIft!n 
Ios~ no Brasil passa por dois princllN'ÔI rnan;(I$: a 
eapitlllizaçIo da I9ncultura a a axpansao .do CompIe~o 
Agroindus!riltl. Como os cefeais (PINAlZA a ARAUJO, 19113) 
r&preHnt8m cefC8 de 6O'Mo do COIlIVITIO de aIItnen!OS. a pIOra <M 

mesmos esti .... ·se um crescimento mlOÕ'nl;l anual de 1.6'11. na 
presente década, & viave! admitir • IUperaçao Io1tema de 
pr<?blemal acumulados pela agncul!ura. principalmente nos 
Gltlmos Irts al101. com rene~os positivos na demanda por 
fertilizantes. 

Quanto ao COmplexo Agroindustrial. aabe·se que. em 
termot rr*loos. ele responde por cefC8 de 32'11. do PIB 
brasileh •• 11 .... 45'11. das rec:eotas de export8Çlo e lIO'lI. do aaldo 
da bIolano;a comerCIal do pais (ARAUJO et .... 1m). A 
magnilvlle de tais ""meros lOma impreldnd~eI a manutenç30 
de um. Iottt .. IOf produtivo do .. htjm de nutrientes. 1\10 ao 
pelo 1I","ltnentD ji realiz:ado no Parque NacoonaI de 
Fertib:arues eerca de US$ 2.0 biIh6es de dO/ao"n MIIundo 
daclol do IBIW'OS (19111 ), como. principIIlment.. pela 
~InefaD<lodaOe do Brasil perante seus concOITeI,tn agrl!;olas 
IItefnacoot\a'I, em CHO de retomo forçado • uma maior 
depend&ncoa de ompoft.aç30 de fertilizantes. 

A ~.Foofoto",,_II, ._.". •• Iaç.Jo/o#I6ri<4 .. '" 
REFER~NCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

INOÚSTRIA DE FERnLiZANTES FOSfATADOS NO BRASIL 
sao Paulo 16RAfOS. 1991. 44p. 

ABREU, S F. Recur$Oa 1IlÍi'IG~ do Bnui, :2& ad. $&o Paula: 
EdQllrd BIOchar, 1973. 211. 

AlBUQUERQUE. C. o fOsfo<G e , vida. In: ENCONTRO 
NACIONAL OE ROCHA FOSFAnCA, 3. 1986. 6ralllll. 
Anais ... BI81I1Õ1i:IBRAFOS, 19M, p. 25-45. 

ALBUQUERQUE. C. Mesa Redooda: Sento de Encerramento. 
In: ENCONTRO NACIONAL DE ROCHA FQSFATICA. 
4.19ea. Bruma, Anais. .. Bras!lia: IBRAFOS. lesa, p. 302-
329. 

AlBUQUERQUE, G.AS.C. In~ di indl)stria de 
t.rtiIiZantes, In: ENCONTRO NACiONAl DE ROCHA 
FOSfATICA. 1, 1979, BlaIia. AnIis ... BrIosl": ISRA· 
FOS, 1978 P 53-67. 

AlBUQUERQUE, G,AS.C., GWlNERINI, J.F. AIpectot da 
IndUstria de rocha fosfitica tIO) BIasi. ~ • /,/el. 
/uIp/a, Aio de Jane<ro, v.43. n .• 16. p, 10-5, dez. 1979. 

AlBUQUERQUE, G.A.S.C., GWlNERINI. J.F. eu!look 01 lhe 
phoaphat. rock Industry in 81.:1. 2 ad, SAo Paulo: 

IBRAFOS. 1980, 

ALBUQUERQUE. G.A.S.C., GIANNERINI, J,F. NOIIII 'reas di 
pesquita de /olfato no Brasil. In: ENCONTRO NACIONAL 
DE ROCHA FOSFAnCA, 2, 1981 . Brasllia, An-'l ... 
Brat !1ia IBRAfOS, 1961. p. 109-121. 

AlBUQUEROUe. G.A.S.C_. GWlNERINI. J.F. lhe Paulist8 
phoI.phate dIfKJSiI in Pernambuco StatI, Braz1. In: 
1'tIospfI1/e cMposih 01 lho wori;I. LonócJn; NoItIoIt. 
IUG .. SheIdon. RP .• O3'Iid$Ol"l, 0 .1' .• (ad). c.o,lbI~ 
Un~ P, .... 1989. '101. 2. 



AlVARENGA, LC. el ai. Asp«/Oa" llIctIicos e econ6mico.Ina 
~ MCioo/JI de rochII foaflltica. In: ENCONTRO 
NACIONAl DE ROCHA FOSFATlCA, . , 1988. llfullill. 
AtIN .. Brnllill: leRAFOS. 1988. p. lil·213. 

AlVES. e P Di5IIito Ni6bio- nlPlllfetg de Teph. Rio de J8IleÍrO: 
DNPM. li60. 48p. (SoIetm. lOS). 

ANDERY. P.A. ConclmItaçOO de ~Idll do cartJons/ÍlO de 
JIlCUpitaIlf1/1. ESlado de $!o Palllo. C"tedra 33: LallTl de 
Mins. e Triltamenlo de Minerai • . sao Plulo: II.n.). 1967. 

ANDERY, P.A. F/oIa/ioII ar pMspho/e r;onl.inIng m.te~I$. Int. 
CI. 209-167 . U,S. 3. 403. 783. O<;lo1.>er 1. 1968. 

ANuARIO ESTATISTlCO SETOR DE FERTILIZANTES. sao 
Paulo: ANDA. 1979--93. 

ARAÚJO, A.C. Frolh lIoIation RISIIvanl '.as ./'Id u.. BrlPzNn 
_1IaIiO. M~ Get'ais: MSR. , gg..a. 23p. 

ARAÚJO, N.S., WEOEKlN. 1. . PINAZZA, LA ~xo 
~. o -agribusiness. brMiIei'o, SIo P......,: 
AGROCERES, 1990. 

ARMEUN. W . log lstica de diatribulçlo e estocagem de rocha 
1011~tica no Brasil. In: ENCONTRO NACIONAl DE 
ROCHA FOSFATlCA. 4. 1988, eralUla. ANis" eralflia: 
IBRAFOS. 1988 p.218-237. 

ASSOCIAÇAo DOS ENGENHEIROS DA PETRoeRÁS 
Pr/v.,izaçlo da Pfllrofilrti/: um ralroceuo para s '>Iricu~ura 
nacional. Rio de Janeiro, AEPET. [I.d.]. 4p. 

BAReOSA NETO, MA O I6sforo: litlJaç&o Il~l. probIemilS e 
pet'S~. In' SIMPóSIO NACIONAl DO SETOR DE 
FERTILIZANTES. 1. ENCONTRO NACIONAl DE ROCHA 
FOSFATlCA, 6. 1994. sao Paulo AIIM ... sao PitUlo: 
ANDA, 1994. (no prelo). 

BARROS, LA.F.; UPORACI. RR. MIAW. LM. 
De18llvoMmento de pn;ICeS$O e aplieaçlo OÚI ~ de 
fIotaçIo no beneficiamento do ........ io de P.tos de 1.41/\/1 • . 

'" 
In: ENCONTRO NACIONAL DE ROCHA FOSFATICA, 5. 
191X1. SIo PMlIo Allsis.. .. sao Paulo". IBRAI'OS. 1990 p. 
287-308 

BEISlEGEl, W R . SOUZA, W .O. ReHlVft de Ioslato: 
Panorama ~I e ITMJndial. In: ENCONTRO NACIONAL 
DE ROCHA FOSFATICA. 3. 1988, Brasllia. 
ANIs, .. er ... llia: ISRAFOS, 1966. P 51~7. 

BERAlDO. J L .. TELLES, A.F ,N. TecI'Inical, togislical WId 
lICO!\CImIÇ o;:onlideralions in lhe dI!~lopment of Sra>:il;'n 
pI\osphõlle relOllrces. In: INTERNATIONAL 
CONFERENCE - SSC. 8. 1985, 22p, 

SORN, ti . KAHN, H, Caracteril:açao 9eo1ógica e mlne41llOgica 
volt.tl. ao Ip(oveitamento de jazirne!1lo. fos"UCOI. In: 
ENCONTRO NACIONAl DE ROCHA FOSFATlCA. 5. 
1990, SIo Paulo. Anais ..• Sao Paulo: IBRAFOS. 1m. p. 
213-233. 

BRASil MINERAL. SIo Paulo: Signus. V. 130. j.II. 1\195. 

SRASIL DEPARTAMENTO NACIONAl DA PRoouçAo 
MINERAl. AIIUMo rrwtenJI brasi/eóro. ernllito. 197i-1\191 

BRASIl... DEPARTAMENTO NACIONAl DA PRoovçAo 
MINERAl. Plano plurianual para o desefwoIwnenlO do 
setor mineral. Br;J$iIiII. 1994. 82p. 

CABAlA.ROSANO. P. GOEDERT. W.J. Fontet de Iertl~iz.8ntel 
Iltematrlo$ no Bral~. tn: RECICLAGEM.,. Nutrleote. I 
Agric\J~u'" de Baixos Insumos nos TrOpicol. XVI Rev. 
BrlPs, Fl1Iilidade do Solo, Cabala·ROIlInd. editor. Ilh6us. 
CEPLAC, 1985. p. 301-331 . 

CALMANOVICI . C E .. GIUlIETTl. M . TOSATO. P M. Aptidao 
te<;nOIOogica de .lguM fosfato. ~. tn: ENCONTRO 
NACIONAl DE ROCHA FOSFATICA, 5. 1990, sao Paulo. 
~ .. sao Paulo. IBRAI'OS. \990. p. 329-339 



CARMO, A.J .e. Tecnologia e compe~ na indrlstn. 
Muí/eb de fMiizan/et; fo5tarados Sto PIoUb: 1994. 
22311. Tese (Doutorado em Eco"OITu) FEA/USP 

CARV ..... HO, v.a. Foslato: RellexOeI em lOmO de um bem 
eondiclonante do nosso ~IO -slrIcoIII 
(T •• bIIlho apres....tado na CGrnttao de Agrieultu,.. da 
C..,..,.. Federal em 111.05.76), BrasrJt.. c.m.re dos 
~,11l76. 

COELHO, W.C . ABDEL.REHIM, H.A.A.. SOARES, G.M.G. 
Proce$$O nlk> COOVflndona/ pa,.. e so/ubi/lzaçfo de 
COOC8nrrad<:l~ Iosf~lic<n com ano nlVflI de !mpurezu Rio 
de Jenelro: CENPES. 1982. (RtllalOrio CenptI. 293). 

COMENTÁRIOS SOBRE A EFICIl:NCIA DA INOÚSTRtA 
NACIONAl. DE ROCHA FOSFATlCA. sao Paula: 
IBRAFOS. 1~. 8p. 

COMPANHIA V ..... E 00 RIO DOCE - CVRO. Ai" da C!Qtoria 
Iwms: (l2,1)517I1: 14I05I80. Rlade J.....-o: CVRO 

COMPANKIA V ..... E 00 RIO DOCE _ CVRD 
29112176.06l04I71; IW9I18. 151Otn9, 
3Oi12J80 Rio de JôIfIt!Íro: CVRO. 

DAMASCENO. E.C., et ai. RtIC\IfSOa fI'Iine<eIa de Io$/ato no 
BrallW. In: ENCONTRO NACION..... OE ROCHA 
FOSFATlCA. 4. 1988. BliISIIia, Anlll:r .. B,...nia. IBRAFOS. 
1988. p. 76-93. 

DAMASCENO, E,C .. LIMA, J.R.B. E31~ d. proCe3.W de 
dupl. I70raçfc Vi38ndo o OOnttflc/all'l/lnlO do minério 
c,rbonltico de Wato de J~piranga. sao Peula. 1992. 
13p. ( BoIe~m Tknlco da EPUSP. BTIPMIIOO3). 

DE FElIPP€ JUNIOR. G. Panorama da rochIIlo$"tice e 6cido 
Io$fOrioo. In: ENCONTRO NACIONAl DE ROCHA 
FOSFATlCA. 5, 1990. Ilfas1lill, Anall . Sto Paim: 
IBRAFOS, 1990 p. S--9. 

DIAS, G.LS. Perspectivas da -sl1'icuItur8 brasilelre. In: 
ENCONTRO NACIONAl DE ROCHA FOSFAllCA 5, 
1990, SJo Peula. An.m ... sao P.uIo: IBRAFOS, 1m, p, 
83-76. 

ESTE8.AN, F. S.. SlNTONI. A. BenebrntnlO de rochas 
fosfatiQI. In: ENCONTRO NACIQWoJ. DE ROCHAS 
FOSFATICAS, " 1979. Br8sllill, An...... Brasllil: 
IBRAFOS. 1979. p.I80-194. 

ESTVOO DE CUSTOS COMPARADOS DE ROCHA 
FOSFATlCA. sao Paula: IBRAFOS. 1983. 116 p. 

EVANS, W.H, "How Fosforita Olirlda SA proç8lS brIIzllian 
phosphate". Enginettring and Mlnillg Joum", (New YOIk): 
Mac Graw-HiI, v. 160, n. 5, p. 86-93. maio 1959. 

FEUclsSIMO J •. J. Hist6rico de lpa_, In: 111 SIMPOSIO DE 
MINERAÇÃO GEOlOGIA E METAlURGIA. 3. SJo Paulo: 
c.ntro Moraes R890. n, 38, p. 49-a6. 1978 

FUSARO. R Panoramil do foslalo em "...,.. GeI'8II. In: 
SIMPOSIO DE GEOlOGIA DE MINAS GERAIS, . , 1901. 
An ...... Belo Harizonlfl, l Io'Iimeog.·). 

GERMAHI, D.J. A atuaçlo da CompanhiI Vale ÓO Rio Doce 
S.A. _ CVRO. In: ENCONTRO NACiONAl DE ROCHA 
FOSFATlCA. 2, 1513\ , Bras!lia. AnIl5 ... B,...IIiII: IBRAFOS. 
1901. p. 199·210. 

GOEOERT. W.J. Solos dos cenado$, Rio de J.neiro: 
EMBRAPA, \91\6. 

GOEOERT, W.J , E. LOSATO,AvaliaçAo -sI.onOmice de 1os1.· 
101 em tolo de cerredo. Rev;s/lI SnJu. Cifnc. Solo. p.8H· 
902 , 198-4. 

GOEDERT, W.J_, REIN, TA, SOUSA. O.M.G E~ 
-sl'DloOo,Q de /ertJiz:;wes Iosfiltados nao.lrldicionait In: 
ENCONTRO NACIONAl DE ROCHA FOSFATlCA, 3, 
1986, Brulb. Arn!1$.._ Braslb: IBRMOS, I • . p . .t IS--

'" 
Sino ú_. a.:.n.-....... Rjo""~ '" J/, I~ 



GRIFFITHS. I. PI'Io$phaIe Roclt: Prevailiog Climate U~in. 

IfIdu&ttíaI Minent&. n. 318. p. "1~9. ma. 1911'1. 

aspecIOa" de ~ de tMlqIJiH em 
SIo P.uIo: IPr. 19n1 

: & O n, " ), 1979 

GUAROANI, R. TetmaIosfaros. In: CUI"SO de TeooologÔil de 
Fertilil:.nte. Fos/il\ildos. SJo PiluIo:CEFERIIPT, 19&0. 

GUIMAAAES, O. ~ de ~forita 110 Municlpio de 
AbH~, Mónll$ GltIlIilI Rio de Janeiro: ONPM, 1967. 18p. 
(Natal Preliminares: 144). 

GUIMAAAES, J.E.P. O vulto humallO de Pauio AbIb Andery. In: 
T •• tamento de Minérios e Hidromellllu'9'" In Memoriam 
ProfeROl' P.ulo Abib Ande/)', Reeit.: ITEP, 19SO, P, 5-12. 

HAND800K ON PHOSPHATE FERTlLlZATlON. PiIri$: ISMA. 
1982. 210 p. 

KUAE. LK.N •• SONESlO, M.C.M .. VlLLElA. M.C.O. DinNnze. 
".,. 'PI'W14rIl8Ç*> de disserI~ • _HI. SIo PiluIo: 
EPUSPlSiI!viçode SibIioCecas, 19l11 , 

Kut.AlF, Y .• DAMASCENO, E.C. Roc:hu /Q$la\IeII. no EIIiIdo 
de SIO PilUlo. In. WORKSHOP RECURSOS MINERAIS 
NÃO-METÁl/COS PARA O ESTADO DE sA.o PAULO. 
1911'1, SIo Paulo Re.w~ ex~ ... SIo Pauio: SSG­
N\lcIeo SP, 1911'1. p. 57~1 . 

LEAL FILHO. loS. AspeclO.t tIIlav.nltl' n. 5.ptlll.lo 
.ptli/,;minal1lls de ganga via proef'$O SI!/Tlln.. SIo 
P.ulo: EPUSP, 1991 . Tese (Doutor.do Im E~.nharia 
Mine .. '), Escola Poirtécnica, UI'Iive ... id.o. de SIO PilUlo. 

LEAl. FILHO, loS., CHAVES, AcP .• HENNIES, W.F P.uIo Abib 
AnfWy (1921-1978), • ~ &tliiln Min/ng 
lII{JinHI CIM Sulldio v. 86, n. 1173, p. 88, 5ept 1e93. 

LEAl. FILHO, loS .• DAMASCENO, E.C., CHAVES, A.P. A 
.~ do blltleficramenro de rocIIa Ib$lltU 110 Ehsl. 
~ IG\JNICAUP. V 3, n. 2. p. 116-108. 1993, 

m 

LENHARO, S.LR c.taderil'açao ~MIICI~ dai 
/IPlIlltu de -'9""-' OOpósi!as ~ de fosIalO sao 
Paulo. EPUSS'. 1994_ 196p Teu (Mestrado em 
~ MIQC!fa/), Eseoia PolitécnIca, UOIIIlflidilde de 
SikI P.ulo, 

LIMA NETO, N .tvxoveit_ do fos/8ro de PIIIO& de MinN 
(MG-8t3s1) n. obtenç3o de /lImIOfOS1.ros ~. SJo 
Paulo. 198$, 230 P_ Tese (Doutorado em Engenhiln. 
Minerill). EtI;Oia PoI~écnica, UniversicSilde o. SIo Paulo. 

LIMA NETO, N Conrribui>lo ao estudo do rtlltamanro 
hidfO/6rm/co por calcina.!o do concenltlldo rosWioo de 
Cf/.llo: avallaçAo dil inftuéncia do teor de SI02 • do 
/empo de fUÇIo. SJo Paulo: EPUSP, 1978. 7$p. T'H 
(Meslrado em EQIIe<Iharia Minerll), EICOIa PoIilknica, 
Unlverlklaclil de SIO Pauio. 

LIMA. J M.G. PerN IUllilIIico dos /eJtiil."". fosI.llIdoI. 
B,"IU, OHPM,1978. 55p. 

LOPES. MAS Fo&NIIfj 10.nos.. {do ' .n ~ 19118. 155p. 

LOUREIRO, FE.VL r"""s.Raras 110 Eh~ ~ 
f1ICUI3OIII 1dIJnIiIicIIdoI. tllsaMI&. Rio de J-"'O: CETEM, 
1~ \89p, 

MACHADO, I F RKuISOS mirIfmIis·poIl~ • $OCiedlIde. sao 
1'8\110. Edg .. Blilehlf. 1989. 410p. 

MAENE, L.M, lhe woOd rel'tilizer demand .nd IU~ siluioltion, 
lo SIMPOSIO NACIONAL DO SETOR OE 
FERTILIZANTES, 1: ENCONTRO NACIONAL DE ROCHA 
FOSFATlCA, 6, 1~, sao Paulo AtI.I, ... Sâo Paulo: 
ANDA, 1911'1 (no prelo) 

MAlAVOL TA, E fartmetS.oo agricvIIu,.. [.'.j: IFA, ,98-4. 
MAlAVOlTA, E. NutriçIo l'TW!efaI e lldubaçao de p/ilntal 

Wl/iYadill. In. SEMINÁRIO NACIONAl SOBRE POllTlCA 
DE FERTlLIZANTES [I.n.l). 1980 



MAlAVOLT .... e. o fósforo l'IlI -orieullu", brasiIen. In: 
Tec"ologla de flIrtilizllfllllS fo$fallldol;. 5aD Paulo: IPT. 
1&80. p. 187-206. (Pvbl. Especial; 9). 

MEAOOWS, O.H. el iOl The 1ImIt, lo g/OWlh. New YO<k: 
UniverH Boob. 1972. 207p. 

MELCHER, G.C. Nel", ~ o ~ lIIclIIino de .JlIaJpbng"'. 
Estado de SIo PIIIM.>. RIo de Janeiro: ONPM. I~. 2Op. 
(Notas Plelio.ÕliWes e Esludolo; &4). 

MElCHER. G.C. O caroonalilO de Jacupiranga. $10 Pavio: 
FFCLUSP. li65. 73p. (Boletim; 282). 

MENOES.C.M .. OLIVEIRA. L T .. SILVEIRA. LL Termolo$I.,o 
/IIaf1IMsiano. uma altlll1\il!rJ;oo adequilds • agrieullura 
brasileira. Mensagem EeonOo.iQ. BeIco Horilonuo. n. 301, 
pag. 32-34 1985. 

MIGUAVAO.... M. Rocha Ios~ nacional e IeftiIit ... UOs 
Io!.fatfóot: çontribuiçao da. emprasu privildsl. O Papel 
da Regl&o Centro. In: ENCONTRO NACIONAL DE 
ROCHA FOSFATlCA, 2. 1981. Brasllia. Anai, ... Bralll;': 
leRAFOS, 1981, p. 39_51 . 

MORAES REGO, LF. Reanos bratíleiros em maoeoie, po ÔITIIII 
cto. Mlubol for.~: I' ~oU. ~ e Mel~. 
Riode Janeiro. n. 12, p. 3n-381 , I~. 

MORAES REGO. L.F. Reco.orsos bras<1eIros em mat*rias-prlmas 
dos adubos /ollootaÓO$: 2' parte. Mimlraçlo a Mellllurplll, 
Riode Janeiro. n. 13. p. 25·29. 1938. 

MORAES, L.J . J.zidn de apabla de lpanama. Rio de Janeiro: 
ONPM, 1937 (6oIetKn; 27). 

0lNE1RA, N p . COST .... M.L 0lI fo8IllO& ~ do PlItI 
a do MlfllrIMo: estfogio al\liil de conhIIcimenlO e estral&gia 
para aprove;tamenlo ~. CílndBs da Terra, 
S8NaOor, n. 10, p. 16-19. 19604. 

Sbf.t:._.~IIM>.~ ,,-J/./", 

m 
PEREIRA, N M. FosIorito no Nordes/e: Curso de P05-

grlldu&Çao da Cadeira Recuow. Mone<ais do BllIS~ 11. Sko 
Paulo: EPU5P, 1970. 

PETROFIÔRTIUCOPPE-UFRJ. A Ofllrt8 de ",'"""nIM e a 
dem.lId. de 'artiliz.nlas n. derltliçlo de uma pOIlliclI de 
dosamool\tmenlo SUSlenI • ..-: relatOtio executivo. Rio de 
Janeiro: II.n . l .d.1 32p. 

PETROFIÔRTlL. R~lI/óIio AIIulII de AtMdlIdes. Rio de J-..o. 
1984/1991 

PINAZZA, LA" ARAÚJO. N.8 . Agriçullura".. virad", do SkIJIo 
XX: vldo de agribusiness. 5&0 Paulo: Globo. 1993, 

PINHEIRO, H.M. SUlfalo flIfI'W(I • ."..;do como "lIglInf.s 
topoqu/micos. InlIrivlldotN de Q'1IfIQ.1 cak"... n. 
~ dIJ Ifto-it • . pN~.!PWIIII sao 
ca.1os, 195&. 1604p_ Tese (Livre 00c6nciI0). e.co.. de 
Engenharia de 5ao CarIo5. Unive~idiide de sao Paulo. 

PLANO Naclonal de FeotilizaMtas • C.~rio Agrlo;ola (PNFCA): 
COE, 1974. 

PONCHIO. CO. Soiubiidade da! rocIiu fosfalalÚls nllCÍOMi' 
em ,*""nllls .dIllIOfflS qvlmil;os. Pracicabll. 1978. T_ 
(Mestrado). E!KdiI Superior de Agriculur10 Luir de 
Oueiro.l:, SP. 

RAlJ. e .v Avalillçlo da flIrtilidade '*' solo. Is.q Insliluto da 
Potassa & Fosfato, 1983. 

RAlJ, B. V .. FEITOSA. C.T .. CARMELLO, O.A.C .. AdubaçAo 
fosfatadio no Eltado de 5aD Paulo. In: Adublçlo 1osI.,.a. 
110 Brasi. "'-J. 0Weiri0. S. Lourenço & W.J. GOEOERT. 
(&J.) EM8RAP .... BrasIia, 1982. 

RAPPfL. E.. LOIOlA. e. E&ludo da c:ompetifMdadB da 
~rif brasillinl: corrope\ltMdade da indústria de 
fertilizantel. Campinas; MCTIFINEP, 1993. 75p. 

R.EIS. N.P Impaeto da importaçAo no mercado nacional de 
fertilil: ... t ... In: ENCONTRO NACIONAL OE ROCHA 



-
FQSF,4,TICA, 5. 1990. SJo PIIAo. AMI& .. Brasl~: 
IBRAFOS. 1990. P 91-1004, 

SCORZA, E-P Rocha fosIMiclJ dlJ Fnenda do VIo - MlJIIIC/pIo 
de SacnlmetIlo. Minas Genli:s. Rio ele ~. DNPM. 
I~. IIp. (Notas Preliminares. EI~. 94). 

SILVA JÚNIOR, .... F. Rochas IostttieaS brasileira., In' 
TECNOLOGIA de fertiizallles lbsfa/lIdoa. SACI Paulo' IPT, 
1980. p. 31-52. (IPT PublicaçJo n. 1167/ S.rie Pu~s 
espedals, 9) 

SILVA NETO, C,S., WOLF, F., DAMASCENO, E.C. Fos1610: um 
braV6 relrosp/lClO " suas po~kúlde$ ~, AmuO/l;'. In: 
CURSO DE GEOLOGIA ECONOM ICA DO BRASIL. Duro 
Preto: PlANFAP, 1978, 

SILVA. A.B" et ai. 0!JpósjI0 de fosIato Im calt>onaldO do Pr&­
CamOrieno. Ang.tco dos 0..5. 8A.. [1.TI.tI (Publjc.oçkl 
In~ da CSMM). 

SllV .... A.C C., elal. De~/o doptOCt!UQ de ~ 
deferljil_S~~t:QmO~ 
de ~fOS de I.IIMS - Rio de Janeiro: Petrobfb-Cenpes. 
;.mho 85. (Relatório CENPES. 602). 

SilVA, G.A. TellTlofosfatos. In: ENCONTRO NACIONAL DE 
ROCHA FOSFATlCA.l ,1979. Sra.llioo. AlleIs .. 8rasllia' 
IBRMOS, 1979. p. 36-'14 

SILVA, G.A. Persi>8Clivas no uso de roeh.. IoSf,\H;iIs 
brl,ilejrll na produçAo de lermofoala/ol. In: SEMINAAIO 
SOBRE OESENVOLVlMENTOS EM PIROMETALURGIA, 
1$86. Rio de Janeiro. Anala. SIo Pallkl' ASM, 1$86. p. 
111·12e 

SILVA, GA. LOPES. AS. P1wpha11l ~rfjilllfl in &'ali: 
ptOdcJetion ~ liSO [sl s,n L 1991 . 

SilVA, RM. Expeue .. ;iil ndus1ri;ol de IIIililaçlo de rochal 
~I~s ~I$ na prco;Iuçio de ~nIH. In. 
ENCONTRO NACIONAL DE ROCHA FOSFÁTlCA, 4, 

'$88, 6rHlIla. Amlis. .. BrasIIia. IBRAFOS 1988 , . " , . 
272 ' 

SILVA, R.MA Fer1ilizilnleS: Rocha ro.~ . considerIç6es 
gerIiI In; ENCONTRO NACIONAL De ROCHA 
FOSFÁTICA, ' . '979, Br.tSlIia. Anais. . eraS11Ia IBRAFOS 
1 $79. 1'.135-169. ' 

STOWASSER. W F. Phos.phate roc:k. In: M/nfrfl Facts and 
Probiema Washington: U.S. Ikmnu 01 Minei, 19a5, 

TECNOLOGIA MODERNA PARA A AGRICULTURA. Brasllia: 
IPEA, ' 975. Y. 2. 

TELlES, AF,N. A iflduslrla de fartilil antal QulrnJCO& no &'asil. 
SIo paukl: FGV, 1991 . 2081', Tese (Mastrado otm 
AdlTWllstraçlo), Escola de Adminlstr8Çlo de Empresas de 
SAo paukl di! Fundaçao GetUlio Vilrgu, 1991 

TOlEOO, JA, SUSUCI(, S.B. Uma ~ de ~ 
do c:onlUlTlCl de fosfato no 6rniL In: 'M>RKSHOP 
RECURSOS MINERAIS NÁQ.METÁUCOS PARA O 
ESTADO DE sAo PAULO. SioD Paula: S8G-N\Ideo SI' 
1~ 1'. 83-«1. • 

UNITED NATlONS INOUSTRIAl. OEVELOPMENT 
ORGANIZATlON. Prtlaoss ~a Ibr pllt»phate 
Itrtilizefl. New York, 1978. (Developmeot aod trJ.nsler 0/ 
teehnology series, aJ. 

UNITED NATIONS INDUSTRIAL DEVELOPMENT 
ORGANIZATION. Ffl rWl flf Manua/, Vien.: Unido, 1980. 
(DevaOpment and Transfer ofTedlnology Strlel; 13). 

VASCONCELLOS, F.M. O papel da reglAo Norte·Nordeste. In: 
PAINEL ROCHA FOSFATlCA NACIONAL E 
FERTILIZANTES FOSFATADOS. CONTRIBUlçAO DAS 
EMPRESAS PRIVADAS. ENCONTRO NACIONAL DE 
ROCHA FOSFATfCA, 2, 1981 , 8rasIiIo A!I.I1s. .. Bru!q: 
IBRAFOS, I981 p.5HIO. 



UMA REVISAo DA 
SINIUE DI ' ÓS 
CfJAMlCOS VIA 
ALCÓIODOS . muDO 
DI CASO, 
..co ....... ....... : .... 

----_.-

---

" ÍlMI:IlOS rtJlUCAI>OS "" ~tlll~ 
U CNOLOGL\ MI,~E"'L 

1._11<1 .T_, ___ ,,_. 
_TS·· II_CMb ......... M._.r_ 
." 1 __ I".. ( ........ ) 

J._n I "T ___ ~_·_ 
T 'I : I _C_ ......... M._.f_W. 
_ VIU. Im ( ........ , 
' . fIoIoI;Io. ~. I 111 I ''Il00 F , (I0I0). 
1 ... 0 . .. c .. __ • TlIIio _ "- t-o. ,m. 
'e $I 
J,IIo*'<I .. m· .c.i./ooI,,-c._ 
..... &. .. u..'.,.( ........ ) 
"O ..... _ 'lo .. z-. __ .. v_ 
, • ._c. Vlioo_I".. 1«" ..... ) 

1 __ ... G,oiCI_c.. .. v .......... 0 ," CaovMM _ 1910, 4_"" 

..-, . .00- . • CI 1o ..... _ .. c.i· f_X- IL,.,. . ... ' ... "Uolol ... 
V .... 'tIO.4 • "<1") 

.~ ............ ____ ._V_I1priro._"'-5 ,I .'tIO. 
< .... , 
IO''''''"-.. _~ .. Z ...... _T .... CMb .......... ''' ,B ...... -c.ViIla_ 
'*( ......... 1 
II.~'" EfriOoo .. eon....." ...... -. o ~1Ioo" _. '""'" a.- ... s. SobnI, 
_l.oI<c ..... _. DoI. "c-. '-"_ 1?tO.4 ........ ) 

IU.i:o"ioçIo __ .. Sol/no . C-" IIoI.obT ... C_· v_..-" s.-.. 1910 
( ..... ) 
IJ,,,,,,"- .. M_o._,,Z_ -..--... .. L"""",C_"'iIoIfIIoo M.B""'. 1910 , .... , 
1 •. ( ........... ,_, ........ ()p<no<_ .. a.-n.. .. O"O.M_O'-.Ilo«rtoC vm .. 
IlO>o, I!nO,( ...... ) 

IJ,f1oIoçIo .. c.. .... s....c_ ...... ""' .... P_.' .... ·_ .. ikC.....,..s..._ 
L. M " ... '_''11'.( ........ ) 
" ................. S._.ik~.c.. .... s....c __ ..... -...t.oro_N .• 
c-.. '9" 
Il~ ••• _ ................ _ . W __ I ...... Cll;" M .• S ..... 1911 . ,_O 
1 ..... """'"" .. ~ .. ~ .. c .... ,...fIooa<Io • ...,._ .......... I"'. 
" , .. I _oIoColft .. _o._ .. C_,...b_,..SoI, 
·J. .. o.c._ ..... so.pM._'9I14 __ 1 
:!O.O, ..... , .... 10"'1'). _ ... """,",, .. __ ...... v_ f1porin ....... 11-," 
......... ,911 1--"» 



J1,""' ..... Jlo r. ..... "" 0..0. _ 0._. 1",,(..,-) 

lt .:..woo ... floloçJooloM_o.~.l""'" M ..... I,;mod·F_Io<oW lIoIl_VOIoI.Cwb 
"1f<IIl'Ioo M ....... _I"""" ..... ~ ,_ ... " $iI.~ 110 .... V .... FIpoItt. MIo B. " 
I ..... _c. "'1100_ 1'111 

]9.UOUO.T_ ... I .. ·"' .... T ........... M_· VeroLkM"_.c.._ 1911 

00.0',,1' \".~_f_1le . I.W.C_· ...... _.c.. .... V_ 
'-*_-""1-' 
~'.-.. .. _Ik_.p.,. ..... _·f_ ... r_I.ioo.~A...f4Iw~l.., 
<JT,_.E_ ... C ........ _ .. . .-... '-Iao.f_iooo .. 11oI1_VIdaI. 
F_ X .. ·" 1_ .,,"" 1'111 

.. ~ .~; ,,,, .. 0100...0,... ...... _ ... Cloon..,-.. , 1'rMI<mOI"_. _1 .. 10 AI_ ... 

.V"_P __ -...f..-.. ,r_Uoo, I9t9.("'-) 

.~Cooo,oI~i<o ... _~._ç Vdloo_l919 ( ...... ) 

"-__ .Cok.n. ..... 1 I lo<.n.o. .......... ·V_.Ilo<M_._ Il..C_'_, 
.,.-•• .-.-V_fw.. ............... U .... .,...F_A..r_l.ioo. 
_" I 199' 
4110. ' ..... t; I'''' .c-. .... _ ...... · __ f_UOOO • ...,.. 
8 ........ '991 

"ot° ••• M_· MarIo NIo< C • ao... M.IrIo V ........ MIo B 410 t.w<. 1991 

" U ....... ' .... '"'IO ... O"OO ...... '" SOIIl<Ó<O DiI ........... C.....,· RoIIor""C VUIas lIIJo&. 1991 
Il ToIto .. _. flot>o; .. _IIMM t';Iooo. SoR_ ..... M ... ... ""';0", ...... ~. 0I0l.w .1 •• F 
-'1991 
j),O' __ •• ~._c. ViIoo_ ' 99' 

::t:.-:. .. .::~-==:~~~=~~eoo;-~!: 
_LorIrC. .... _ ....... u.a ........ _C.M.H._-.a.I99l.( •• I ) 

SIC =_C-..~<y"",oA r I" .... =õo!o·f_r .. ilooL ......... I . _ 
C_ (lo<.- C\otllat DdpIo, ""-' ... ...... _ ~ ,992. 

Jt ... _~,....,....;. ... _C.VU' .. _'992. 
Jl.O_ ... IIo<lnmtNo ... _U·Ilot>e""C. VlII .. IIIJo&.M,.;.l>ioob;,C .... S-OO. V ....... p_ 
._199, 

JI,C~ T.-.IIit;i<o 010 101_ ... ..-Ikfo lia 101""'- C_. ,.. ...... "" 0r0u0·1«J 
_~,_f .. 1toau..1991 

<O,II<. I>( ... C"_ ... I E

: I 1oo._._c-b_.C-I99L 
61, __ • __ ( ' , ,~_._,""~$.-'_o--. 
_. 0pM0, 1992. 

1l.Doo .. : t .C_.lli41<1<i<_.OIoIõo_I991. 

61~"",,'" "'-'" ... ToIto U<ll_ 5<_. II<liNc..,; C. C_c MIorIo V_ ........ ,., 
" .............. 1'I<0oI .... .-.. F_"Hk' . _ 1'<t< .. -. SoR ..... ' . .. , _ .. ""'MIa. _.",_C .. _'99J. 

61,C ... iro· ___ .·~. __ ·_B . ... '-._C.,' ___ ,., 

661)o1ooko.r 1 "' .... T_·""I6>_',.,. 
,7T_ ... __ liaft __ Iet.... , ..... o.o..-...._lI.r_ 
,~ 

4llXo01 ......... 1 :_,U-_·AoIIO __ .t.w<.I"". 

~ c_ .. r ......... i<o ......... Qooorw>· ....-1110 lob __ .I«JI_ 
-,~ 
10. f...., tlolaOloo 1I<~_ f_ ""'''''' ..... ~_C ... ...........,Cc<of."' .... 4oIijo . .. _ .. ~1Io 

C\>« . ....... 1991 



CATell AND 
COHT1HUOUS HEAV' 
METAl} I IOSO.""OH n 
A laOWH SlAWUD 

~'C~I':~OS rUlu c"oos N" S~Rl e 
n:~Ol()(; "''''''B't.'''''''L 

I _.u.~ .. _ .. "-~..... . ' do 
~.",_",. "V.lp. f_~.C."" ! ~ 
LoII ' .... ForioI. ..... _ I . "' ... 1 .-.-

OoIiIoo .. $iI ......... Il1Wt .. '"-"-'"-_ .. 
$IIo~ ~ .. c- • Silva. ~_ f . .. 0In.-n,. 
0<0<I0o D." SiI> .. '_I ... r-. 1.01< -., ..... 
-'_L.oIr.S FctodIo,_~iJob.a.&I. ....... 
V. __ ".I· 'v .... ·1) ,c._.w-..,. .. _."""- _"_!l0~ 199' '_I 

J " ....... ' '1 ~_ ....... ~ ....... DnoIo~._·, ,992. 

J.~ .. II...,t .. T. .. ~--~·"' ..... a.-'m. 
6. .... T ........ _Eao~ "' ___ ,, €potI ~. "'-- '991. , ..... . ...... ,-,. ...... _lo ,00l0I 'GoriooooPo',,.. a •• ,. = r .... _ _ .... _'m. 
l_M"' ..... _ ...... »Io .. ,...~ ,10 __ IIIEM_ 

C1oo<rrois<ry ' .. UIOfI<oI Sr-__ ,1Itnod "' ...... 'm. 
9. '"'''' M ...... III __ ... , "'_ ~ .r"" -'-.., ~ ..... T-'" 
Ri .... ofT ...... _ "'Y._'" 0 ... 11· /. f, _.10. ' 5 Qoot ..... "Q,ew.-. "'. 10. 5, 
D. _ A, .... F _'C'_'.lm, 
,o. "' ..... __ 5 .... ' ,,;. U~_ .. _. Alio fIom .. , _ Roo!ripa Pettin 
F>IIoo, 'm. 
" . 0i0p060ü<0 - "'" "- _ ..... 00010 r , ... 0..0 ... ~Io ...... · MO._ 
Joot L" A, ~. _ ......... hniro rw.o. ,996. 

AUA NJOS 
OIllOGO NAlS DE 
TAGl.K:tll: ... ln(2") 

-~--

---

,,0l\1 .:R05 ~UI.lCAD05 N" s tRIE 
QUALIIMOE E I'IlOOIIT,V'D .. OE 

'.Qoooo1_ .. F~" __ '_C.Yl'''' _,9901. 
1.1"'" ' I ... __ ...... 'oi iOooT .......... "" ,_ c. WIoo _ ,992. 

J JoIo •• ,IIu<If. "11 .. ,_", .. ,100 • ,."., .. 1 •• 
, ' , , ,_C:-"Oih'dro.'99J 

• "c '~'-"--''''::"':1~ ..... ~ .... , ".,_101. _ 
' . OGa I .. , . +._ .. c.o ... c-F _* 101 ___ ' __ _ , 
,~. 

,~ ................... -_ .. 
.... • lI1I--" , 'oi .. r_ ,m. 
J no_"' ... _ ...... ' , , ,.­
_0.-.''''. 

~_._ .. UM oi "' __ • __ c. .. 0000, ,,,, • •. ~ 



A ""'OOUÇAO 0< 'OU.TO 
r<O ", .... . ---.... -. ... " ." .. . ---, 

---

NÚ"U\llS 1'\.' lUCADOiS N .. st ..... ; 
[S lTDO:S t IIOCIDIL'iT05 

IQ<.-to.-oo __ . F.-. a. c. 
r-. .... _" ..... ~Morio.r_ForIo 
.... -._, I T ~.er._._ 
............... (1' <4içMll., 

U, "" ... , M_ .. C_ .... "'. lMl . ..-. 
S~ . ........ -. AI""",. $11 ... a-. "'"'- F_ 
r"II< """",,"_. I .... ~ __ 'kl<t~(;J' 

«Ik"'11911 

HIIMtoçIo .. __ .0.,0I0II0_ . I)porito<loo· 
M_C ................ I9Il (~) 

t ,,,,",1Iõ<o M_" _. DoII_ ~. o.., 
O-W_"'_C_~.OIl ..... .5I."'" 
'_~I9I'1 ..... , 

, .... ew-_ •. _ .. s.Io_~. 
f_~ C r" ',' I =0 .Si> ..... ·_ioo ,.n. ... C...-__ C_.~_ 

"-... _.-..-.u......~C-._Lo .. _tl._C-.$t< 
MorIo , ..... , M ....... 1911 I~) 

• Scto< MI .. ,~ • 11M •• !)""",. M-uCI ... <=-~ 1911 

1. C_ .... : .. Nov.I'oI~1ca M ....... GoIrioI 0..",,00. Octi"<io EI ""' Al ... 01< Ikilo. 1.00<'->001 • ., 
C ... _IIobMoa...<SiI ... Al_l""~llil<lotoo_ I_.o..,Doono!""',,, ,'', ,-, 
..... o-aao __ C ,- ';' ., ... f .... S,.5It.p.C_ ........ " • .5II:o<? .... lMôo 
Vd_ 1911 IH' • I 
,.~ .... c.-~ ... ~ .... __ ._s...I..,(~) 
IOJ·~_CIMIIko.' l·oJo ... J .... Cortlo .. SoI._ .. _____ .9�9 ,_. 
11.I .. &IiI..-Io"'ÕO<rol ... Il<_·M .... '--"_.GlWoS. .. '~ .. , ... "" I =~I_. 

Il.r....Ioo -..I'<qu<no. MNi. r ........ oI< "'''''',..-'' ....... M-u 8, M do ~ , ... ",_, ,., 
13 r_o U .... Mm''';". o ... II· lolC 1I0000 r ....... LoiI E_ ..".lll'«Ik-Oo) 1";1 

It.-'" "' ........ A-. ... '-'--. ,_ ............. . r ___ 11. c. 
r..-._c."''''.J\ .~"' __ "''''' _ ..... , 
lU .' "" ," ,;,_Oorioooot""*'<t .. o-., .. "-.C •. _C .... li. __ -..0" '*010) 1991 

I .. , ... _ ... _._~_,Mioot..-", I_C_' f "_'" _ .LIoIooo.,. D·""'_M. V.,..._o... ............ ,-. 1991 

"._101. ~""'Icoo .. UM ... ,..... R,_In!·""'" R_rs.!«. 1";1 
" I'oIki<odo .. ..,..-.., .. ""' .. ,..,,:.todo .. s.o_ Dooç ... nõoool'.>_"C: __ '~ 
_I ... · lIildo_II •• m-. 1'" 

1t~ .. "",-C_.I.ePIo<-'oCot, 4 ~"',. •• I9*9· ....... '--"_'99), 
14I_~ ___ 1o""~_~ I ._,., 1991.c<. "*', 
1".....-__ ., I ___ ......... . r __ .Y I..t$i*' 

-'~ 
Z2 _, Ili .[ 'I ._ • ..-. ...... 8 • ...., .. _.-.­
._ I 199-< 

11 _~1""'8'-;";_'...w,,,Io •• IoIoII_·CóIoIO"''' ' S.Cdo''''' • ...I99j. 
I' er.1O"'iomI .......-nc. .... _1000 ·~I ... c:""IC ~.MIoIo \'~_"- 1991 

II ·So ... , 'I Dc ........... ' -.; ... ...-.:op ... __ ,."... .. R'ud· . ......... C. 
V __ I"'. 

l4o.M ........ _:':.::':;.:.:.:":':.:':::~:._.loÕo_-~1o,199j. ", . . "='-u.n_._~~ :ri ",....10_ ........ __ ..... ~--

,~ 

;=-;;~~~; . __ .. CW~I"""'" 1'" 
lI_n._.F .. _ .. _o- _ 
"

... •• .. . F I . • _----.;.. ......... ,-.. 
~- . _.~. 

.... _ (19)>1'''~ v .. , . ...... ,....,. ...... _1",. 

19 MÕO<r..-... Dnc""" ........ ~ I ' , ........ __ oo_ ... do.-u-_(I,....,99<~ 
V .. , " ...... I ... Io~ "I ... _I", 

lO a.-c:w-<.-.úoopoI,......E_....,.... ... - ·S."' .. ,MiIl.I996, 



3 

Anais da 
III Jornada Inrema do 
CITEM 

---

"o.\l lROS rt:IU CAI)OS .~ .. s tMI I; PCILICAÇOEli .. VUI.SA5 [ DI rADAS 'nOCETt:. ... ou EM c()'[DIçA.O 
rs IClAçAO CII:" TtflCA 

,..--, ___ CIrTDI, '''' 

1 ...... 'I __ .CIrTDI, ,'" 

1.7>... ,"r-.,-.", c-.. T ....... ~_~I,.. 

:.1.1_ .. ..-.0 f' c-.~' i M_~I,.,. 

lono,..Mdo" S I ,5 " i ' $,,_~.I99l. 

' ."'" ,.,T.-, 199lI1!9<C_*T 'p_~ 

j '-"" .... 1'=.;. sn.UIlIS'~" (99), 

6.~.11Ibo1o .. AU._ .. IWJ,c-. ... T.-IosIoM_~!'q), ''''' 

7. ~., T ....... ' '9'<511"7. c ...... *TOCIIOIoiu. M""" (CI':TEMICNPq). '99'. 

a, .. __ ............. '190 c.......T-,.. .. _(CE:Ti.MICl'O"'- '991 
.J"'Is 1'. 8 .... _ " · ........ _T ! ' :li~rusP).l99:! 

IIl.T_ .. M_~I"' 

11' ! .. Do •••• ' •• _ ........ ___ : 'I1oI_c..PI)KOCb)l·CVTEI>\I 
CI<~ ,"" 'J 


